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ACTOS DO PODER EXERITIVO
DECRETO N 3.640— DE 14 DE Anum DE 1900

Reorganiza o serviço policial do Districto Federal

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
ela autorização concedida pelo art. 3e da lei n. 560, de 31 de
dezembro de 1898, combinado com o art. 7 0 da de n. 628, de 2.8
de outubro do armo seguinte, resolve reorganizar o serviço po-
licial do Districto Federal de accordo com o Regulamento que a
este acompanha, assignado pelo Ministro da Justiça e Negocies
Interiores.

Capital Federal 14 de abril de 1900, 12° da Republica

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES'.
Epitacio Pessoa.

Relento para o seu* de policia do District° Federal
CAPITULO I

FIM E ORGANISAÇÃO 1)0 :SERVIÇO

Art. 1.° A organisação policial do Districto Federal é a
constituição systernatica dos agentes indispensaveis para a pro-
tecção dos direitos individuaes e a manutenção da ordem pu-
blica.

Art. 2.. O' Ministro da Justiça, sob a inspecção suprema do
Presidente da Republica, é o superintendente geral da policia
do Districto Federal.

Art. :I. 0 A policia m judiciaria cu criminal, administrativa e
politioa. As duas primeiras incumbem a todas as autoridades
puliciaes, pela forma adeante discriminada ; a policia politic,a
compete privativamente ao Chefe de Policia, de accordo com as
ordens e instrucções do Ministro da Justiça.

Art. 4.° Para o serviço da policia fie L o Districto Federal di-
vidido em 20 circumscripções, 12 urbanas e 8 suburbanas, cujos
limites constam do mappa annexo ; estas circurnscripções so
subdividirão em 164 secções, 100 urbanas e (S4 suburbanas. Cada
circuinscripção ficará a cargo de um delegado do policia e cada
secção a cargo de um inspector. A subdivisão das circumscri-
mies em secções será feita pelos delegados respectivos, cern
approvaçao do Chefe de Policia.
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CAPITULO II

DAS AUTORIDADES, FUNCCIONARIOS E REPARTIOES

Art. 5.^ A administração da Policia é confiada ás seguintes
autoridades :

1 chefe de policia.
3 delegados auxiliares.

12 delegados de circumscripções urbanas.
8 delegados de circumscripções suburbanas.

100 inspectores de secções urbanas.
64 inspectores de secções suburbanas.
Art. 6.° São auxiliares das autoridades pene:0.es
6 medicos legistas.
O administrador e empregados da Casa de Detenção.
1 administrador do deposito central dos presos.
1 inspector de vehiculos.
2 officiites de visita do porto.
1 iuspector de agentes.
1 escrivão perante cada utn dos delegados

e suburbanos.
A gentes da segurança publica.
Ofilciaee de diligencias em numero discrocionario.
Art. 7.° Além desses auxiliares haverá uma Brigada Po-

licial, e as guardas civicae que se organisarem á custa do
Governo ou a expensas do particulares, de accordo com as L'iS
e regulamentos.

Art. 8.° São Repartiçõee de policia
a) a Secretaria de Policia
b) as Delegacias auxiliarei, urbanas e suburbanas
c) a Brigada Policial
d) a Casa do Detenção.
Art. V.° A Secretaria do Policia é a Repartição Central, sede

do Chefe de Policia, sob cujas immediatas ordens funceiona ;
compreliende as diversas secçü2s em que esta actualmente di-
vidida, e mais

a) o Gabinete medico-legal ;
b) a Inspectoria de Policia do Porto ;
c) a lnspectoria de Vehiculos ;
d) a Administração do Deposito de Presos.
Art. 10. O Chefe de Policia expedirá instrueções para os

diversos -serviços comprehendidos nestas divisões da Secretaria.

CAPITULO Ul

DAS NoMEAçEs, INCOMPATIBILIDADES E ISENÇOES

Art. Il. São nomeados pelo Presidente da Republica por pro-
posta do Ministro da Justiça:

I. O Chefe de Policia, que será escolhido d'entre es bacharela
ou doutores em direito, com seis aniles pelo menos do pratica,
que se hajam distinguido no exercicio da magistratura ou do
ministerio publico ou da advocacia, ou que por estudos espe-
ciaes tenham revelado aptideo e gosto pelo serviçe

II. Os medicas legistas.
Art. 12. O administrador da Casa de D:tenção é nomeado

pelo Ministro da Justiça.
Art. 13. São nomeados pelo Chefe de Policiai
I. Os delegados auxiliares, que serão lxichareis ou doutores

em direito com quatro annos, pelo menos, de pratica forense.
11. Os delegados das circumscripções, que serão bachareis ou

doutores em direito, com doas annos, pelo menos, de pra tica
do faro.

III. Os escrivães.
IV. Os inspectiires soccionaes, per proposta dos delegados.
V. O administrador do Deposito.
VI. Os empreeados da eis de Detençj.:
VII. O inspector de vehiculos.
VIII. Os agentes de segurança publica.
Paragrapho unico. Os efliciaes de visita do porto erra° desi-

gnados pelo Chefe do Policia reentre	 officiaes internes da S
creiam.

Art. 14. Os officiaos de diligencias serão nomeados pelos dele-
gados de accordo com as necessidades do serviço.

urbetios
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Art. 15. Na falta de cidadãos formados em direito, o Chefe
de Policia nomeará delegado de circumscripção suburbana pessoa
de reconhecida Idoneidade moral e intellectual, demonstrada
esta por provas de habilitação, prestadas perante uma com-
missão composta de um juiz do Tribunal Civil e Criminal, um
promotor publico e um delegado.

Esta commissão constituir-se .á a convite do Chefe de Policia.
As provas de habilitação serão escriptas e oraes, e constarão

de uma ou mais questões juridieo-policiaes, execução de um pro-
cesso sobre uma hypothesie tirada á sorte, e um breve relatorio.

Art. 16. Os pretendedtes á escrivania se habilitarão por
exame publico na Repartição Central perante uma commissao
composta de uni delegado, um membro do Ministerio Publico e
um escrivão policial, nomeados pelo Chefe de Policia.

O exame constará de provas oraes e escriptas sobre conheci-
mentos da lingua portugueza, leis de processo e formulario pro-
cessual, tomando-se tambem em consideração .a calligraphia dos
candidatos.

Art. 17. Os inspectores seecionaeo sujeitar-se-Ao a um exame
perante 03 delegados auxiliares sobre os assumptos das funeções
do cargo, topographia e divisão administrativa da cidade e
uma prova de redacção grammatical.

Art. 18. Os agentes de - segurança e officiaes de diligencias
darão provas de saber ler e escrever correctamente, conhecer a
topogra,phia da cidade. ou pelo menos da circumscripção a que se
destinarem, e ter noções dos serviços que lhes incumbem.

Os agentes serão examinados pelo secretario da Policia, anil-
halo por dons empregados da Secretaria ; os ofilciaes de dili-
gencia pela autoridade que os nomeia, a qual sé poderá nomear
individuo sujeito á sua jurisdicção.

Art. 19. Em todos os exames a commissão deliberará em
segredo e votará por e,scrutinio deerato. O julgamento será feito
per maioria de votos e expresso pela nota habilitado ou inhabi.
litado. De tudo se lavrará termo assignado.

Art. 20. Em caso de urgencia, a nomeação das autoridtvies e
fünecionarios será feita interinamente, e só se tornará effeetiva
depois de prestadas as necessarias provas, que deverão realizar-se
no prezo =imo de 30 dias.

Art. 21. Todas as autoridades e funccionarios policiaes são
amovivels e demissiveis ad-nutum, respeitada a viteliciedade dos
actuaes escrivães. Destee os que não forem aproveitados couti-
nuarã,o a perceber os seus ordenados até serem nomeados para
as vagas que oecorrerem.

Art. 22. Os cargos policiaes são incompativeis entre si e com
qualquer nutro cargo, emprego, efficio ou funeção de caracter
publico: e ainda com qualquer protbsão de caracter particular.
A &aceitação do cargo policial importa a renuncia de qualquer
outro, federal, estadeai ou municipal, que o nomeado exercer ;
salvo os de magistratura, com relação aos quaes apenas se dará
Interrupção do exercido.

Paragrapho unico. São mentidas em vigor as leis e arestos •
judiciaes que estabelecem incompatibilidades por parentesco ou
outras causas, bem como os relativos a suspeições.

Art. 23. As autoridades e funceionarios policiaes são isentos
•de todo serviço publico que os perturbe no desempenho de
suas attribuiçoes.

CAPITULO IV

CoMPETENCIA, ATTRIBUIOEs E DEVERES DAS AUTORIDADES E
• FUNCCIONARIOS

Art. 24. O Chefe de Policia é o centro da actividade policial.
Elle pede exercer directamente todas as attribuições e funcções
poli eaes, evocando qualquer deltas, sempre que entender de
coei veniencia ou necessidade para o serviço publico.

Além das attribuições que lhe dão os regulamentos wpeciaes,
compete-lhe privativamente

1. F izer a policia politica, de accordo com as ordens e in-
strucçoes que receber do Ministro da Justiça.

II. Exercer a policia administrativa concernente a serviços
dos varios ministerios federaes e á municipalidade de District°
Federal, de accordo com as competentes autoridades superiores e
as informações destas.

III. Despachar o expediente e entreter a correspondendo, com
o Governo Federai e os dos Estados.

IV. Expedir ordens, instrucções e regulamentos para a boa
administração da Policia.

V. Ordenar as de-pezes que não dependerem de autoriaaçã.o
do Ministra da Jnstiea.

\I. Gratificar pecuniariamente a toda pessoa, empregada na
Policia ou não, que descobrir e prender algum criminoso ou
impedir a consumei:1010 de algum delicto.

VII. Impor porias disciplinares aos seus subalternos (art. 67).
VIII. Conceder até 30 dias de licença aos funccionarios o auto-

relseee, commun'cando-o ao Minise o da Justiça.
IX. Remover e demittir os fuuccionerios e autoridades de sua

flf .;tr,•)(0.
u força armada p11111. nas diligencias neces-

ee.
.. Ex	 r	 ttri imieões que acerca das sociedades se-

cretas e ajuntamentos illicitos concedam as leis em vigor. 	 •

XII. Inspeccionar as prisões e fiscalisar a sorte dos detidos.
XIII. Fiscalizar e regulamentar a venda e o porte de armas

offensivas, bem como o fabrico, a venda e o uso de explosivos,
infiammaveis e toxicos.

XIV. Dar passaporte ás pessoas que o requererenx, salvando o
preceito da Constituição Federal, art. 72, § 10.

XV. Organizar a estatiatica
XVI. Organisar por meio de seus delegados e doo Inspectores

seccionaes o arrolamento da população.
XVII. Regulamentar e inspeccionar o serviço da identificação

anthropometrica dos presos na Casa de Detenção.
XVIII. Remetter ao Ministerio da Justiça as participações e

relatorios que os regulamentos exigheem, nas épocas e pelos
modos nelles mareados.

Art. 25. O Chefe de Policia é substituido, em suas faltas e im-
pedimentos, por um delegado ou outro qualquer cidadão que o
Ministro designar.

DOS DELEGADOS ADMITIAM/1

Art. 26. Os delegado(' auxiliares cooperam com o Chefe de
Policia em todo o serviço policial, de conformidade com as in-
strucções que delle receberem.

Art. 27. Diariamente devem estar nas suas delegacias de
modo a poder acudir ás necessidades do serviço.

• Art. 28. Alternadamente um delles permanecerá de plantão
na Repartição Central, depois da retirada do Chefe, durante a.
noite, até a volta deste no dia seguinte, para providenciar
sobre os casos occurrentes. Logo que o Chefe de Policia chegar,
o delegado auxiliar dar-lhe-á verbalmente conta do que houver
°comido na cidade, devendo fazei-o por escripto quando
houver de solicitar alguma providencia importante.

Art. 29. Incumbe aos delegados auxiliares, mediante distri-
buição do Chefe:

I. Lavrar auto de prisão em flagrante e praticar diligencias
ou actos de serviço urgente ;

11. Proceder a inqueritos:
a) sobre os delictos e contravenções praticadas G bordo dos

navios mercantes ou de guerra surtos no porto, ou em nave-
gação sobre aguas territoriaes do District° Federal

b) nos casos de infracção disciplinar ou de responsabilidade
penal das autoridades e funceionarios da Policia ;

c) sobre . os crimes da competenda da Justiça Federal.
Art. 30. Cada um dos delegados auxiliares terá a seu cargo a

fiscalisstção de um certo numero de circumscripções, deter-
minado.pelo Chefe, e velará por que nellas o serviço se faça cem
toda a ordem, moralidade, regularidade e proveito para o
publico.

$ 1. 0 Os delegados de eircumscripção se entenderão dire-z
ctamente com o delegado auxiliar a Cilia fisCaliBaÇãO estiverem
subordinados, é destes requisitarão as providencias que depen-
derem da Repartição Central, bem como lhes remeterão ama
parte diaria das occurrenmas de suas delegacias.

2.. Os exames de corpo de delicio, que dependerem da
Repartição Central, serão requisitados pelos delegados de
eircumscripoão ao respectivo delegado auxiliar. No caso de au-
saneia deste, serão aquelles exames ordenados pelo auxiliar
que estiver de plantão.

3.° Os delegados auxiliares porão o seu visto nas partes:
diarias que lhes remetterem os delegados de circumscripç'ão e,
immediatamente depois de tomarein nota do que houver de
Importante e necessitar de medidas urgentes, farão entregar
essas partes na Secretaria de Policia.

e 4.° Duas vezes por anno os delegados auxiliares farão demo-
rada visita, em correição, ás delegacias cuja thicalisaçã,o tiverem
a seu cargo, e aos respectivos cartorios, verificando si °ocor-
reram no serviço irregularidades, faltas e infracções regula-.
montares ou de responsabilidade penal, e transmittirão por breve
relatorio escripto ao Chefe o resultado de seus exames.

e 5. 0 Dentro de troe mezes da, data da publicação deste regII-
lamento cada delegado, ajudado pelo respeotivo escrivão, fará.
um inventario exacto dos archivos de sua delegacia.

Art. 31. Além des deveres communs ás delegacias auxiliares,
cada uma delias terá especialmente sob sua direcção os seguintes
serviços nas circurnscripções urbanas de Bua dricalisação

I. Inspeccionar as associações publicas de divertimento e
recreio, os theatios o espectaculos publicas de qualquer especie,
não só quanto á ordem e moralidade como tambem com relação
á segurança dos espectadores.

II. Manter a liber lede e segurança do transito publico,
inspeccionando os vehiculos e outros meios de transporte de
passageiros econducção de mercadorias, generos- e moveis, de
sorte que sejam observadas as ueeessarias garantias da vida e
da pro prid tilde .

111. Assegurar, tanto quanto cabe á Policia, a salubridade
publica.

IV. Prevenir e providenciar sobre incendios, inundações,
desae res o acci,leute ,: de perigo commuin.

V. Inspeccionar as ca gas de penhores e congeneres, bem como
quaesquer agencias de serviço, providenciando para fiel obser-
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vencia dos respectivos regimentos e dos contractos, exercendo,
porém, com relação a estes apenas o que for licito á policia
administrativa.

§ 1. 0 Nos Casos urgentes o proprio delegado da circum-
scripção urbana providenciará emquanto não comparecer o
auxiliar, a quem dará aviso.

§ 2.° Nas circumscripçôes suburbanas estas funcções serão
exercidas pelos respectivos delegados, podendo, entretanto, o
Chefe em casos especiaos commettel-as a algum delegado
auxiliar.

Art. 32. Os delegados auxiliares serão substituidos em suas
faltas o impedimentos pelo delegado de circumscripção que o
chefe designar.

DOS DELEGADOS DE CIROUSISCRINÃO

Art. 33. Aos delegados urbanos e suburbanos em suas re-
wpectivas circumscripções compete:

I. Vigiar e providenciar na fôrma das leis sobre tudo que per-
tencer á prevenção de sinistros, riscos, perigos, crimes, contra-
venções e Netos que affectem a ordem e segurança publica ;

II. Proceder a inquerito sobre os delicies e contravenções;
III. Prender os réos em flagrante delicio ou contravenção, os

indiciados antes de culpa formada contra os quaes receber
mandado legal de autoridade competente, os pronunciados não
afiançados ou em crimes inafiançaveise os condemnados á prisão
por sentença passada em julgado;

IV. Representar á competente autoridade judiciaria sobre a
necessidade ou conveniencia da prisão preventiva dos réos em
inqueritos abertos;

V. Conceder fiança criminal ;
VI. Dar buscas o fazer apprehensões nos casos expressos em

lei ;
VIL PPocess.ar e obrigar a assignar termo-de-segurança as

Pesso.as provadamente suspeitas de crime ou de resolução de
cosamettel-o, e termo-de-bem-viver aos perturbadores do socego
a moralidade publicas e paz da familia ;

VIII. Preparar os processos das infracções dos termos de-se-
gurança e bem-viver e os das contravençõ es especificadas no
art. 60 da Lei n. 628, de 28 de outubro de 1899;

IX. Communicar ao °Meia' do registro de obitos os nomes das
pessoas que forem encontradas mortas nas vias publicas ou que
morreitem sem assistencia medica, fornecendo as necessarias
Informações;

X. Levar ao conhecimento da autoridade competente o obito
das pessoas que deixarem herdeiros ou successores ausentes e
acautelar os respectivos bens até o compéréciménto de quem
tenha qualidade para arrecada 1-os (Dec. n 2A33, do 15 de junho
de 1859) ; assim como pôr em bea guarda os bens das pessoas
que desapparec irem abandonando-os.

XI. Participar á Alfandega ou á. autoridade fiscal mais pro-
xima o naufragio de qualquer embarcação na sua circumscripção,
sob pena de multa de 100:$ a 1:000$ ( Dec. n. 2.617, de 19 de
setembro de 1860, art. 231) ;

Xll. Ter sob sua vigilancia as prostitutas, providenciando
contra ellas som prejuizo do processo judicial competente, da
fôrma que julgar mais conveniente ao bern estar da população
o á moral publica ;

XIII. Tomar conhecimento das pessoas desconhecidas ou sus-
peitas que vierem habitar na circumscripção e providenciar a re-
speito;

XIV. Fiscalisar as casas do pensão, hoteis, albergues, esta-
lagens e hospedarias de toda especie, obrigando-as a fornecer
diariamente a lista dos seus moradores ou hospedes ;

XV. Perseguir pelos meios regalares a mendicidade e a vaga-
bundagem, e providenciar sobre a sorte dos bebedos, loucos e
enfermoseneontrados nas ruas, menores vadios ou abandonados,
pondo-os em custodia até dar-lhes col locação conveniente;

XVI. Auxiliar o serviço do alistamento militar e da Guarda
Nacional ;

XVII. Alistar os cidadãos capazes para jurados, remettendo a
lista aos Pretores respectivos ;

XVIII. Velar sobre a preservação o conservação dos monu-
mentos publicas, fontes, praças, mercados, etc.;

XIX. Transmittir diariamente ao ri ,spectivo delegado auxiliar
um relatorio summario de todos os d3lictos, contravenções e
occurrencias que se derem nas suas circumscripçôes, com infur-
mação das providenstias tomadas e succinta noticia d.e espio.
ritos;

XX. Orsoinisar e transmittir ao Chefe de Policia, For inter-
medio do r espectivo delegado auxiliar e de aecordo com o mo-
delo n. 1, um mappa das prisõ es effectuadns nu véspera. indi-
cando o numero dos presos, o nome, a filiação, a nacionalidade, a
naturalidade, a idade, o estado, a profissão e o mais que fôr
digno de monção, bem como o motivo e o modo da prisão,
qual a autoridade que a ordenou, á disposição do quem ficou
e que destino teve o preso, asim tambem dos que foram n -soltos.

Este mappa será transcripto em livro adequado. que ficarâ
na delegacia, e em outro igual na Secretaria de Policio, e atinai
archivado.

- XXI. Requisitar do respectivo delegado auxiliar os exames
de corpo de delicto, de sanidade e mais providencias necessarias
á prova e andamento dos inqueritos ;

XXII. Relatar em 48 horas os inqueritos que lhes forem á
conclusão final ;

XXIII. Presidir aos theatros e Mais espectaculos publico!, No-

gundo designação do delegado auxiliar em serviço do dia;
XXIV. Dar posse aos escrivães e inspectores soccionaes ;
XXV.Dar quotidianamente duas audiencias, uma pela manhã e

outra á noite
XXVI.Ter um inventario de todos os autos, documentos e mais

papeis da delegacia ;
XXVII. Ter um livro de registro de ordens, no qual fará in-

screver, logo que receber, sob os diversos numeras nolles im-
pressos, o resumo dos differentes actos, documentos, regula-
mentos, circulares, °Oleies, cartas, etc., relativos ao serviço;

XXVIII. Ter um livro de parte para as occurrencias diarias ;
XXIX. Impôr penas disciplinares aos inspectores e escrivães

(art. 67).
XXX. Impor multa de 10$ a 50$, independente de outras

penas, a quem quer que conduza presos com algemas, ferros,
cordas ou qualquer atadura, ou lhes dó mãos tratos, salvo
caso extremo de segurança, que devera ser justificado pelo coa-
ductor (Doo. n.9.824 de 22 de novembro de 1871, art. 28).

Art. 34. Os delegados são obrigados a residir na circum-
scripção de sua jurisdicção o a permanecer nas delegacias de
modo a poderem attender ás partes. A dele da delegacia será
no ponto mais central da circumscripção.

Art. 35. A juris acção dos delegados urbanos e suburbanos é
limitada ás respectivas circumscripções ; todavia podem essas
autoridades oidenar intimações e outras diligencias rara de suas
eircumscrlpções independentemente de precatorias 8 requisiçaes,
uma vez que t:e.es intimações o diligencias se prendam a inque-
rito em que lhes cuba funccionar.

Outrosim, achando-se algum delegado estranho á circum-
scripção em legar onde se dê qualquer occurrencia que reclamo
urgente intervenção da autoridade, poderá tomar conhecimento
do caso e providenciar até que compareça. o delegado respectivo.

Art. 36. No caso de remoção ou exoneração, o delegado de
circumscripção deverá fazer entrega ao seu succsssor dos archivos
da delegacia, bem como do inventario e do registro ; sob pena
de multa de 100$ a 5'.0$ e as mais de direito.

Um auto, lavrado sob a inspecção e com a assignatura do
respectivo delegado auxiliar, consignara officialmente a en-
trega.

Esse auto, que será enviado ao Chefe de Policia, servirá de
descarga ao delegado que se retirar.

Paragriplio unico. Aos dolegadus auxiliares tambetn (N aplica-
rei esta obrigação, sendo porém o auto inspeccionado e assigaado
pelo Chefe.

Art. 37. Cada um dos delegados do eircumscripç ão terá. tres
supplentes, residentes na circurnscripção, nomeados pelo Chefe
de Policia, os quaes o substituirão por ordem numerica era suas
faltas e impedimentos.

DOS INSPECTORES DE SECÇi0
Art. 38. Os inspectores de secção são obrigados
I. Velar constantemente e com assiduidade sobre tudo mie

possa interessar à prevenção dos delictos e contravenções
II. Dar parte ao delegado do que occorrer na secção e dos

dolictos e contravenções que nella forem coramettidos ;
III. Fazer prender os criminosos em flagrante, aquelles contra

quem houver ordem de prisão preventiva, os pronunciados não
afiançados ou em crimes ia Lfiançaveis e os condeinnados á prisão;

IV. Fazer lavrar auto do prisão em flagrante, intimando o
réo a comparecer ante a autoridade no prazo que for triarca,10.
quando se tratar de infracção em que o réo se livra solto (Lei
n. 2.033 de 20 de se t embro de 1871, art. 12 § 3").

V. Escrever no livro das occurrencias filarias, que deve
existir em cada delegacia, tudo que occorror de mai; impor-
tante, mencionando em relação aceda individuo preso — o nome,
a nacionalidade, a naturalidade, a filiação, o estado, a idade,
profissão e resideucia, declarados pelo mesmo preso, a hora
o o motivo da sua prisão, á ordem de quem foi preso o a. disposi-
ção de que autoridade se acha.

VI. Mostrar-se conhecedor das pessoas residentes em sua
secção e do inovimente das casas de pensão, hospedarias, boteis
e estabelecimentos congeneres, existentes na mesma;

VII. Fornecer ao delegado os esclarecimentos necessarios para
a organisação da lista dos jurados ;

VIII. Observar e cumprir com zelo e actividade todas as ordens
e instrucções que receber .te seus superiores

IX. Ficar do plantão na delegacia, por designação do
resrectivo delegado.

Art. 39. Os inspectores são obrigados a residir nus respe-
ctivas secções.

DOS sscrsiviES

Art. 40. Compete aos escrivães
I. Escrever em fôrma os processos, °Meios, mandados, pre-

catorias, alvarás e mais actos proprios do officio ;
II. Passar procurações nos autos ;
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III. Dar certidões do que não contiver segredo, sem depen-
derreia de despacho, comtanto que sejam de verbo ad eerbum

IV. Assistir as audiencias, delias lavrando um termo no livro
de protocollo;

V. Fazer, cru audiencia ou fóra deita, citações verbaes ou
por carta, portando por fé as respectivas certidões ;

VI: Lavrar em livro proprio os termos de fiança, dos quaes
tirarão traslado para juntar aos autos respectivos ;

VII. Eseripturar o livro de registro a que se refere o art. 33,
XXVII;

VIII. Arrolar e escrever no livro de inventario os processos,
autos de diligencias, documentos, etc., do seu cartorio, esgana,
sande o respectivo 'relevo;

IX. Trazer em ordem os processos, inqueritos e livros a seu
cargo;

X. Providenciar para que em seus cartorios sempre haja a
mais completa ordem e rigorosa limpeza ;

XI. Acompanhar os delegados ou inspectores nas diligencias
de seu officio, quando isto lhes fôr competentemente ordenado ou
imposto por lei

XII. Ter um livro de carga e descarga de remessas, conclu-
sões, etc.

'
 de processos, officios, documentos e mais papeis;

XIII. Escrever o expediente da delegacia;
XIV. Praticar os mais actos e deveres profissionaes inherentes

ao seu cargo, segundo a boa praxe forense.
Art. 41. Todos os livros terão termos de abertura e encer-

ramento assignados pelo delegado, que rubricará todas as folhas,
as quaes deverão ser numeradas.

Art. 42. Os escrivães dos delegados auxiliares como dos de
eircumseripção servirão nas delegacias que lbes forem desi-
gnadas pelo Chefe de Policia, podendo ser transferidos de uma
para outra, conforme o exigir a conveniencia do serviço publico.

Paragrapho unico. Sempre que se der essa transferencia, ou
por qualquer motivo, cessar o exercicio funecional, o escri-
vão entregará ao sou successor o eartorio, com os seus archivos
e livros, mediante processo analogo ao do art. 36 e sob as penas
alti comminadas.

Art. 43. Os escrivães poderão ter até deus escreventes jura-
mentados, pagos á sua custa.

Art. 44. Nas suas faltas e impedimentos os escrivães serão
substituidos por um escrevente juramentado ou por quem o
Chefe de Policia designar.

Art. 45. Os escrivães dos delegados auxiliares, quando for
preciso, servirão tambem perante o Chefe de Policia.

Art. 46. Os escreventes dos escrivães dos delegados auxi-
liares poderão funceionar nos exames e corpos de calicto, sob a
responsabilidade daquelles serventuarios.

DOS MEDICOS

Art. 47. A' secção medica compete prc ceder a:
I. Corpos de delicto ;
II. Autopsias;
HL Verificações de °tetos ;
IV. Exhinnações
V. Analyses toxicologicas ;
VI. Exames de indiveluos suspeitos de soffrer das faculdades

mentaes, quando encontrados em abandono ou forem incrimi-
nados;

VII. Quaesquer outros exames precisos.
Art. 48. O serviço medico-legal será dividido pelos seis

medieos e comprehenderá o serviço interno ou externo e a
verificação de obitos.

Art. 49. O serviço interno comprehendere todos es casos que
forem apresentados ao gabinete medico-legal, e o externo
compre/renderá as autopsias, exames de cadaver e corpos de
delicio nos hospito as, eerniterios ou domicilies.

Art. 50. O serviço de verificação de obitos constará do exame
dos individuos falleeidos sem assisteneia medica, excepto nos
casos de molesttas iufecto-contagiosas.

Art. 51. O serviço medico será feito por turmas de deus
1/ledices, servindo a I n turma das 6 horas da manhã ás 2 da
tarde ; a 2e , das 2 da tarde is 10 da noite ; a 3 a, das 10 da
noite ás 6 da manhã do dia seguinte. As turmas se alternarão
de modo que cada uma percorra os ires periodos.

Art. 52. O medico toxicolo eista procederá aos exames chi-
micos ordenados peio Chefe de Policia, ou pelos delegados au-
xiliares, e apresentará um relatorio do exame á autoridade que
o houver determinado.

Art. 53. Em caso de urgencia, a que não possa attender com
a necessaria promptidão o medico da policia, o delegado poderá
nomear para o exame pessoa idonea, a qual recebera dos cofres
da repartição ou da parte interessada os emolumentos taxados
ao regimento de custas da Justiça Local.

Art. 54. Sempre que for possivel, e quando convenha ao es-
clarecimento do facto, os exames medico-legaes serão feitos no
local do crime.

DOO OUTROS FUNCCIONARION

Art. 55. O inspector dos agentes é o chefe do corpo de
Agentes da Segurança Publica ; e, nessa qualidade, incumbe-lhe :

1. Inscrever no livro de matricula os agentes admittidos ao
Corpo ;

11. Lançar no mesmo livro os assentamentos sobre a conducta
e capacidade dos agentes, bem como todas as notas que interes-
sarem ao exercieá das funcções destes ;

III. Escripturar as carteiras dos agentes que entrarem para o
Corpo, recolher e archiver as dos que se retirarem. Essas car-
teiras serão subseriptas pelo Secrátario e assignadas pelo Chefe
de Policia.

IV. Distribuir o serviço entre os agentes ou designal-oS para as
diligencias ou fazel•os apresentar as autoridades a que hajam
de servir, tudo de accordo com as ordens e instrucções do Chefe
de Policia.

V. Encerrar 'o livro do ponto dos agentes em serviço de
permaatencia na Repartição Central.

VI. Preparar a folha de pagamento dos agentes.
VII. Fiscalisar o Corpo de Agentes, informando o Chefe da

Policia das faltas e irregularidades de procedimento daquellea
que infringirem os deveres do officio e as regras da moral.

Art. 56. Os agentes de segurança publica são incumbidos de
pesquizas policiaes, cominissões secretas e vigilancias espeeiaes.
O seu numero será fixado pelo Chefe de Policia de accordo com
as necessidades do serviço e os recursos do orçamento.

Art. 57. Os agentes serão distribuídos pelas delegacias sie
aceordo com o serviço policial.

Cada um delles terá uma cirieira para lançamento da sua.
conducta e aptidões, conforme o desempenho das incumbencias
que receberem, havendo na Secretaria, para o mesmo fina, um
livro de matricula é assentamentos.

Art. 58. Os (ateiem de diligencias serão instituidos peles
delegados que os quizerem ter, em o numero que lhes convier,
para procederem ás diligencias necessarias ao descobrimento
dos denotes e contravenções, bem corno aos actos de formação
do inquerito porejai e a toda sorte de serviços peculiares aos
officiaes de justiça.

Art. 59. Ao administrador do Dep mito cabe a fiscalisação,
guarda e asseio dos xadrezes da Repartição Central, e o deposito,
sob sua rssponsabilidade, dos objectes que, arrecadados a presos,
não possam ser guardados no cofre do Thesoureiro d'aquella
Repartição.

Art. 60. O inspector de vehicnlos tem a seu cargo a inspecção
de todos os vehiculos, e a exercitará, com os seus auxiliares, de
accordo com os regulamentos em vigor.

CAPITULO V
DO SERVIÇO DE RONDA

Art. 61. O serviço de ronda será feito pelo pessoal da Brigada
Policial e das guardas oivicas que se organisarem na fôrma do
art. 70.

Art. 62. Em cada circumscripção haverá um destacamento
de força armada, á disposição da respectiva autoridade. Salvo
caso urgente, nenhuma autoridade policial poderá requisitar
auxilio de maior força sinão por intermedio do Chefe de Policia.

Art. 63. Os delegados farão, por intermedio do commandante
respectivo, a distribuição da força que estiver á sua disposição.

Art. 64. Um boletim dessa distribuição, mencionando 08
pontos em que devem estacionar as praças rondantes, será adi-
xado na sala da delegacia, e outro no corpo da guarda, de modo
que possa ser de prometo lido por qualquer autoridade civil ou
militar que andar de ronda.

CAPITULO VI

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 65. Para tomarem posso de seus cargos, prestarão a
promessa de bem servir : o Chefe de Policia, os medicas legis-
tas e o administrador da Casa de Detenção perante o Ministro
da Justiça ; os delegados auxiliares, urbanos e suburbanos e seus
supplentes perante o clien de policia, e bem assim os demais
empregados por este nomeados ; e os inspectores de secção, os
escrivães e os ofticiaes de diligencias perante os respectivos
delegados.

Art. 66. Os vencimentos das autoridades e funceionarios de
policia serão os indicados na tabella annexa. Os agentes da segu-
rança publica perceberão pela verba - diligencias policiaes -
os vencimentos que lhes marcar o Chefe de Policia.

§ 1.0 A gratificação só Compete á autoridade ou funceionario
que estiver cru effectivo exercicio ; em Seu impedimento pas-
sará á.quelle que o substituir. Si o substituto fôr empregado
da policia conservará o ordenado do seu proprio emprego ; si fôr
pessoa estranha terá além da gratificação do substituído uma
outra equivalente ao seu ordenado.

§ 2. 0 Pelos actos de oficio que praticarem, as autorld ides e
funecionarios de policia perceberão as custas e os emolumentos
taxados no regimento de custas da justiça do Districto Federal
e nos respectivos regulamentos.

'Art. 67. Os fernecionarios e autoridades policiaes, nos casos
de irregularidade de conducta, negligencia, ausencia sem causa
justificada ou falta de cumprimento de deveres, que não impli-
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quem crime de responsabilidadN ficam sujeitos ás seguintes
penas disciplinares que lhes serão impostas pelo Chefe de Policia:

Simples advertencia ;
Iteprehensão verbal ou por escripto ;
Suspensão até 30 dias, com perda de todos os vencimentos.
Os delegados poderão impor estas penas aos inspectores de

suas circumscripções, não podendo, porém, a suspensão exceder
de 15 dias.

Nos casos acima indicados os escrivães poderão ser suspensos
até CO dias, havendo recurso para o Chefe de Policia quando a
suspensão for imposta pelo delegado perante quem servirem,
seja auxiliar ou de circumscripção.

Nos crimes do responsabilidade os funccionarios policiaes
serão processados e julgados pelas autoridades competentes, na
fôrma e com as comminações de direito.

Art. 68. O serviço do investigações policiaes, sujeito ao sigillo
profissional, corro sob a exclusiva responsabilidade das autori-
dades que o determinarem.

Art. 69. O procedimento em segredo de justiça, bem como a
incammunicabilidade das inculpados, só é permittido nos mesmos
casos e condições estabel cilas pelas leis do processo judicial, e
será sempre declarado por despacho nos autos.

Art. 70. E' iwstituida a identificação anthropometrica obri-
gatoria dos réos presos, de amor& com o systema de Alphonse
Bertillon. Para os respectivos serviços haverá uma secção
na Casa de Detenção.

§ 1.° Todos os individuos presos serão sujeitos (L identificação,
logo após a detenção ou no dia immedia.to, com excepção dos
seguintes:

I. Os prosas administrativamente;
II. Os que o forom por motivo que não seja propriamente cri-

minal ((letenp7.) prssotl, etc.)
III. As prostitutas e em geral as mulheres presas por infra-

cção contra a moral publica ;
IV. Os inculpados dos crimes:
a) politicos;
l)) calurnnia e injuria ;
c) duello sem lesões corporaes;
(1) adulterio ;
e) contravenções, menos as do Cod. Pen. Liv. III, Cap. XII

e XIII;
f) contra o livre exercicio dos direitos politicos.
§ 2.° O serviço de identificação será secreto. Só á Policia

da Capital, dos Estados ou estramoira, aos litigantes, ao Minis-
terie Publico, aos juizos e ao Ministro da Justiça poderão
ser fornecidas certidões, photographias, ou fichas de iden-
tificação.

Art. 71. No frontespicio de cada delegacia haverá um' tabo-
leta com o distico — Delegacia de policia da... circurnscriMo.

Art. 72. O inquerito de crime em que não caiba a acção
publica será entregue á parts que o reclamar. independente.
mente de traslado, si nisso não houver inconveniente.

Art. 73. Na Secretaria da Policia haverá um livro especial
para arrolamento dos culpados contra os quaes houver legitima
requisição ou ordem de prisão.

Art. 74. Haverá tambem na mesma repartição um livro para
o registro dos mappas de movimento de presos da Casa de
Detenção.

Art. 75. São mantidas em. vigor as leis, decretos e regu-
lamentos sobre organisação, administração e' processo poitcial
nos pontos não revogados pelo presente decreto; e, para
harmonisar e unificar as disposições deites com as preeentes. o
Governo organisará e publicará uma Consolidação com força de
Codigo.

DISPOSIÇÕE3 TRA.IVITORIM

1. • Os arts. 4" o 5^, na parte em que alteram o regulamento
vigente, e 22 só entrarão em vigor depois que o Congresso Na-
cional approvar a tabella de vencimentos que a esto acompanha.

2. • Os actuaes delegados de circumscripção, que não estejam
nas condições do art. 12, n. II, serão não obstante conservados
emquanto merecerem a confiança do Chefe de Policia.

Capital Federal, 14 de abril de 1900.— Epitacio Pessna.

Tabella dos vencimentos do pessoal da Policia do Districto Federal

1 chefe do policia.	 .	 .

3 delegados auxiliares. .

10:000$000

6:0003000

5:0003000

3:000$00d

15:0003000

9:000;)00

15:0000)0

27:0000)0

12	 urbanos.	 .	 . 4 7800S00 2:400000 7:200.300ti 36:100,)00

8	 •	 suburbanos. 1:60).000 800000 2:400300,) 19:2J0000

100 inspectores urbanos.	 . 1:2003300 600$000 1:8003000 180.0003000

61	 •	 suburbanos. 6663666 5333334 1:01.131100 61:0003000

3 escrivães dos delegados
auxiliares	 1 2 . 100$000 1:2003000 3:600.3000 10.800e00

12	 urbanos.	 . .	 2:4033000 1:2003000 3:6003000 43:200000

8	 i•	 suburbanos. .1 1:200:3000 666$666 1:8664n 60 14:931S12S

6 modicos. .	 .	 .	 .	 • .	 4:000j000 2:000$000 6:000$000 30:000.000

Gratificação ao medico en-
carregado das analyses
toxicologicas 	 1 	 960$000	 	 9603000

1 inspector de agentes. 2:000:3000 1:0008000 3:0003000 3:0003000

3)0: 403223
8 escrivães em disponibi-

lidade 	 2.400z000 2:1003000 19:200$000

519:0933328

Capital Federal, 14 de abril de 1900.— Epitacio Pes55(h

Mcdelo n. 1, a que se refere o art. 33 g 20 deste Regulamento.

	Delegacia da	  Circumccripçdo 	

Mappa dos presos
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DECRETO N. 3.611- DE 14 DE ABRIL DE 1900

n.,vo Regulairvirari IL Ca-a de Detenção da Capital Federal

O Prasidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da auloeizeção concedida pelo art. 3°, n. 1, da lei n. 652, de 23
de nevealbro do anuo findo, resolve quo na Casa de Detenção
desta Capital se observe o Regulamento, que a este acompanha,
assignesIo pelo Ministro da Justiça e Negocies Interiores.

Capital Federal, 14 de abril de 1900, 12° da Republica.

M. Ferataz DE CAMPOS SALLES.

Ebitacio Pessoa.

Resee ialsonen tu :e que ese refere o decreto
3.041 <lesta date&

CAPITULO 1

DA CASA DE DETENÇÃO E SUA DIVISÃO

Art. 1. 0 A Casa de Detenção é destinada á. reclusão dos presos
leealinente enviado pelas autoridades policiaes, judiciarias e
adminietretivits	 Distrinto Federal.

Art. :2." As mulheres e os menores serãe recolhidos em pri-
sSes separadas, guardadas as convenientes divisões.

Art. 2. 0 Além lia separação determinada no artieo antee-e-
deete, observer-se4 a seguinte classificação em categorias:

1. Os presos por contravenção
II. Os letidos per causa eivo', commercial, administrativa,

ou requisição consular
PI. Os presos á disposição de autoridades policiaes
IV. Os que estiverem á disposição do juizes criininaes para

formaçãii da culpa
V. Os prenunciados á espera de julgamento ;
VI. Os condenei:silos por sentença, cuja execução dependa

aa decisão de recurso ;
VII. Os condemnados por sentença passada em julgado.
Art. 4.° Poderá ainea haver subdivisão de cada uma dessas

categorias em grupos conforme a classe, a especte, a natureza,
etc. doe delidos, e outras quaesquer que se tornem convenientes,
tendo-se em vista a posição social e os costumes dos presos.

CAPITULO II

DA INS1'ECÇÃ.0

A11. ri." A inspecção da Casa de Dstenção pertence ao chefe de
poliria, que, nos casos omissos no presente regulamento, adoptará
as providencias que julgar convenientes.

art. 6. • O chefe de policia deverá visitar duas vezes por mez
a Casa de Detenção, sendo acompanhado por um dos promotores
publieos, para isso previamente convidado.

Paraperapho unico. Alam destas visitas, polerá fazer pessoal-
mente outras ou incumbir delias a um dos seus delegados.

Art. 7.° As visitas terão por fins principaes :
1. Attender ás reclamações dos presos como fer de direito ;
Il. Examiner si os detentos se acham devi lamente classifi-

cados, si é de boa qualidade a alimentação fornecida, si as
prisõ ee se conservam com o devido asseio e si são observados os
regulamentos e ordens em vigor.

Art. 8.° De quanto (Acorrer na visita se lavrará, em seguida,
em livro proprio, um termo que será escripto por empregado
da Socreteria da Policie, para esse serviço designado, quando a
visita for feita pelo chefe de policia, ou pelo respectivo escrivão,
quando effectuada por delegado.

CAPITULO III

DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 9.° A Casa de Detenção será dirigida por um adminis-
tresler e terá mais os seguintes empregados:

1 aiudente do administrador;
1 eseripturario
1 amanuense
4 escreventes
1 medi eo, que poderá ser o mesmo da Casa de Correcção;
1 enfermeiro :
1 arrecadador ;
1 roupeiro
1 chefe dos guardas

18 guardas ;
1 porteiro
1 chere da secção anthropometrica;
2 auxiliares ;
1 plintoerapho.
Art. 10. Com excepção do administrador e do medico, que

s3erJse nomeados pelo Ministro da Justiça, e dos guardas e mu

chefe, que serão de livre escolha do administrador, todos os mais
empregados da Casa de Detenção serão nomeados e demittidos
pelo chefe de policia, precelendo proposta do medico, quanto á
nomeação do enfermeiro.

Art. II. Todos os empregados residirão no estabelecimento,
á excepção do ajudante, oscripturario, amanuense, escreventes,
medico, arrrecailador e os da secção anthropometrica.

Art. 12. Nenhum empregado poderá retirar-se do estabeleci-
mento sem licença do administrador.

Art. 13. Os empregados que residirem no estabelecimento
terão direito a uma ração diaria da tabella n. 3; e ao jantar da
mesma tabella os que il earem em coasequencia de prorogação
de serviço a.lein da hora do expediente.

Art. 14. O adininistrador e ajudante dentro do est Llieleci-
mento usarão ite blusa de panno azul ferrete. com botees de
metal amarello e bonet do mesmo panno, circulado de galão de
ouro, sendo o de primeiro de 3 cont. de largura e o do segundo
de 15 millim. No caso de serem officiaes da Guarda Nacional ou
reformados do Exercito ou da Marinha, poderão usar o respectivo
uniforme.

Art. 15. O chefe dos guardas, arrecadador, roupeiro, porteiro
e guardas usarão de blusas de panno azul ferrete com botões
pretos e bonot do mesmo panno o palia do couro envernizado com
galão de seda preta, tendo na frente as letras CD de metal ama-
reli°, circulastes de dous ramos de café e filmo, bordados a tio
de prata. O chefe dos guardas terá como distinctivo um galão de
ouro de seis millimetros de largura, circulando o bonet ; os outros
terão um simples signa!, que o administrador determinará.

Art. 16. Os empregados que se mostrarem omissos no cumpri-
mento dos seus deveres ficarão sujeitos ás seguintes penas:

§ 1.° Simples alvertencia
§ 2.° Reprehensão verbal ou por escripto
§ 3. • Suspensão do exercicio do emprego até oito dias;
§ 4. • Demissão.
Art. 17. As penas dos §§ 1", 2° e 3° serão applicadas pelo admi-

nistrador e a do 4° pelo chefe de policia, que poderá tambem
suspender o empregado até trinta dias, si entender que não é
caso de demissão.

Art. 18. Os vencimentos dos empregados da Casa de Detenção
são os da tabella n. 1.

Art. IV. A gratificação só compete ao empregado que estiver
em effectivo exercicio; em seu impedimento passará áquelle que
o substituir. Si o substituto for empregado da Detenção, con-
servará o ordenado de seu proprio emprego ; si for pessoa ex-
tranha, terá, além da gratificação do substituido, uma outra
equivalente ao seu ordenado.

Art. 20. Os descontos dos vencimentos por faltas e as licenças
dos empregados da Case do Detenção serão regulados pelo de-
creto n. 3.191, de 7 de janeiro do 1899.

Art. 21. Nenhum empregado poderá, sob pena de demissão:
1.° Associar-se a fornecedores do estabelecimento ou ter nos

fornecimentos qualquer interesse directo ou indirecto.
2.° Empregar algum detento em seu serviço particular.
3.° Empregar em seu uso objecto do estabelecimento que não

seja especialmente destinado a esse fim.
4.° Acceitar de presos ou do parentes ou amigos de presos

presentes ou promessts.
5.° Comprar ou tomar emprestado aos presos ou vender-lhes

ou emprestar-lhes alguma coust.
6.° Encarregar-se, sem permissão especial do administrador, de

levar ou trazer objectes pertencentes aos presos, servir-lhes de
intermediario entre ai ou com outra.3 pessoas, dar noticias, favo-
recer correspondencia, etc.

CAPITULO IV

DO ADMINISTRADOR

Art. 22. O administrador da Casa de Detenção é directa-
mente responsavel pela segurança e disciplina do estabeleci-
mento, execução deste regulamento e ordens eeeriptas do chefe
do policia.

Art. 23. Ao administrador são subordinados todos os empre-
gados do estabelecimento e incumbe:

§ 1.° Manter o mais rigoroso asseio em todo o estabeleci-
mento ;

§ 2.° Visitar diariamente as prisões e observar o procedi-
mento dos detentos ;

§ 3.° Manter a segurança das prisões e reprimir qualquer
violencia ou resisteneia da parte dos detentos, dispondo, para
esse fim, da guarda militar do estabelecimento, a qual lhe estará
immediatamente subordinada.

§ 4. 0 Fiscalisar o procedimento dos empregados, advertindo,
reprehendendo ou suspendendo aquelles que encontrar em falta,
ou representando ao chefe do policia, quando julgue nocesse.ria
maior punição ;

§ 5• 0 Designar as prisões aos detentos, observando a classifi-
cação estabelecida;

§ 6.9 Encerrar o livro do ponto dos empregados, procedendo
aos descontos na fôrma do regulamento ;

•
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§ 7. 0 Fazer comparecer em juizo, com as necosaarias infor-
mações, os presos que tiverem de ser apresentados por ordem de
habas-co,.pus ;

§ 8.° Fazer observar as prescripçõos do medico, quando não
oppostas á segurança da prisão ;

§ 9°. Ter todo o cuidado em que os empregados não mal-
tratem os presos nem exerçam medidas de rigor que não estejam
Impostas no regulamento;

§ 10. Satisfazer, sem demora, as requisições das autoridades
o franquear-lhes a entrada nas prisões, bem como ao represen-
tante do ministerio publico e aos commissarios da Assistencia
Judiciaria, quando se apresentarem em razão do officio ;

§ 11. Representar ao chefe de policia sobre qualquer provi-
dencia que entender c mveniento a bem da eegurança e disciplina
do estabelecimento ou dos presos

'
•

§ 12. Ter em seu poder uma das chives do cofre a cargo do
ajudante, assistindo á entrada o sabida dos dinheiros e objectos
nelle guardados;

§ 13. Proceder com o ajudante, no fim de cada mez, ao ba-
lanço do cofre de que trata o paraprrapho antecedente, para ve-
rificar si o dinheiro e valores existentes estão conformes com os
assentamentos ;

§ 14. Assig,nar a corrospondencia que dirigir ao chefe de po-
licia e mais autoridades e juizes, bom como todo o mais expe-
diente

§ 15. Rubricar, abrir e encerrar os livros de escripturação,
com excepção daquelles que o devam ser pelo chefe de policia
ou delegado;

§ 10. Rubricar 08 talões de pedidos e os de arrecadação de
objectos dos presos ;

§ 17. Pôr o Cumpra-se nos alvarás de soltura, depois da ve-
rificação do ajudante, dando-lhes iminediata execução ;

§ 18. Examinar pessoalmente a refeição ;
§ 19. Vender os productos manufacturados nas ()Moinas, se-

gundo os preços da tarifa que organisar com approvação do
chefe de	 ;

s 20. Comprar, com prévia autorisação do Ministro, solici-
tada por intermedio do chefe de policia, os objectos do rigorosa
necessidade, cuja acquisição não tenha sido prevista, salvo si se
tratar de despezas !Mulas;

§ 21. Permittir, não havendo inconveniente, a visita de pes-
soas conspicuas que queiram ver o estabelecimento ;

§ 22. Remetter diariamente, até nove horas da manhã, á
Socretarlit da Policia, a parle das entradas e sabidas dos presos
do dia antecedente, com urna relação nominal dos presos exis-
tentes, contendo as declarações (path dcativas do cada um, auto-
ridades a cuja disposição se acharem, etc., formando de tudo
um mappa de accordo com o modelo sob ri. I;

§ 23. Enviar semanalmente á cornmissão central da Assistencia
Judiciaria uma relação dos presos sem patrono, que houverem
entrado no decurso da semana, declarando o motivo da prisão e
,a autoridade o cuja disposição se acham.

§ 24. Apresentar annualrnente ao chefe de policia um relatorio
das occurrencias o de tudo o que interessar a administração ou
aoe presos;

§ 25. Dar licença aos empregados até oito dias, nos termos
legaes, levando o facto ao conlwciniento do Ministro por inter-
medi° do chefe de policia ;

s 26. Providenciar eia casos urgentes não previstos neste
Regulamento, participando o sou acto ao chefe de policia.

Art. 24. O administrador não poderá abandonar o estabele-
einsento, durante o dia, por mais de seis horas, sem licença do
cheire de policia.

Art. 25. Durante a noite, só com esta licença poderá o admi-
nistrador afastar-se do estabelecimento, ficando em seu logar
o ajudante.

Art. 28. Quando se tenha de prolongar a ausencia ou impe-
dimento do administrador, o Ministro da Justiça poderá nomear
pessoa extranha para substituil-o.

Art. 27. Ate o dia 5 de cada mez recolherá o administrador
ao Thesouro Nacional as quantias recebidas no mez anterior para
indemnização de comedorias, ou de outra procedencia, que devam
ter aquelle destino, communicando logo o facto ao chefe de
policia.

Art. 28. Si o preso estiver na casa por oito dias, sem que se
tenha dado começo ao seu processo, dará o administrador lOZO
sciencia desta circurnstancia ao chefe do policia, declarando qual
a autoridade que decretou a prisão, ou aquella a cuja disposição
se acha o preso.

.Art. 29. As autoridades, codexcepção do chefe de policia, em
sua correspondencia com o administrador, por qualquer motivo,
usarão de torneios e requisições, e não de portarias ou ordens.

CAPITULO V

DO AJUDANTE

Art. 30. Compete ao njudanto
§ 1. 0 Coadjuvar ao administrador em suas attribuições e

substituil-o nos casos de ausoucia 01,1 de impedimento, quando
não fôr dosignada outra Pek60a;

§ 2. 0 Proceder á conferencia dos presos. no acto da entrala,
lançando a pot nas respectivas guias, que cru sogaida passara
ao escripturario, para a matricula, o arre solar os objectos da
valor o dinheiro dos mesmos, aos quaea dará immediatamea r.,
um conhecimento tirado de um livro de talões ;

§ 3." Verificar a identidade dos presos, á vista da matricula,
quando tenham de ser soltos, apresentando, no caso de não
haver duvida, o alvará de soltura ao administrador para o
Cumpra-se ;

§ 4.° Ter sob sua responsabilidade e guarda, em cofre para
isso destinado, não só todas as qu intuis como Os objectos de valor
e dinheiros que forem arrecadados aos presos rio acto da entrada.
Desse cofre havera duas chaves : uma que pertence ao ajuda.nje
e outra ao administrador ;

§ 5.° Escripturar o livro caixa e o de deposito dos objectos o
dinheiros pertencentes aos presos.

Art. 31. No impedimento do ajudante, serão as °atribuições
deste exercidas pelo escripturario.

CAPITULO VI

DO ESCRIPTURARIO, AMANUENSE E ESCREVENTES

Art. 32. Compete ao escripturario
§ 1.° Substituir o ajudante do administrador em sua ausencla

ou impedimento;
§ 2.0 Dirigir e inspeccionar todos os trabalhos do expediente e

escri pturação ;
§ 3.° NI lutar a boa ordem e regularilado do s irviço na sala

do expediente, advertindo o amanuense e os escreventes quando
omissos ou propondo ao administrador outras providuncias,
quando assim o julgar necess trio ;

§ 4.° Re ligir, quando tiver ordem do administra lor, a corres-
pondencia olilcial;

§ 5." Eieripturar e fazer escripturar pelos escreventes os livros
de matricula e outros ;

• 6. • Distribuir o serviço pelos escreventes, aproveitando-os
segundo as suas aptidões;

§ 7• 0 Organisar a p trte diaria, mappas e relações nominaos
dos detentos e a folha dos empregados ;

§ 8. s Organisar até ao dia 30 ila janeiro o mappa gorai do mo-
vimento dos presos, durante o t.iino anterior, com as nocessarias
discriminações, afim de ser enviado pelo administrador á Secre-
taria da Policia;

§ 9. • Conferir as contas de fornecimentos e mappas da distri-
buição do rancho e dietas;

§ 10. Passar ou fazer passar pelos escreventes, eonfarindo-as
neste caso, as certidões, que serão visad is pelo administrador,
*In vista do despacho do chefe do p . dicia e juizos;

§ II.  Ter sob sua guarda os livros e papeis findos, que serão
archivados de modo a facilitar a procura.

Art. 33. Incumbo ao am inuense:
§ I.° Substituir o escripturario em sua ausencia ou impedi-

mento;
§ 2.° Esoripturar o liero-mappa destinado ao movimento dos

detentos entrados o sabidos durante o dia
§ 3. 0 Annotar na matricula tolos os incidentes do processo a

que for submettido o detento;
§ 4• 0 Reinetter aos cartorios respectivos as notas do pronuncia,

visadas polo administrador ;
5. 0 Organisar diariamente o mappa do movimento para a

distribuição da ração aos detentos ;
§ 6.° Organia kr semanalmente a relação geral dos detontoe

existentes na casa, a dos detentos á disposição de cada delegsdo
de policia e a dos que não tiverem patrono de accÔrdo com o
art. g' do decreto n. 2.457, do 8 de fevereiro de 1897;

§ 7. 0 Organizar no fim de cada mez a relação dos detentos ã
disposição de cada pretoria ;

§ 8.° Fornecer ao escripturario as notas precisas para a orga-
nisa.ção dos mappas demonstrativos do movimeuto geral doe
presos entrados e s thidos durante o anno.

Art. 34. As relações a que se referem os §§ 6° e 7° do artigo
antecedente serão visadas pelo administrador e remettidas com
officio á autoridade competente.

Art. 35. O amanuense será substituido pelo escrevente que o
administrador designar.

Art. 36. Os escroventes são obrigados a desempenhar o serviço
determinado pelo escripturario.

CAPITULO VII

DO MEDICO E ENFERMEIRO

Art. 37. Ao medico compete:
51.* Comparecer todas as manhãs para a visita aos enfermos

e extraordinariamente todas as vezes que for preciso para o
mesmo serviço ou qualquer outro que lhe competir;

S 2.* Dirigir e regular o que for concernente ao tratamento
dos enfermos, observando com n coidado si suas prescripções são
escrupulosamente cumpridas, dando das faltas parta ao admi-
nistrador para que providencie desde logo, e no caso do não ser
attendido promptarnente, calejará ao chefe 40 policia;
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a :S.. No tampo que julgar opportuno, vaccinar e revaccinar
03 presos;

a 4." Quando não forem nomeados pela autoridade outros pe-
ritos, sorvir nos corpos de delictos e exames a que tiver de sor
sujeito algum detento

a 5." Examinar e dar parecer oscripto sobro as propostas para
fornecimento de medicamentos;

a a... Examinar si os modivamentos fornecidos são de boa qua-
lidade e si estão do accordo com os receituarios e bem assim Si
os :amolas aamenticios são da qualidado contractada, propondo
ao administrador a sua rejeição no caso contrario

a 7." Propor ao administrador as medidas sanitarias conve-
nien tos ao estabelecimento

a 8." Dispensar os seus cuidados aos empregados que residirem
no estabelecimento;

§ 9." Assistir duas vezes por semana e oin dias incertos á
distribuição da comida aos presos, atim de verificar si alta é
sutil/acide e convenientemonte preparada

a 10. Assigua.r o receituario e pedidos do neeessario á en-
farinaria

a 11. Apresentar annualmente, ata ao dia 30 de janeiro, ao
administrador, para ser enviado ao chefe de policia, o relatorio
cireunistanciado do movimento da enfermaria, durante o anno
anterior, estado das molestas reinantes no estaholecimento,
e tudo quanto occorrer em relação ao estado sanitario, lem-
brando a a•lopção das medidas que julgar convenientes ;

§ 12. Adoptar, de accórdo com o administrador, medidas
convenientes para obstar a propagação de molestia epidemica ou
contagiosa.

Art. 38. Ao enfermeiro incumbe :
a 1." Prestar seus serviços e cuidados aos detentos enformos,

executando escrupulosamente as prescripções do medico, ao qual
diariamente informara de tudo que houver °ocorrido na enfer-
maria. durarite o intervallo das visitas

a 2.° Conservar a enfermaria em perlado estado do asseio e
salubridade

a 3.° Guardar os moveis e objectos de serviço da enfermaria.

CAPITULO VIII

DO CHEFE DOS GUARDAS, DESTES, DO ARRI:CADADOR E OUTROS EM.
PREGADOS

Art. 39. Ao chefe dos guardas incumbe:
a 1. 0 Ter sob sua humo liata vigilancia a segurança das

p:•isões
a 2." Ter sob sua guarda o numeradas as chaves das prisões,

que •erão por elle abertas e fechadas
a 3.. Examinar diaria.inente como attenção, e o maior numero

...a vo- a oito lar imas, vol, o estado das grados, paredes e soalhos
das prirri'is e o proa alimento d . s detentos, dando iiiitnediata-
Me,:.ke parte ao administrador de qualquer facto que lho pareça
sespoito

4.. Revistar os presos, no acto de recolhei-os ás prisões,
aPi ae evitar que caos conduzain algum objocto probibido

g a.- assistir a distribuição do rancho aos presos, ten 10 ,mi-
dado que ratituani os objectes do que se servirem na occ-isião

6.° Fiscalizar o serviço dos uardas encarregados da vigi-
lancia, aos quites rondará iluvante a iludo, pelo menos tuas
vezes, informando o administrador das faltas que notar

a 7.. Fazer a relação doa objectos que os detentos desejarem
obter á custa do dinheiro que tiverem no cofre, transinittindo-a
ao administrador, unia vez por semana, por intermedio do aju-
dante.

§ 8... Ter a seu caro um caderno, no qual inscreverá os
nomes. dos presos recolhidos, datas em que o foram e o que
sobre cada nin ()ocorrer digno de menção. Esse caderno será
numeral:), aberto, rubricado e encerrado pelo administrador.
que verificará si os assentamentos estão em dia e devidamente
lançados.

Art. 40. Aos guardas incumbe:
a 1." Exercer a maior vigilancia sobre os detentos, esproi-

talai() suas acções e movimentos, devendo dar parte immediata-
mente ao chefe de qualquer facto anormal que observem

§2. Não abandonar, sob qualquer pretexto, os postos, antes
de sarem rendidos;

a 3• 0 Advertir com docilidade os detentos que se desviarem
das regras estabelecidas, tratando-os com humanidade o justiça,
mas sem familiaridade;

§ 4. 0 Proceder uns com os outros de modo conveniente nas
relações do serviço, ajudando-se reciprocamente;

§ 5." Não conversar com os {irosos, nein entre si na °ocasião
do serviço.

Aut. 41. Estas e outras instruceões de regamen interno, for-
minadas pelo administrador, serão impressas em avulso e dia-.
tribuidas pelos guardas.

Art. 42. Compete ao arrecadador:
a 1. 0 Consorvar em boa ordem o limpezaCa casa da arreca-

dação.

§ 2.° Receber e ter sob sua guarda todos os generas, fazendas
o quaisquer outros objectos destinados ao consumo

a 3.. Satisfazer com promptiiião e á vista de pedidos rubri-
cados pelo administrador as requisições de goneros, fazendas e
objectos a seu cargo

'
•

§ 4.° Verificar o modo como o cozinheiro distribue o rancho.
Art. 43. Na arrecadação haverá um livro de carga o des-

carga, escripturado COM clareza pelo arrecadador.
Art. 44. No 1° dia do cala inez apre;mtará o arrecadador ao

administrador o mappa geral da distribuição do rancho, verifi-
cada no inez ant 'ror, e justificada pelos pedidos diarios, que
serão registrados em livro proprio.

Art. 45. Ao roupeiro incumbe:
1. 0 Conservar em boa ordem o asseio a rouparia ;

a 2." Receber do arrecadador e ter sob sua responsabilidade a
roupa pertencente ao estabelecimouto e destinada ao uso dos
detentos

.§ 3.° Ter soh sua guarda a roupa pertencente aos presos para
lhes ser restatuida no acto da sabida ;

§ 4. 0 Fazer mudar a roupa dos presos, nos dias marcados, e
arrolar a sorvida;

a 5.° Apresentar mensalmente ao administrador o mappa das
peças de roupa pertencentes ao estabelecimento, com declaração
da inutilisada ;

a ao, coadjuvar ao chefe dos guardas nas rondas da noite.
Art. 46. Na rouparia haverá dous jogos de livros escripturados

pelo roupeiro, o de carga e o de descarga, sendo um destinada ás
roupas proprias da casa e o outro ás dos dotentos.

Art. 47. Ao porteiro incumbe:
a 1.° Exercer a maior vigilancia, na porta exterior do esta-

belecimento, que não podorá abandonar sem ser substituido, não
permittindo, sem ordem superior, a entrada e sabida de pessoa
que não seja empregado da casa

§ 2.° Examinar os objectos que entrarem pela portaria, appre-
hendendo e romettendo ao administrador os que forem prold-
bidos ou suspeitos.

Art. 48. Além dos empregados indicados haverá uru cozinheiro
e UM cocheiro.

•
CAPITULO IX

Di SECÇ'ÀO ararnaopomErrucA

Art. 49. E' estabelecido o serviço obrigatorio de idéttificação
antliropornetrica dos detentos.

Art. 50. A secção anthropomatrica funccionara com o se-
guinte pessoal:

1 chefe de secção
2 auxiliares
1 photographo.
Art. 51. O chefe de secção e os auxiliares são encarregados das

medições. eseripturação e demais trabalhos anthropometricos,
cabendo ao primeiro a direcção geral e distribuição do serviço.

Art. 52. Ao photoarapho competem os serviços de sua arte.
Tambem é subordinado ao chefe do secção.

CAPITULO X

DO EXPEDIENTE

Art. 53. Uma das salas do (Alicio da Casa de Detenção será
destinada ao expediente.

Art. 54. O expediente nos dias uteis começará ás 8 horas da
manhã o terminará ás 4 da tarde, podendo o administrador pro-
rogal -o sempre que julgar conveniente.

Art. 55. Nos domingos e dias de festa nacional, durante as
horas indicadas pelo administrador, ficarão um ou mais escre-
ventes designados . por escala, para attender ás necessidades do
serviço.

CAPITULO XI

DOS LIVROS E SUA ESORIPTURAÇÃO

Art. 5. Haverá na Casa de Detenção, além dos livros indi-
cados em outros artigos deste regulamento, os seguintes:

1. 0 0 da matricula geral dos detentos mantidos á sua custa e
dos mantidos polo estabelecimento;

2.* O da matricula das mulheres;
2." O da matricula dos menor . s até 17 annos ;
4.° O da matricula dos estrangeiros reclusos is requisição dos

respectivos consides
O de inventario geral de todos os objectos fornecidos

pelos cofres publicos ao estabelecimento;
6.. O do ponto dos empregados ;
7. 0 O do indico alphabotico, no qual serão escriptos os

nomes do todos os airosos. com referencia aos livros de matricula.
Art. 57. Nos livros do matricula se inscreverão o nome,

sobrenome, appellido e signaes caraeteristicos dos presos, sua fi-
liação, naturalidade, idade, estado, profissão, descripaão das
roupas com que estiver vestido no acto da entrada, (lia e log•ar em
que foi preso e o da entrada na caia, nota do culpa, autoridade
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que decretou a prisica.por quem conduzido, adeclaração de poder	 *
manter-se á sua custa ou do estabelecimento. Na mesma matri-
cula, na margem fronteira, se inscreverão o dia da sentença itã
pronuncia ou não pronuncia, de condemnação ou absolvição, a
natureza da pena em que foi condernnado, o alvará de soltura
ou qualquer outra mudança na situação do preso, com os signaes
que adquiriu na prisão, sua entrada para a enfermaria e obito,
penas disciplinares que tiver soffrido o quaesquer outras obser-
vações icerca do seu procedimento.

Art. 58. Todos os livros mencionados nos §§ 1°, 2°, 3^, 4', 5°
e 60 do art. 56 serão numerados, abertos, rubricados e encerra-
dos pelo empregado que o chefe de policia designar.

Art. 59. As minutas da correspondencia expedida pelo admi-
nistrador serão conservadas e encadernadas do tres em Ires
mezes, cessando o.registro.

Art. 60. Haverá mais os seguintes livro:
A 1.° Dos termos de verificação o conserve.ção dos objectes que.

se inutilizarem no serviço ou carecerem de reparos e concertos.
§ 2.° De eme/mentos e indemnisação de despeza..
Art. 61. O chefe de policia poderá crear ainda outros livros,

si o julgar conveniente.
Art. 62. A escripturação se fará com toda a limpeza, sem en-

trelinhas ou rasuras.

CAPITULO XII

DA ENFERMARIA

Art. 63. Em togar apropriado e separado das prisões será es-
tabelecida a enfermaria, dividida em tres Secções destinadas aos
homens, mulheres e menores.

Art. 64. Na enfermaria serão observadas as prescripções do
medico em tudo que entender com a hygiene e tratamento dos
enfermos.

Art. 65. Na secção das mulheres, sempre que fôr possivel,
servirá de enfermeira uma detenta ou condemnada que esteja
DO caso.

Art. 66. A enfermaria será provida de tudo quanto o medico
exigir para o tratamento doe enfermos e bom assim do nocessario
para o serviço e asseio.

Art. 67. Salvo o caso de accidente imprevisto, a entrada de
presos para a enfermaria será determinada polo medico.

Paraerapho unico. Adoece ido o detento, será transferido para
a enfermaria acompanhado de guia, na qual se consienará o seu
nome e a declaração do ser mantido á sua custa ou do estabele-
cimento.

Art. 68. Em caso repentino de enfermidade ou de aggravar-se
o estado de algum preso .já recolhido á enfermaria, o adminis-
trador mandara chamar, a qualquer hora do dia ou da noite, o
medico do estabelecimento afim de prestar ao enfermo os ne-
cossarioe eoccorros.

Art. 69. As despezas de medicamentos o dietas para os preeos
que se mantem á sua custa serão levadas a seu debito. Pa-
garão elles a diaria de 4$000, que será cobrada no fim de cada
mez e recolhida ao Thesouro Federal.

§ 1. 8 Pela mesma frema se procederá, quando o enfermo fir
estrangeiro. preso á requisição do seu consul.

§ 2.° Embora admitttido o detento no numero dos que se
manteem á sua custa, poderá ser, logo que ror reconhenida a im-
possibilidade de manter-se, tnoluido pelo administrador no nu-
mero dos mantidos á custa do estabelecimento.

Art. 70. Sem prejuízo da discipline do estabelecimento e da
vigilancia do medico respectivo, poderá o administrador per-
mittir que o preso enfermo seja tratado á sua custa por medico
de sua confiança.

Art. 71. O preso poderá, no caso de molestia grave, ser
assistido por ministro de sua religião, si o reclamar e houver.

Art. 72. E' perrnittido ao preso ia articulo mortis casar-se
no estabelecimento.

Art. 73. Os presos que padecerem de molestias contagiosas ou
repugnantes, cuja permaneneia na enfermaria seja, a juizo do
medico, nociva aos outros, e nos casos em que não possam ter na
enfermaria toda a assistencia que a enfermidade requeira, serão
transferidos para algum hospital, com as necessarias cautelas e
por ordem do chefe de policia.

Art. 74. Nenhum preso sahirá da enfermaria sem a alta do
medico.

CAPITULO XIII

DA ENTRADA E 8AHIDA DOS DETENTOS, lITJA CLASSIFICAÇío E
REGIMEN

Art. 75. Nenhum preso será recolhido á Casa de Detenção sem
que seja acompanhado de portaria da Secretaria de Policia, ou de
ordem escripta da autoridade competente, na qual se declare o
nome do preso, motivo da prisão e o legar e hora em quo foi
executada.

Art. 76. A' vista do crime, ou contravenção, em que se achar
indiciado e da sua condição social, será o preso, depois de exa-
minado na secção anthropometrica, classificado de accordo com o

art. 3" e recolhidolao aposento que lhe campal ir. deixando nesse
acto, em deposito, o dinlie;ro o objectes de valor que comsigo
trouxer, os quaes serão arrolados em sue presenç pelo aju-
dante, do administralor, jure lhe serem r ,stitu•los na ie:caeião
da sabida ou a quem par elle apresentar o conhecimento extra-
hido do livro de .alões.

Art. 77. A classificação dos presoe do rirma alguma prejudica
a disciplina ilo eetabelecimento, a que todos ticarn subordinados
com igualdade.

Paragrapho unice. E' permittelo ao; presos usar de seus pro-
prios vestuarios qu indo molestos e cl , ceates, a juizo do admini-
strador ; si o não forem, serão substituides pelos marcados na
tabella n. 4.

Art. 78. Os presos do cada classe poderão conversar entre
si até á hora do silencio. sem perturbação das outras prisões.

Art. 79. Os presos poderão escrever aos seus parentes e pes-
soas de amisade, receber cartas dos mesmos o fazer uso de livros
de leitura.

Art. 80. 03 presos, com a maior frequencia possivel, tomarão
banhos geraes, sendo para isso divididos em turmas pelo &bei-
eistrador.

Art. 81. Fenecendo algum preso na enfermaria ou na prisão,
imediatamente o administrador participará ao chefe de policia
e este ordenará que um dos delegados ani compareça cem o sei
escrivão, para o competente exame o verificação de identidade
de pessoa. A este exame, além do delegado e escrivão, devem
achar-se presentes o administrador, o meiiico do estabelecimento,
ou um da policia e duas testemunhas, assignando todos o auto,
que será lavrado pelo escrivão em livro para isso destinado.

Nesse auto será transcripto o assentamento da matricula do
preso o se escreverão a; declarações que fizer o facultativo sobro
a morte e suas causas provaveis.

Art. 82. O administrador fará extrahir duas certidões de nuto
e as enviará, dentro do prazo do 48 horas, ume á autoridade a
(mia diseosicie se achava o preso fallecido o a outra ae official
do registro civil.

Art. 83. Os recolhidos durante a noite serão recebidos em
legar separado ate que, no dia seguinte, possam ser matriculados
e classificados.

Art. 84. Nenhum detento será posto incommunicavel som
ordem escripta da respectiva autoridade, ordem que será anue
tada na matricula do preso.

§ 1.° Os detentos declarados incommunicaveis serão isolados
em cubiculo especial.

A 2.° Nos cubiculos dessa categoria de detentos só entrará o
administrador ou o chefe dos guerdas, nas horas proprias das
refeições, salvo caso de força maior.

Art. 85. Os co-réos no mesmo processo nunca serão postos
juntos no mesmo cubiculo.

Art. 88. Ao toque de despertar, os detentos quo não se
acharem na enfermaria, deverão toe:Inter-se e preparar-se.

Art. 87. Nos mezes lie outubro a março, o signa' do silencio nas
prisões será dado ás 7 horas da tarde e o cie despertar às 5 horas
mia manhã. Nos inezes de abril a setembro, o primeiro ri ,rá
dado as 6 horas da tarde, e o segundo ás 6 horas da manhã.
Esses signaes serão dados por meio de uma sineta collocada de
modo a poder ser ouvida p r to 103 OS presos.

Art. 88. As ordens de soltura á serão cumpridas quando
expedidas e assinadas pela autoridade competente.

Art. 89. O administrador não pólo demorar a execução do
alvará, do soltura, que lhe fôr presente, por motivo do despeza
ou obrigações a cargo do detido.

Paragrapho unico. Si o preso estiver detido á. requisição do
consul, levará e, conta deste as despezas não pagas. Si mantiver-se
á sua custe as despezas sorrio deduzidas da fiança.

Art. 90. Si °preso no acto de entrar no estabelecimento de-
clarar que quer manter-se á sua custa, dentro de 24 bares fará
deposito em dinheiro da soma de duzentos mil réis, como
fiança. Será, porém, retirado dessa categoria si o administrador
entender eine lhe faltam qualidades para ficar nona, cabendo
de tal decisão recurso para o chefe de policia.

CAPITULO XIV

DOS CONDEMNADOS

Art. 91. Os presos condemnadoa, por sentença passada em jul-
gado, á espera da guia para cumprimento da pena, constituirão
uma classe e ocuparão, sempre que fôr possivel, o mesmo pa-
vimento.

§ l.° Havendo eubiculos desocCupados em numero suficiente,
cada condemnado occupará um ; em caso de insurliciencia, serio
isolados de prefereucia os de pena menos longa.

§ 2.° Quando hajam de ser reclusos varies condemnado3 no
mesmo cubiculo, observar-se•ts a regra do art. 40 na escolha e
formação de cada grupo para cada cubículo.

§ 3.° Os presos dessa classe só poderão receber visita Uma
vez por mez, não poderão communicar-se com presos das
outras classes, nem ser retirados dos seus oubiculos para
nenhum serviço, só lhes sendo permittido o trabalho dentro do
proprio cubiculo.
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§ 4•^ Si acontecer approximar-se a finalisação do tempo de
prisão, som que o réo tenha transferencia para a Casa de Cor-
recção, o administrador, oito dias antes de acabar-se aquelle
tempo, prevenirá ao respectivo juiz. afim de que a expedição do
alrard do soltura não exceda o dia da terminação da pena.

R 5.° Logo que o administrador receber a guia, ofilciara ao
director da Correcção. scientificando-o d'isso e indagando si ha
cnbiculo disponivel para o condemnado.

A transferencia para a Casa de Correcção se rara mediante
requisição do director desta.

Art. 92. Ao condeinnado transferido para a Casa de Correcção
acompanharão a guia para o cumprimento da pena, um exemplar
da sua photographia e de suas achas assignaleticas e um resumo
dos seus assentamentos na Casa de Detenção.

CA PITULO XV

DO FORNECIMENTO

Art. 92. Os lornecimentos para a Casa de Detenção serão feitos
mediante contractos celebrados pelo chefe de policia e appro-
vados pelo Ministro da Justiça, em concurrencia publica, an-
nunciadit no Dia;-in Officia/.

Art. 94. As propostas serão apresentadas e abertas na
secretaria da policia, no dia e hora designados no annuncin,
em presença dos proponentes, devendo ser por estes assignadas

escriptss com tinta preta.
Art. 9. Os pro ponentes exhibirão os seus contractos sociaes

ou provarão a existencia da sociedade, bem corno terem pago
o imposto sobre industrie e profissão do ultimo semestre.

Art. 90. Nos contractos que se lavrarem serão estipuladas
multas. rara os casos de qualquer infracção dos mesmos por
parte dos fornecedores.

Art. 97. O exame e recebimento dos objectos contractados
se etTectuará na Cssa de Detenção, á vista de guias assignadas
pelos fornecedores. com declaração da qualidade e quantidade
dos artigos entrados.

Art. 9R. Os generos nlimenticios serão examinados pelo
medico, com assistencia do administrador, lavrando-se em livro
proprio um t s rmo que será escripto polo escripturario e as-
aignado nor todas.

Art. 99. Para o exame de outros artigos fornecido 2 quo não
getm destinados á alimentação ou rue licação, o chefe do
policia designará uma ou mais pessoas do sua confiança.

Art. 100. Os objectes contractados que, tendo sido registrados,
não ferem retirados da Casa de Detenção no prazo marcado pelo
administrador, serão 'movidos para o Deposito Publico, cor-
rendo a despeza por conta do fornecedor.

CAPITULO XVI

DAS VISITAS

rt . 101. Os detentos podem ser visitados por seus paes,
conjugo!, filhris. irmãos. parentes proximos ou amigos intimas.
consocios. procasradores ou advogados.

§ 1 . 0 E' licito ao administrador. ou ao empregado que e re-
presenta r , exigir que ,justifiquem sua qualidsde ou identidade as
peseas que lhes forem desconhecidas ou snspeitas.

g 2. 0 Nenhum visitante. ain d a mesmo advogado ou proeuraslor,
pôde pedir a presença de mais do um detento de cala vez.
salvo o casa de serem co-réos o terem autorisação especial do
/administrador.

Art. 102. Os detentos que se mantiverem á sua custa serão
vit.:Racing em um locutorio que se installará em local apropriado
do kx.1 i fiei o .

g 1 , 0 Os mentidos polo estabelecimento receberão as suas visitas
no portão da entrada das galerias, conservando-se além das
grades divisorias. ficando os visitantes minem das mesmas. e
gultrdada de permeio uma distancia razoavel ; salvo eoncessão
especial do administrador para que a entrevista se realise no
locu forjo.

2.° os racalhidos á enfermaria, que não puderem descer ao

local proprin palra as snaa entrevistas. receberão as visitas no
local que fôr d signado pelo medico, de accordo com o adminis-
trador.

§ 3. 0 As entre v istas com advogados e procurarinres sempre se
effsctuarão no loisutorio, salvo impe limento per enfermidade.

Art. 1(13. Os nr ineommunieaveis s recebarãe visita, me-
diante ordem eserip ta da autoridade que tiver decretado a in-
cotoinunicabilidaÁle. e durante a visita serão especialmente
vigiados para que não communiquem com outra pessoa além da

Art. 104. Os detentos que estiverem
i
setrrendo pena disci-

autorisada.

plinar s r ,ceNerão visit t Si o p , rmittir o administrador.
Art. 103. O administradnr ou pessoa por elle designada

assistirá a todas as visitas, não emearaçaialo, porem, que o de-
tentos fatiem em

Art. 10a. As vi saras terão Jogam':
I. A's terças e s,axtas-feiras das II horas da manhã ás 2 da

tarde para os psreatt 1, associados e pessoas de amizade dos de-

tentos, obssrvando-se a seguinte ordem : a) para o ingresso dos
visit intes aos detentos mantidos pelo estabelecimento:- das 11
ao meio-dia, mulheres e crianças, o do meio-dia á 1 hora,
homens; b ) para os detentos mantidos á propria custa os
visitantes serão recebidos no locutorio, sem distincção de sexo
nem idade, de 1 ás 2 da tarde.

II. Em todos os dias utois. para os advogados e procuradores.
das 11 da manhã ás 3 da, tarde, com excepção das terças e
sextas-feiras, em que só lhes será concedida entrevista das 2
ás 3.

III. O administrador po lerá permittir visitas extraordinarias.
IV. Os detidos por causa civil, conimercial ou administrativa

podem ser visitados todos os dias em hora determinada pelo
adm n strailor.

A rt. 107. Os visitantes serão introduzidos no local das entre-
vistas successivamente, de modo a não ser perturbada a ordem
pela simultaneidade das visitas, e a manter-se a separação que
deve existir entre os visitantes, assim como entre os presos.

Quando forem muitas as visitas, a duração delias será re-
gulada segundo o numero e a successão dos visitantes.

Art. 108. E' absolutamente prohibido a todo visitante, ainda
que advogado ou procurador, entregar a qualquer detento al-
gum objecto, por mais insignificante que pareça, sem prévio
exame e consentimento do administrador ou de quem o repre-
sent rr na occ,asião, sob pena de apprehens5.o e perda do mesmo
objecto.

§ 1. 0 O administrador poderá, no caso de desconfiança, man-
dar revistar o visitante, para verificar si occulta algum objecto
destinado . a qualquer detento.

§ 2.. Ao visitante que fornec n • ou tentar fornecer clandesti-
namente ao d;tento algum objecto, póde ser suspensa a entre-
vista, imposta a retirada e prohibida a entrada no estab3leci-
mento por decisão do administrador.

§ 3.° Tambem pode ser prohibida a entrada no estabeleci-
mento ao visitante que de qualquer outro modo tenha violado o re-
gimen do estabelecimento ou abusado gravemente.

§ 4. 0 Da prohibição ile ter entrada no estabelecimento, haverá
recurso para o chefe de policia.

Art. 109. O administrador, ou quem suas vezes fizer, pôde
suspender a entrevista e obrigar a retirar-se ao visitante que
perturbar a ordem ou a disciplina do estabelecimento, ou por-
tar-se incsnvenientemen te.

Art. 110. Durante as entrevistas observar-se-á o seguinte:
I. A conversa entre os visitantes e detentos será feita de modo

a não se perturbarem uns aos outros.
II. Será mantida, quanto possivel, a separação dos visitantes

e detidos, conformo os sexos e as classes de prisão.
111. Os detentos não poderão comer ou beber com as pessoas

que os forem visitar, ou cora outros presos, ou mesmo sós no
local das visitas.

IV. Qualquer acto ou palavra contraria á boa educação ou ao
decoro motivará a suspensão da entrevista, a retirada do visi-
tante culpado, ou a punição disciplinar do detento, eia culpa fôr
deste.	 -

V. E' prohibido fumar.
Art. 111. Nenhum preso visitado fóra das galerias será reco-

lhido ao cubiculo Bem prévia revista do guarda respectivo.
Art. 112. E prohibido aos empregados receber esportulas ou

qualquer presente dos visitantes.

CAPITULO XVII

DA ALIMENTAÇXO DOS Panos

Art. 113. A alimentação dos presos mantidos pelo estabele-
cimento constará de almoço o jantar, conforme a tabella n. 2, e
será distribuiria na respectiva prisão em vasilhas apropriadas, ás
8 horas da manhã e á 1 hora da tarde.

Art. 114. Os presos mantidos á sua custa receberão de fóra
do estabelecimento, das 9 ás 9 1/2 horas da manha e das 2 ás 3
horas da tarde, os seus alimentos, que serão, antes de entrados
nas prisões, examinados pelo administrador ou ajudante.

Art. 115. Os estrangeiros reclusos á requisição dos respectivos
emules serão alimentados á custa destes e segundo a tabella
que os mesmos consules indicarem.

CAPITULO XVIII

DO TRABALII0

Art. 118. Os detentos po lem entregar-se, em -officinas, em
seus proprios cubiculos ou em outros adequados, a todo genero
de trabalho que se concilie com a bygiene, a ordem, a segurança
e a disciplina do estabelecimento.

Art. 117. Quando as circumstancias permittirem o houver
recursos no orçamento, o Ministro da Justiça poderá ordenar a
installação, no estabelecimento, de otlilciva§ cujo trabalho seja de
facil aprendizagem, isento de qualquer causa de insalubridade
e o mais productivo possivel.

Art. 118. Os detentos que se empregarem em trabalhos para
o estabelecimento vencerão o jornal que for marcado pelo admi.
nistrador e approvado pelo chefe de policia.

segredo sobre seus negocios.
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Art. 119. O detento pôde executar obras o dispôr delias por
qualquer dos modos seguintes :

Adquirindo a ferramenta e'a mataria prima á sua custa, fazendo
O trabalho por encoinmenda ou espontaneamente, e mandando
vender o producto fiara da Detenção ou offerecendo-o á venda no
estabelecimento a visitantes;

Recebendo a ferramenta e a mataria prima de pessoa que lhe
encommersle o trabalho, e ajustando livremente cora esta o preço
da venda ;

Obtendo a ferramenta e a mataria prima da administração da
Detenção, com annuencia do chefe do policia, pagando áquella
o respectivo preço por occasião da venda do producto.

Art. 120. Do jornal do detento que trabalhar nas officinas
ou em obras para o estabelecimento será deduzida a despeza
do augmento de sua ração, que nesse caso passará a ser a da.
tabella n. 3.

Art. 121. Dos lucros dos detentos que trabalharem por conta
propria serão deduzidas as daspozas de sua ração, si for susten-
tado pela casa, e as de outra qualquer especie.

Art. 122. O producto do trabalho feito por conta do estabele-
cimento será, depois de deduzida a importiocia. da materia prima,
recolhido ao Thesouro como renda eventual.

Art. 123. O jornal do detento e o producto do trabalho que elle
fizer por sua conta serão recolhidos á caixa do estabelecimento
e empregados em objectos do seu uso, em soceorros à familia ou
em gualquer outro mister que elle indicar e não contravier as
disposições do regulamento.

Art. 124. Nenhuma obra executada por detento sahirá do es-
tabelecimento sem conhecimento do administrador, hem como
nenhum detento recebera encommenda, ferramenta, mataria
prima, etc., som approvação della.

Art. 125. A determinação das horas, do local e da tudo que
Interessar ao trabalho dos detentos, inclusive o modo de distri-
buir, arrecadar o guardar a ferramenta, fica ao arbitrio do
administrador.

CAPITULO XIX

DAS PENAS DISCIPLINARES

Arr. 126. São absolutamente prohibidos na Casa de Detenção
castigos que não estejam declarados nos actos judiciaes e neste
regulamento.

Art. 127. Os presos que infringirem o presente regulamento e
não se comportarem na prisão com a decencia e moderação con-
venientes, ficarão sujeitos ás penas correccionaes seguintes:

I. Advertencia reservada;
Reprehensão em publico;

III. Mudança de prisão;
IV. Privação de visitas e oorrespondencla ;
V. Prohibição do trabalho;
VI. Prisão solitaria ;
VII. Prisão soldaria com restricção alimentar.
Art. 128. Estas penas serão impostas, sem prejuizo do pro-

cedimento criminal que no caso couber, a arbitrio do adminis-
trador, que nos casos dos ns. VI e VII dará sciencia ao chefe de
policia, e ainda neste ultimo caso consultará o medico do esta-
belecimento de modo a evitar da.mno á saude do detento.

Art. 129. O detento castigado com restricção alimentar terá
por unias alimento 85 grammas de pão de manhã e igual quan-
tidade á tarde.

Quando a restricção alimentar fár por mais de tres dias, será
administrado, um dia por outro, o regimen ordinario,

O alimento do preso castigado sempre será fornecido pelo esta-
belecimento.

Art. 130. Todo preso que romper o silencio, ou infringir
qualquer das regras estabelecida.s, será chamado á ordem pelo
guarda que estiver presente, e, não obedecendo, será punido com
um a deus dias de prisão solitaria.

Art. 131. Si a desobediencia fôr acompanhada de clamor ou
insulto a outro proso, a prisão será de tres a quatro dias.

Art. 132. Si o detento altercar com outro, a prisão será de
trem a seis dias, conforme a gravidade do caso.

Art. 133. Si o insulto for dirigido a qualquer empregado,
será a mesma pena do artigo antecedente aggravada com ri-
:dileção alimentar de um a deus dias.

Art. 13. Si o detento ameaçar outro, soffrerá a pena de
quatro a oito dias de prisão soldaria, aggravada com restricção
alimentar por um a quatro dias; si chegar a via de facto, a
pena será dobrada; e ai d'ahi resultar ferimento, triplicada.

Art. 135. Si as faltas mencionadas no artigo precedente
forem commettidas em relação a qualquer empregado do esta-
belecimento, as penas serão as mesmas com accrescimo de uma
terça parte.

Art. 136. Si o preso tentar a pratica de actos immoraes com
algum companheiro, soffrerá a pena de dez dias de ',risas, sol-
taria, dos quaes cinco com restricção alimentar.

Si forem levados a effeito esses actos, tanto o agente como o
paciente voluntario soffrerão vinte e cinco dias de prisão sol-
taria, dos quaes dez serão com restricção alimentar.

Si houver emprego de violencia ou a victima for de menor
Idade, o administrador applicara a pena antecedente com au-

gmento do uma quinta parte o commusicara o facto com as
provas á autoridade competente. para a instauração do procedi-
mento criminal que no caso couber.

Art. 137. Si o detenta estragar voluntariamente qualquer
objecto do estabelecimento, do seu uso, ou de outro preso,
soffrerá a pena de quatro a oito dias do prisão solitaria, ai
reparação do damno causado, á custa dos valores que tiver em
deposito no cofre do estabelecimento.

Art. 138. Si o detento furtar algum objecto, a pena será de
oito dias de prisão soldaria com restricção alimentar por metade
do tempo.

Art. 139. Si tentar evadir-se, soffrorà a pena de seis a doze
dias de prisão solita.ria, com restricção alimentar por tres a sela
dias.

Si procurar alliciar outros, soffrerá o dobro da pena.
Art. 140. Os detentos que se evadirem, restituidos á prisão,

sofrearão a pena de prisão saldaria por um mez, dos quaes quinze
dias com restricção alimentar.

Art. 141. Si para tentar ou effectuar a evasão o detento
eommetter violencia, soffrerá mais as penas dos arte. 134 e 135,
conforme o caso.

Art. 142. Si o detento proferir palavras obscenas, escrevei-as
nu paredes, ou em objecto do seu uso, ou ein bilhete ou carta,
soffrerá a ivna de privação de visitas e correspondencia pelo
prazo de oito a trinta dias.

Art. 143. A mesMa pena do artigo antece lente será appli-
eada, com augmento de uma terça parte, si as faltas forem pra
ticadas em acto do visitas.

Art. 144. A pena de privação de trabalho será applicada
aos que praticaram abusos com relação ao exercicio do trabalho,
ficando a duração da pena a arbitrio da administrador, e havendo
recurso para o chefe de policia no caso de ser definitiva a privação.

Art. 145. As penas de advertencia reservada, reprehensão pu-
blica e mudança de prisão serão apulicadas a arbitrio do adminis-
trador, mas em caso algum como adminiculo das outras.

Art. 146. Nas reincidencias serão os detentos punidos comoili
dobro das penas, comtanto que a rostrioção alimentar não v
além de quinze dias.

Art. 147. Na privação de visitas nunca serão comprehendidas
as do advogado ou procurador ou assistente judiciario.

Art. 148. No caso de molestia
i
 suspende-se a applicação das

penas dos ns. VI e VII até o restabelecimento do preso. Si este
empregar meios para aggravar a molestia, cumpril-a-á com
accrescimo da sexta parte, quando ficar são, a juizo do medico.

CAPITULO XX

DA IDENTIFICAÇZO ANTFIROPOMETRICA DOS DETENTOS

Art. 149. A identificação anthropometrica dos detentos será
feita pelo systema de A ffonso Bertillon, por meio de medições,
notação de signaos particulares e de photographia.

Paragrapho unico. Os dades relativos á identificação serão
escriptos em fichas assigna.leticas organisa.das em duas ordens,
aruhroponietrica e alphabetictz, de accordo com os modelos
na. 2 e 3.

Art. 150. Todos os individu os presos serão sujeitos á identifi-
cação logo após a detenção, ou no dia immediato. Exceptuam-se
os accusados de:

) Minei; politicos ;
b) adobado
c) contravenções, menos as do Cod. Pen. Livro III Cap. XII e
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d) duello sem lesões corporaes;
e ) calumnia e injuria ;
r ) crimes contra o livro exercido dos direitos politicos.
Além dos amuados por essescrimes, são exceptuados os presos

administrativamente e os que o foram por motivo que não soja
propriamente criminal, como no caso do detenção pessoal no
commercio; as prostitutas e em geral as mulheres presas por
infracção contra a moral publica.

Art. 151. Em casos muito especiaes o Ministro da Justiça po-
derá dispensar da identificação presos não comprehendidos nas
escames indicadas no artigo antecedente.

Art. 152. O detenta que se recusar a sujeitar-se ás operações
anthropometricas so ffrerá a pena disciplinar de prisão soldaria a
arbitrio e por determinação do administrador.

Art. 153. A' proporção que forem chegando os presos á Casa
de Detenção, ahi ficarão completamente separados dos demais
até serem remettidos á secção anthropometrica.

Art. 154. Antes de começar o serviço o administrador remet-
terá á secção uma lista comoleta dos presos da veapera, espe-
cificando o motivo da prisão de cada um.

Art. 155. A cada preso acompanhará uma nota explicativa
da prisão.
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Art. 156. Apresentado o preso á senão, um dos auxiliares do
serviço verificará nas collecções si o detento já foi ou não sujeito
á identificação, si se confirmam ou não as suas declarações, e co
caso affirmativo, escreverá na ficha correspondente às lettras —
Idf — a data e a lottra inicial do encarregado do serviço.

Art. 157. Não tendo ainda sido identificado, o preso será então
desembaraçado de suas roupas até a cintura e dos sapatos •
melae, sendo subniettido ás medidas anthropometricas e as ou-
tras observações.

Art. 153. Vestido o peeso irá com um numero do ordem parai
secção photographica onde sere retratado de frente e de psrfil
( lado direito ).

Art. 159. O serviço começará ás 10 horas da manhã e ter-
minará ás 4 horas de tarde.

Esse tempo será distribuido do seguinte modo: das 10 ás 12
horas, s , rá destinado á escripturaçã.o das fichas ( cartões assigna-
leticos ), extracção e remessa de copias para o estrangeiro e para
os Estados onde houver o serviço estabelecido, certidões o iufor-
mações requisitadas pelo Nlinisterio Publico, pelas autoridade*
ou partes. Das 12 ás 4 horas se procedera ás medições, veri-
ficações e photographia.

Art. 160. As fichas ( cirtões assignaleticos ) serão escriptas
em duplicata.

Art. 161. O serviço de identificação é secreto, sendo expres-
samente prohibida a exhibição em publico das fichas ( cartões
assignaleticos ) e photogra.phias dos detentos.

Art. 162. Só serão fornecidas certidões e fichas ao Ministerie
da Justiça, Ministerio Publioo, Juizos, partes litigantes e Policia
da Capital, dos Estados ote estrangeira.

Art. 163. Todo particular que quizer como prova de sua
identidade sujeitar-se ao exame e á photographia o requererá
ao chefe de policia e mediante a quantia de 10$000 ( com a apre-
sentação da guia do thesoureiro da Policia ) obterá seu c trtao de
identi(ade, que terá a rubrica do chefe do policia ou de seu se-
cretario.

Art. 164. A secção de identificação encarregar-se-á de veri-
ficar a identidade dos cadaveres, que serão photographados,
bem como da photographia dos togares dos crimes.

CAPITULO XXI

Disposições GERAES

Art. 165. A nenhum preso será pormittido ter criado dentro
do estabelecimento durante a noite e, de dia, só com permissão
do chefe do policia.

Art. 166. São expressamente prohibidos nas prisões jogos de
qualquer especie, bem como a entrada de bebidas, fumo, salvo
sob a fórma de rapé ou tabaco em pó, instrumentos de musica,
armas de qualquer natureza, meterias infiammaveis, combus-
tiveis, explosivas e quaesquer outros objectos que possam de
qualquer modo prejudicar a segurança e disciplina do estabele-
cimento.

Naprohibição das bebidas não se comprehendem as prescriptas
pelo medico.

Art. 167. Quando o estado valetudinario do preso o exija e
seja recommendado pelo medico, poderá ser pormittido que o
mesmo durante o dia, em horas proprias, passeie no pateo,
observadas as necessarias regras de vigilancia.

Art. 168. Nenhum preso pernoitará fóra da prisão, que lhe
tiver sido designada.

Art. 160. O administrador cobrará eomo renda do estabeleci-
mento:

a) Pela sahida de qualquer preso em geral. . . 	  3$000

b) Pela sabida de pessoa recolhida em custodia ou por
contravenção 	  1$500

	

) Por mudança de prisão 	  4000

d)Pelas certidões que passarem dos assentamentos dos livros
da Detenção os seguintes emolumentos:

Por linha 	 	 $040
Papel empregado, o caderno. .

ou por meia folha	 .
Busca: cada anuo ou fracção de anilo,

até o prazo do 20 annos, além do qual

	

nada cobrará 	 	 $500

Essa renda será recolhida ao Thesouro, de accordo com o
art. 27.

Art.  170. Serão concedidas aos detentos todas as communicações
e facilidades na procura dos meios de sua defesa. Para este
fim será posta na secretaria e na sala do locutorio, pendente
de uma parede, um quadro com a lista dos commissaries da
Assistencia Judiciaria, com indicação dos seus escriptorios e resi-
dimcias.

Art. 171. Qualquer acto do processo, citação, ordem de com-
parecimento, mandado, requisição, etc, será communicado
pessealinente pelo portador ao premio detento. O administrador
ou quem suas vezes fizer assistirá a esse acto o exigirá que soja
entregue ao detento contra-f com designação da hora dessa
entrega.

Art. 172. Julgando-se o preso victime de qualquer injus-
tiça ou violencia póde apresentar ao administrador sua queixa
contra quem o offender, ou ao Ministro da Justiça, si partir do
administrador a offensa.

Art. 173. Nenhuma pessoa, além dos empregados do esta-
belecimento e das autoridades que alli forem (sere exercer actos
de sua jurisilicção, poderá entrar na Casa de Detenção, sem li-
cença do chefe de policia ou do administrador.

Art. 174. O preso que tiver de ser apresentado a algum
tribunal ou autoridade, não saliirá do estabelecimento sino
acompanhado, pelo menos, per deus soldados de policia.

Art. 175. Nos pateos e corredores das prisões haverá du-
rante a noute illuminação, de modo a facilitar a vigilancia.

Art. 176. AS portis exteriores do eilificio serão fechadas ás
9 horas da noite e abertas ao amanhecer, salvo a entrada de
presos ou motivos justificados de inueclinavel necessidade ; as
do interior se conservarão fechadas.

Art. 177. As tabellas ns. 2, 3 e 4 de rações e roupa poderão
ser alteradas em qualquer tempo, precedendo approvação por
aviso do Ministerio da Justiça.

Art. 178. Revogam-se as disposições em contrario.

DEPOSIÇÃO TRANSITOR1A

Este regulamento não entrará em vigor, na parte que au-
ornata a despeza, emquanto o Congresso Nacional não conceder
os recursos necessarios.

Capital Federal, 14 de abril de 1900.— Epitacio Pess6q.

TABELLA N. 1

VENCIMENTOS ANNUAES A QUE SE REFERE O ART, 18 DESTE RE-.
GULAMENT3

oo
ofe

VILNCIMENTOs

ã
M •

DESIONAÇXO DO

E "ei
IMPREGO

Ordenado Gratificação Total
c

Administrador. •	 3:0004000 1:2004000 4:3003000
Ajudante	 	 1'9003000 9004000 2:8004000
Excripturario	 .	 .	 . 1:0003000 8004000 2:40011000
Amanuense 	 P3348000 0008000 1:0008000

4 Escreventes a 11003
de ordenado e 5004 do
gratificação.	 .	 .	 . 4:400000 2:0004000 6:4008000

Medico 	 24004000 1:2004000 3:0004000
Chefe da seccão aathro-

ponnetrica	 .	 .	 . 1:7504000 8508000 26008000
Auxiliares	 a 1:334$	 de

ordenado	 e	 686$	 de
gratificação.	 . 2:604000 1:3328000 4:0003000

Photographo	 .	 . 1:3344000 8864000 2:0004000
Enfermeiro 5008000 4004000 1:2004000

1 Arrecadador 8004000 4004000 1:2004000
Roupeiro	 	 6664000 3344000 1:0004000
Porteiro	 	 6064000 3344000 1:0008000
Chefe doe guardas

•
1:4008000

ss Guardas	 	   1:0004000 18:0008000
Ceriall«ir0 	  	 7208000 7208000
Cocheiro	 	   720;000 7208000

55:2408000

Capital Federal, 14 de abril de 1900.— Epitacio Pess&t.

. .	 $200
• •	 $020
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Corno verde. .
Toucinho. .
Farinha	 .
A rros 	
Vinagre

Para

» •
▪ •
•

Para. .
• .	 5
• . 100

• • 80
• •	 3
• . 27

O sal distribue-se conform•
a...necessidade.
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TABELLA N. 2
andEs A QUE SE REFERE O ART. 113 DENTE REGULAMENTO

REFEIOES GENEROS PESO
NUMERO DE

RAÇÕES

Almoço ás quintas e
domingos Pão.	 .	 .	 . 170 Gram. Para	 1 detento

Matte . 1 Kilo	 . >	 00 detentos
Assacar mas-

cavo .	 . 1 s	 . /4	 a

Almoço M/ segundas,
torças,	 quartas,
sextas e sabbados. Pão.	 .	 .	 . 170 Gram. a	 1 detento

Café	 .	 .	 . 1 Kilo	 . a	 27 detentos
Assucar mas-

cavo.	 .	 . 1 »	 14
Jantar às segundas,

terças,	 quartas,
quintasesabbadoa. Carne secca . Kilo . '5	 a

Tonel	 lio .	 . a.	 . >	 27	 a
Farinha	 .	 . Litro. »3
Feijão '5
Condimentos. .	 . 5 reis para cada

detento.
Jantar ás sextas fei-

ras 	 Bacalhau .	 . Kilo	 . Para 5 detentos
Farinha	 .	 . Litro. 3	 a
Feijão.	 . >	 . a	 5
Toucinho.	 . Kilo	 . o	 27	 a
Vinagre	 .	 . Litro. »80	 a
Azeito).	 . ».	 . 100	 a
Con.iimentos. .	 . 5 reis para	 cada

de teu to .

Jantar aos domingos Carne verde . 1 Elio . Para 2 detentos
Toucinho .	 . >	 27
Farinha	 .	 • Litro. 3	 a
Vinagre	 .	 . 80
Arroz.	 .	 . Rito	 . a	 9
Condiment os,

verdura,
etc . . .	 25 reis para cada

detento.

Capita Federal, 14 do abril do 1900.— Epitacio Pc;séia.

TABELLA N. 3
RAÇUS A QUE SE REFEREM OS ARTS. 13 E 120 DESTE REGULA-

MENTO

Q Ui LIDADO
	

PENO
	 asçiins	 onhavaQ525

Almoço e ceia

Pão 	  225 grama. Para . . 1
Café em pá
	

1 kilo .	

•	

. 30
Assucar branco	 .	 1 •	

•	

. 1.1
Manteiga nacional.	 1 • .	 • . . 70

antar nos domingos e quintas-feiras

. 2 No jantar das quintas-foiraa
• 27 e domingos se fornecerão
. 3	 verduras e fruta s á
. ti	 razão de 23 rui. por pes-
• so	 soa. O sal distribue-se

conformo a necessidade.

Jantar as /segundas. terças, quartas e sabhados

kilo	 . Para.	 . 5 O sal distribua-ao conforme
1	 •	 .	 . •	 . 27 neo,sidado.
t	 litro . .	 • 3
1 •	 .

Jantar ás s,xtas-feiras

Bacalháo	 .
Feijão 	
Azeito .loco .
Vinagre . .
Farinha	 .
Toucinho

Abri19O	 g OWS

TABELLA N. 4

ROUPA A QUE SE REFERE O ART. 77 PARAGRAPII0 UNICO DESTE
REOUI.A3IENTO

o

QUALIDADE

Homens

Calça de risca lo azul 	
Camisa de i lgodão branco 	
Menta de a' godê o grego) 	

Mulheres

Vestido de algodão riscado 	
Camisa de algodão branco 	
Manta de algodão grosso 	

Capital Federal, 14 de abril de 1900.— Epitacio PcssUa.

1

Carne soma . . .
Toucinho ou banha.
Farinha . .	 . .
FeijãO.	 •	 •	 •

1 kilo .
1 litro .
ia.
ia.
ia.
1 kilo .

DUETO 077101AL

e»
0.
rd

CapLtal Foderal, 14 do a bril de 1900.—EpRacio Pessja.
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MODELO N. 1 A QUS SE REFERE O ART. 23 11 22 DESTE REGULA-
MENTO

(FACE POSTERIOR )

SA11IDAS

Capital Federal, 14 de abri de 1900.— Epita(io Pors36a.

MODELO N. 2 A QUE SE REFERE O ART. 49, PARAGRANIO UNICO
LESTE REGULAMENTO

(FACE ANTERIOR)

Martas partleularell e cicatrizas
1N. 	  Nome.. 	

	  Sebrennine e psendonymo 	

Nascido em 	

Filho de 	

e de 	

Profissão 	

Ultima residenria 	

Papeis dr, identidade 	  ...

Relações 	

Serviços militares 	 .• • •

Condemnações anteriores, sen n.• 	

Causa e logar da detenção anterior

Motivo actual: especificação do delido 	

Sotas dl

Capital Federal. 14 de abril 111 1 1900	 rpjtarjo vexem,

(so~p) 01114Ol X.11/111 Jetmod

	 .11N1
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et MEU 042 11 GO TION reoptotuodomur sepómietqo



	 . . 	 	 Nome 	
Scbrenome e Pseudonymos 	 5.
Nascido d 	 , a 	 Estado d 	
Filho de 	 e de 	
Profissão 	 ultima residencia 	

7,

Papeis de identidade 	
Relações 	
Serviços militares 	
Condetanações anteriores, seu n °. 	

Causa e logar das detenções anteriores 	
Detenção actual, especificação do delicio 	 o

cc
e—

o
a.
o
cc

•	 ã'	 2.-""

PRISÕES VERIFICADAS NUAS DIVERSAS

11.m.
/0=1

ta
7
e,

lo
c>

••:.n

5

2

e.
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MODELO N. 3 A QUE SE REFERE O AltT. 149, PARAGRAPHO
DESTE REGULAMENTO
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MODELO N. 3 A QUE SE REFERE O ART. 119, PARAGRAPHO UNICO
DESTE REGULAMENTO

( PACE MiTHRIOR )
	

Fti E POSTERIOR )

N.°

— o

CAPITAL FEDERAL — DRAZIL
	

C

Capital Federal, 14 de abril de 1909.— Epitacio Pess6a.	 Capital Federal, 14 do abril de 1900.— Epitacio Pessila.

DECRETO N. 3.642—DE 14 DE ABRIL DE 1900

Crea uma brigada de infantaria de guardas nacionacs
na comarca do Abre Campo, no Estado do Minas

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro do 1896, decreta:

Artigo unico. Fica creada na guarda na-
cional da comarca de Abre Campo, no Estado
do Minas Geraes, uma brigada de infantaria,
com a designação de 122 a, a qual se consti-
tuirá de tres batalhões do serviço activo
ns. 364, 365 e 366, e um do da reserva sob
n. 122, que se organizarão com os guardas
qualificados nos districtos da referbla comarca;
revogadas as disposições em contrario.

Capital Federal, 14 de abril de 1900, 12 0 da
Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Epitacio Pessoa.

Ministerio da Justiça o Negocios
Intel iores

Por decretos de 14 do corrente

Foram nomeados para a guarda nacional
EaTADO DE MINAS OERAES

Comarca de CaPfas
121" batalhão do infantaria

1 companhia—Alferes, Pedro de Oliveira
Funchal.

41* batalhão da reserva
Estado-maior—Capitão.ajudante, o tenente

Cleofano Ferreira de Carvalho.
Comarca de Mar de Ilespanha

85* batalhão da reserva
Estado-maior—Major-fiscal, o tenente An-

tonio Lopes Xavier de Mattos.
—Foram mandados aggregar
Ao estado-maior do commando superior da

guarda nacional no Estado de Pernambuco, o
tenente-coronel commandante do batalhão de
artilharia de posição da mesma milicia na
comarca da capital do Estado de Amazonas
Herminio Ro irigues de Loureiro Fraga ;

—Ao 5" batalhão de infantaria da guarda
nacional desta Capital o alferes da referida
imitida João de Castro Noval, ficando som
afeito o decreto de 17 do fevereiro ultimo,
na parte em que o mandou aggregar ao 70
batalhão da mesma arma.

—Foram transferidos na brigada policial
desta Capital : os capitães brado Liberai°
Bittencourt e EduardoJosé Gonçalves Regua,
este para commandanto da 3' companhia do
1 0 batalhão do infantaria e aquelle para com-
mandante da. 1' comianhia do 2 0 batalhão.

Ministerio da InJustria Viação e
Obras Publicas

Por decretos de II do corrente, foram con-
cedidos privilegios de invenção. por 15 a.11110.M,
resaivaudo o Governo os direitos dd tct coiro
o a sua responsabilidade quanto á novidade e
utilidade da invenção, pelas patentes:

N. 3.057, a Joaquim Severino da Cruz,
brazileiro, empregado no cominarei°, domi-
ciliado em S. Paulo, por seus procuradores
Jules Géraud, Léclerc & Comp., brazileiros„
agentes de privilegios nesta Capital Federal,
para sua invenção de um fecho de segurança
Joaquim Cruz

N. 3.058, e pelos mesmos procuradores, s.
Ernile Barlet, francez, engenheiro, domici-
liado em Pa.riz, França, para sua invenção
de aperfeiçoamentos em processo de fer-
mentações industriaes e sua utilização.

— Por outros de 14, tambem do corrente,
o nas mesmas condições e pelos mesmos pro-
curadores, pelas patentes:

N. 3.059, a Henrique Boccolini, brazileiro,
industrial, domiciliado em S. Paulo, para
sua invenção de um moinho vertical para
café, denominado— Moinho Vertical Enge-
nheiro Boccolini

N. 3.060, á Societá Siclerurgica Gliscnti,
italiana, industrial, domiciliada em Carcina,
Italia, para sua invenção de aperfeiçoa-
mentos em armas de fogo automaticas

N. 3.061, a Sidnoy George Brown, inglez,
electricista, domiciliadoem Bournemouth,
Inglaterra, para sua invenção do aperfoiçoa-
mentos em apparelhos do telegraphia. ele-
ctrica

N. 3.062, a José Macedo Portugal, portu-
guez, industrial, domiciliado nesta Capital,
para sua invenção de um novo systeiva de
acondicionamento de cigarros, charutos e ou-
tros artigos analogos

N. 3.063, a Julien Dulait, Constantin
Zelenay o Léei, Rosenfebl, belgas, enge-
nheiros, domiciliados em Charleroi, Belgiva,
para sua invenção de um systema de pro-
pulsão electro-dynamica.
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministorio da Justiça e Nogocios
Interiores

Expediente de 14 de abril de 1 900

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Remetteram-se
Ao juiz federal na secção da Parahyba,

para os fins convenientes, os titulos de no-
meação dos supplentes do respectivo substi-
tuto, nas eircumscripções do Espirito Santo
e Pilar, daquetla secção

Ao general commandante superior da guar-
da nacional desta Capital a patente, devida-
mente apostillada, do official da mesma mi-
Leia Francisco José Cardoso Junior.

—Ao coronel commandante da brigada po-
licial

Os processos instaurados contri os soldados
da mesma brigada Affonso Francisco de Sam-
paio, Antonio Barbose Ferreira, Henrique
José de Barros, José Manoel de Souza e Pau-
lino Joaquim da Rocha, afim de serem cum-
pridos os aceordãos do Supremo Tribunal Mi-
litar;

Os requerimentos dos ex-majores Antonio
Ildefonso Barroso e Francisco Candido Pi-
menta, esto pedindo certidão de sua fé de
officio e aquelle dos documentos de acusa-
ção e dos depoimentos das testemunhas que
depuzeram no conselho de investigação, a
que foi submettido a 5 do março ultimo.

Requerimento despachado

João da Matta, arrecadador da Casa de De-
tenção, pedindo prorogação de licença.—
Requeira por intermedio do administrador
da Casa de Deteneeo,

RECTIFICAÇÃO

Os cidadãos nomeados por decreto de 17 de
fevereiro ultimo para os postos de major-fiscal
do 17° batalhão da reserva, capitão da l a com-
panhia do 460 batalhão de infantaria e te-
nente da I a companhia do 16° batalhão da re-
serva, da guarda nacional da comarca de
Barra Mansa, no Estado de minas Oeraes,
chamam-se Antonio Carvalho, Avelino Ba-
ptista Soares e Augusto Peregrino Alves Ma-
chado e não Antonio de Carvalho, Antonio
Baptista Soares e Augusto Peregrino, como
foi publicado no Diario Official de 21 do su-
pradito mez.

Expediente de 16 de abril de t900

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministado da Fazenda
os pagamentos

De 400$. ajuda de custo que compete ao
Senador peia Bahia Dr. Arthur Cesar Rios ;

De 4:360480, fornecimento ao Instituto dos
Surdos-Mudos

De 59$400, fornecimentos á Corte do Appel-
lação .

— Requisitaram-se providencias afim de
serem feitos os seguintes adiantamentos

De 640$, ao escri vão do Externato do Gym-
nasio, para pagamento do pessoal subalterno
em abril

De 15:750$, ao almoxarife do Hospicio Na-
cional para o mesmo fim acima indicado, em
os mezes de abril citado a junho.

—Recommendou-se ao engenheiro que pro-
videncie atum de ser concertado o encanamento
de agua da Escola de Bellas Arte, o qual
extravasa para o &Meio do Thesouro Fe-
deral.

Requerimentos despachados

Paulo Cirne Mala, professor da Escola Po-
lytechnica.— Compareça na Directoria de
Contabilidade .

Carlota de Siqueira e Claudina de Siqueira,
representadas pelo procurador José Romão
Martins.—Compareçam na dita directoria.

Additamento ao expediente de 11 de abril
de 1900

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusou-se ao consul do Brazil em Malta
o recebimento de seu officio n. 5, de 19 de
'Orço ultimo.

Additamento ao expediente de 14 de abril
de 1900

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Aecusou-se ao encarregado de negocios do
Brazil em Londres o recebimento de seu
officio n. 14, de 23 de março ultimo.

Expediente de 16 de abril de 1900

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Cornmunicou-se :
Ao Sr. Ministro ela Guerra que, por por-

taria de 11 do corrente, reSolveu este Minis-
terio declarar limpos Os portos do Paraguay
e revogar a de 27 de março ultimo ;

Ao Sr. Ministro das RelaçOes Exteriores,
idem.

— Accusou-se ao inspector de sande do
porto de Sergipe o recebimento de seu officio
n. 24, de 6 do. corrente.

• POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por portaria de 16 do corrente, foi nomeado
inspector seccional da 4 e eireumscripção sub-
urbana Antonio Spiridião Junior.

Ministerio da Fazonaa
Directoria da Contabilidade do Thesoetro

Federal
Dia 14 de abril de 1900

Expediente do Sr. director:

A' Delegacia Fiscal no Paraná:
N. 22 — Concedendo, por conta da verba

—Exercicios findos— do Ministerio da Fa-
zenda, e vigente orçamento, o credito de*
1:800$, para occorrer ao pagamento do meio-
soldo e montepio que D. Magdalena Rodri-
gues Sampaio deixou de receber nos mezes
de outubro a dezembro de 1897.

—A' Delegacia Fiscal era Minas Genes:
N. 25 — Devolvendo o balanço dessa dele-

gacia do mez de janeiro ultimo, exercício de
de 1900, afim de que seja organizado de ac-
cordo com a actual lei do orçamento, que
manda colloce,r a receita e despeza em co-
lumnas distinetas eouroe e «papel»,

—A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 26 — Concedendo, de accordo com o
aviso do Ministerio da Justiça n. 644, de 17
de março ultimo, o credito de 1:300$, para
°ocorrer ao pagamento das ajudas de custo
de vinda e volta que competem aos senadores
Pedro Velho de Albuquerque Maranhão e
Francisco Gomes da Rocha Fagundes; ficando
assim confirmado o telegramma de 23 de
março proxirno passado.

—A' Delegacia Fiscal no Maranhão:
N. 27 — Reeommendando que providencie

para que sejam recebidas na mesma delega-

eia as quotas de annuidade com que contidas
a contribuir para o montepio o ex-praticante
da Administração dos Correios desse Estado
Antonio Pereira de Figueiredo, conforme re-
quisitou a Directoria de Contabilidade da In-
dustrie em oficio n. 51, de 16 de março pro-
ximo findo.

—A' Delegacia Fiscal no Ceará:
N. 31—Communicando que mandou incluir

em rolha a pensionista D. Leonisia Maria de
Menezes e seus filhos Raymundo, Demoerito,
Plínio e Octavio, viuve, e filhos do conferente
da Alfamdega desse Estado Raymundo No-
nato Lopes de Menezes.

—A' Delegacia Fiscal na Bahia:
N. 55—Concedendo, de aceordo com a re-

quisição constante do aviso do Ministerio
Justiça ri. 645, de 17 de março ultimo, o cre-
dito de 484707, para occorrer ao pagamento
dos vencimentos de José Augusto de Mattos
Moreira, por haver substituído o conserva-
dor de chimica analytica da Faculdade de
Medicina desse Estado, João Augusto de
Mattos Moreira, durante o período de 1 de
agosto a 31 de dezembro ultimo; ficando
assim confirmado o telegramma de 28 de
março ultimo.

N. 56—Recornmendando que providencie
para que, no baliençe definitivo de 1897 que
tem de ser enviado ao Thesouro, seja incluida
a quantia de 6:245$091 que a Aifandega
desse Estado eseripturou no seu balanço do
mesmo armo, no titulo—Movimento de fun-
dos—supprimento á Delegacia—dizendo pro-
vir de saldo entregue pelo fiel Angusto Bal-
thazar, por conta do ex-thesoureiro Dr. Va-
lentia' Bittencourt.

—A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do .
Sul:

N. 66—Concedendo, de conformidade com
o aviso do Ministerio da Justiça n. 570, de 5
de março ultimo, O credito de 10:638$709,
para occorrer ao pagamento dos vencimentos
que competem ao juiz de direito Pantaleão
Paulo Pereira, a contar de 26 de julho de
1895 a 31 de dezembro de 1899; ficando assim
confirmado o telegramma de 23 de março
ultimo.

N. 67—Mandando suspender o pagamento
da consignação estabelecido. nesse Estado pelo
3° escripturario °atinei° da Alfandega de
Porto Alegre Affonso Henrique de Oliveira
Duarte.

N. 58—Remettendo a guia n. 33, expedida
pela 21 Sub-Directoria de Contabilidade a
D. Francisca Azambuja, mãi do finado alferes
do exercito Victor Azambuja.

—A' Delegacia Fiscal em Pernambuco:
N. 45—Concedendo o credito de 3:7833651,

para occorrer ao pagamento das dividas de
exereicios findos constantes da relação que
acompanhou o officio dessa Delegacia n. 100
da 27 de novembro de 1899.

N. 46—Concedendo, por conta da verba
—Exercidos findos—, do Ministerio da Fa-
zenda e vigente orçamento o credito de
que é credora a Companhia Beberibe, de
aceordo com o processo que acompanhou o
aviso do Ministerio da Guerra n. 490, de 28
de agosto de 1899.

—A' Delegacia Fiscal nas Alageas:
N. 19—Recommendando que informe por

que motivo ou em virtude de que ordem,
foram entregues ao cominissario de 5 classe
da armada Oetaviano Jose Pinto os peculios
pertencentes a diversos aprbndizes mari-
nheiros da escola desse Estado, afim de se
poder dar cumprimento ao aviso do Minis-
terio da Marinha n. 446,de 27 de março pro-
ximo passado.

—A' Delegacia Fiscal no Espirito Santo:
N. 16—Autorizando a mandar. restituir ao

juiz seccional nesse Estado, bacharel Joaquim
Pires de amorim, a quantia que lhe foi des-
contada a titulo de imposto sobre subsidios e
vencimentos.
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—A' Delegacia Fiscal no Pará:
N. 26—Concedendo, de conformidade com o

aviso do Mirusterio da Justiça n. 749, de 27
de março ultimo, o credito de 7:456$990 para
pagamento ao juiz de direito Bellarmino
Pereira da Silveira, da diferença dos orde-
nados que lhe competem a partir de 26 de
julho de 1895 a 31 de dezembro de 1899;
ficando assim confirmado o telegramma de 31
de inalo proximo passado.

—Ao Tribunal de Contas:
N. 705—Pedindo, de accordo com a repre-

sentação da la Sub-Directoria do Conta.bili-
dado, de 6 de março proxirno passado, que
sejam remottidos ao Thesouro os documentos
comprohatorios do despendio da quantia de
50:000$, entregue em 1897 ao Dr. chefe de
policia para pagamento dos vencimentos de
delegados, escrivães, etc., no referido exer-
cicio.

—A Casa da Moeda:
N. 11 — Recomrnendando que providencie

para que seja romettida á Delegacia Fiscal no
Maranhão a quantia de 20:000:$ em moedas
de nickel de 100 e 200 reis.

N. 12—Fazendo identica recommendação
com relação ás quantias de 30:000$ em moe-
das de nickel e 20:000$ em moedas de bronze
destinadas á Delegacia em Pernambuco.

—A' Recebedoria:
N. 16—Remettendo o requerimento do

D. Raymunda Maria Barbosa, afim de ser
cobrada a revalidação do sello da procuração
que constituiu a tis. 2 do respectivo pro-
C0880.

—A' Collectoria de Petropolis:
N. 124—Recommendando que providencio

para que seja entregue á Companhia Cortume
Petropolita.na a quantia de 9:7005, que foi
depositada nessa colloctoria em garantia do
augmento do seu capital, de accordo com os
arte, 65 e 66 do decreto n. 434, de 4 de ju-
lho de 1891.

—A' Inspecção Geral das Obras Publicas:
N. 127— Pedindo que providencie para

que um engenheiro da mesma repartição
seaha examinar os oncanamontoe da agua e
esgotos do Thesouro Mural, afim do serem
feitos os neeessarios e urgentes concertos de
que os mesmos carecem, para segurança e
saneamento do referido Thesouro.

Ministorio da Marinha
Expediente de 11 de abril de 1900

Ao Ministerlo da Fazenda, solicitando pro-
videnciar; afim de que seja a Pagadoria da
Marinha habilitada com o credito de 10:865$,
aberto a este Ministerio pelo decreto n. 3.627,
do 28 de março ultimo, para attonder ao
pagamento da diferença proveniente da des-
classificação nue soffreram em seus sala.rios,
nos dias em que ainda trabalharam durante
o anno passado, os operarias extraordinarios
dispensados do Arsenal de Marinha desta Ca-
pital.

—Ao inspector do Arsenal de Marinha da
Capital Federal, autorizando a vender a José
Bento da Cruz, nos termos do aviso n. 539,
de 6 deste inez, os projectis de ferro fundido
inserviveis, que não façam falta aos traba-
lhos do mesmo arsenal, pelo preço de 60$ cada
mil kilogrammas.

Ministerio da Marinha—P secçãn—N. 545—
capital Federal, II de abril de 1900.

Sr. contador da Marinha—De posse do offi-
cio n. 32, de 13 de fevereiro ultimo, com o
qual encaminhastes a esta Secretaria de
Estado o pedido do chefe da 2 secção 'lassa
contadoria Frederico de Castro Menezes, sobre
sua transferencia para outra secção, por sen-
tir a saude alterada em consequeucia do
excessivo trabalho a que tem sempre de

attender com promptidão, declaro-vos que,
reconhecendo no &Iludido funecionario o maior
zelo, aptidão e devotarnento no desempenho
dos importantes serviços confiados á secção
que dirige, não pôde o Governo, que procura
fiscalizar as despes.as publicas com o maximo
cuidado, permittir a substituiçã do referido
chefe.

Saude e fraternidade.—Joa Pinto da Luz.
— Ao Quartel-General, approvando a ta-

baila annexa ao officio n. 234. de 31 do mez
passa do, relativa aos uniformes para o
serviço diario dos corpos de marinheiros na-
cionaes e infantaria do marinha.

—Ao Hospital do Marinha, autorizando o
fornecimento de uma perna de pão, de fama
pilão, ao marinheiro nacional, invalido, Joa-
quim Chrisostomo dos Santos.—Communicou-
se ao Quartel-General.

— Ao consulado do Brazil em Londres,
declarando, em solução ao officio n. 1, de
26 de fevereiro ultimo, no qual, rafar indo-se
á fuga de deus individuos a quem havia
concedido passagem, por terem-n'o procurado
declarando-se desertores da armada e solici-
tando repatriação, consulta como deve pro-
ceder em casos semelhantes; que ordinaria-
mente os desertores pedem repatriação por
desejaram voltar ao Brazil, mas não ao ser-
viço, resultando, obtida a passagem, a sua
retirada para terra ao chegarem ao paiz,
sem se apresentarem ás autoridades, conti-
nuando desertados.

A' vista do exposto, os agentes consulares
não (levem dar passagem por conta deste Mi-
nisterio aos individuos que a alies recorrerem
intitulando-se desertores da armada.

—Ao Ministerio da Guerra, declarando que
o alumno do C,ollefsio Militar José Mariano
de Campos não pôde ser matriculado na
gscola Naval, visto que, tendo sido julgado,
em inspecção fie saude, incapaz para o ser-
viço da armada, não satisfiz a 4 1 condição
do art. 60 do regulamento annexo ao decreto
n. 3.233, de 17 de marça do anno passado.

—Ao Arsenal do Rio, autorizando a pra-
videnciar sobre o fornecimento do material
necessario á illumintação dos novos salões da
Escola Naval, de accordo com o orçamento
apresentado por Antonio Lucio de Medeiros,
na importancia do I:498$240.— Coramuni-
cou•se á Contadoria.

—A' Contadoria, transmittindo, approvada,
a minuta do termo de ajusto' a celebrar•se
com Augusto Gomes de Moraes para a rea.li-
zaça.-a dds concertos de que carecem sete
embarcações do encouraçado Riachuelo, no
prazo de 45 dias, a partir do 15 de março
ultimo, pela quantia do 9:50400.— Commu-
nicou-se ao Arsenal do Rio.

Ministerio da Guorra

Requerimentos despachados

Tenente Abelardo de Sonza.—Declaro o fim
para que quer o certiticalo.

Marcelliuo Gomes Nimbado. 	 issese ti-
tulo de divida. A' Contadoria da Guerra.

Edmundo Vannier. — Dê-se-lhe, mediante
recibo.

Soldado João Damasceno Ribeiro de Moraes.
—Já foi deferids.

Primeiro tenente Sylvestre Lu-
(1,gero José de Oliveira, ssIdado Pedro Dias
(ia Silva, Euzebio Thooiaz de Carvalho 13ritto,
Alonsa de Niemeyer, Maria das Dores Lopes
Valladão, Dr. José Francisco da Silva Mello.
taram° Luiz Ferreira Prestes, alteres alu-
mno Norsiso Jose Monteiro, Fonseca, Santos
& Comp. e Francisca Carolina de Abreu é
Souza . —I ndefari.los

Januario Gomes da Silva.—Ema vez que a
molestia i curava', po , lendo angariar os meios
de subsistencia, não tem direito á inclusão
no Asylo dos Invalides da Patria.

Ministorio da Industria Viação
Obras Publicas

Directoria Gerai de Contabilidade

Requerimentos despachados

Dia 16 de abril de 1900

José Ribeiro de Almeida Braga, ex-telegra-
phista de 4s classe da Repartição Geral dos
Telegraphos, pedindo certidão de que pagou

a joia do montepio e de mia se acha quite da
respectiva contribuição mensal.—Dirija-se á
Repartição Geral dos Telegraphos.

O mesmo, pedindo para continuar como
contribuinte do montepio.—Selle os documen-
tos que acompanham o requerimento e de-
clare a data da sua in.scripção como contri-
buinte.

O mesmo, pedindo certidão da data em
que entrou nesta repartição o seu requeri-
mento de 26 do proximo passado.—Defe-
rido.

Possidonio Tavares da Costa, ex-carteiro
da Administração dos Correios da Parahyba,
pedindo providencias para que a Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal no Estado da Pa-
rahyba seja autorizada a recolher suas con-
tribuições de montepio.—Deferido.

•••••••••n

Directoria Geral da Industrio,

Expediente de 17 de abril de 1900

Declarou-se á Directoria Geral dos Correios:

Que alcançando o contracto da casa em que
funcciona a Administração Postal do Ama-
zonasaté o fira do corrente anno, deve ella
alli ficar até essa data.

Que a dispasição da lei sobre fiança de em-
pregados postaes Ode vigorar para os telegra-
phistas da Repartição Geral dos Telegraphos
que exercerem gratuitamente as funeça,s do
agentes de correio, porque já se acham inves-
tidos da confiança, do Governo como exacto-
res, que são, da Fazenda Nacional.

—Remetteu-se á Directoria Geral dos Te-
legraphos a portaria da licença do talegra-
phista. Edesio Henriques da Silva, a.e rnepa-
nhada do requerimento em que a solieitou,
afim de que seja revalidado o salto na fôrma
da lei n. 3.564, de 22 de janeiro ultimo.

Requerimentos despachado;

Luiz Bazil'o Peixoto, 'pedindo pramoção
telegraphista de 3 1 classe da Repartição Ge-
ral dos Telographos.—Indeferido.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimento desp !citado

Oscar de Siqueira Amazonas, pedindo uma
certidão.— Completo o solte, volte.

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS Di DIÇTRICTO
Fe.DERAL E ESTADO DO RIO DE .1 kNEIRO

Por portarias do 17 do corrente roam no-
meados

Praticante, o praticante supplente Eugenio
de Menezes Quintanillia ;

Praticante supplente, o carteiro supplente
Ataco de Oliveira Rocha

Carteiro do 2* classe, o supplente Manoel
Gonçalves do Oliveira.
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Ministerio das Relações
Exteriores

Consulado do Brazil-N. 6-Valparaiso, 19 de fevereiro do 1900.
Sr. Ministro-Ampliando o relator i o que eu tive a honra de en-

viar certificado a V. Ex. a I de janeiro do atino corrente, passo,
junto á esto, ás mãos de V. Ex. um quadro estatistico comparando
a importação da herva matte por todos os portos da Republica do
Chile durante os ultimas 15 annos, quadro organizado por dados
fidedignos conseguidos com a Alfandega desta cidade.

O referido quadro, que por si só é mais eloquente do que todos os
commentarios que se possa fazer, mostra que, á proporção que o
Urnguay augmentava a sua exportação de herva matte para o
Chile, a nossa diminuia e de maneira tal que, comparada a de 1891
com a de 1898, se vê que a diminuição foi do mais de metade, ao
mesmo tempo que a exportação do Urug,uay crescendo, consideravel-
mente, chegou a exceder a nossa.

A quasi totalidade do matte exportado pelo Uruguay é, como
V. Ex. ..abe, de procedencia Paraguaya.

Tratando-se do principal genero de exportação de varios dos
nossos Estados do Sul da Republica. e que faz a sua principal, si não
a sua uniu riqueza, me pareceu acertado solicitar a sabia attenção
de V. Ex. para o facto, na esperança de que assim possa se? reme-
diado o mal que está prejudicando os melhores interesses de uma
porção do Brazil.

Como corollario á citada esta.tistica, passo tombem és mãos de
V. Ex. um quadro que demonstra a cifra exacta da importação do
chá por todos os portos da Republica do Chile nestes unimos 15
annos.

Por elle V. Ex. verá que, á proporção que diminuta a entrada da
nossa herva matte no paiz, augmentava o consumo do chá e a ponto
tal que, havendo o valor de sua importação sido em 1891 de
636.825 pesos, em 1898 esta cifra elevou-se a um milhão trezentos e
quarenta e sete mil e cento e seis pesos.

Nós apenas introduzimos em Chile, como V. Ex. sabe, café, herva
matte e madeiras para tinturaria, occupando, assim mesmo, logar
secundario entre os exportadores.

Pelo proximo correio me permittirei enviar a V. Ex. um inappa
de toda a nossa exportação para o Chile durante os 15 unimos
annos, para assim poder orientar, o melhor possivol, o conceito
de V. Ex. sobre o particular.

Tenho a honra de apresentar a V. Ex. os meus protestos de su-
bida consideração e respeito.

Ao Illm. e EXIB. Sr. Dr. Olyntho de Magalhães, Dignissiam)114iniS-
tro das Relações Exteriores.

Mude e fraternidade.-Dr. Joaquim A. de Oliveira Botelho,
consul do Sueli em Valparoiso.

QUADRO QUE DEMONSTRA A IMPORTAÇÃO DE CHÁ POR TODOS OS PORTOS
DA REPUBLICA DO CHILE, DURANTE OS ULTIMO!! 15 ANNOS

Annos Quantidades Valores Direitos	 que paga

Valor por
kilogs.	 Especifico

1884 	 3)0.669 649.589 $1.50	 1.75 cent.
1885 	 283.261 517.627
1886 	 356.438 532.946
1887 	 408.442 611.461
1C88 	 498.168 746.356
1889 	 545.448 817.940
1890 	 520.035 779.657 »
1891 	 424.550 636.825
1892 	 843.765 1.264.351
1893 	 617.493 921.984
1894 	 584.482 876.061 w
1895 	 591.230 884.612
1896 	 674.678 1.011.127
1897 	 701.300 1.046 256
1898 	 673.552 1.347.106 $2	 ›

	4
Consulad 4ittepublia4 dos Esta.bs Uo idos do Brazil. em Valpa-

raiso.-Dr. Joaquim A. de Oliveira Botelho, consul.

	••••••

Quadro comparativo da importação de herva-mate por todos os portos da Republiea do Chile durante Os unimos is annos

URUGUAY
	

PARAGUAY	 BRAZIL

ANNOS

Kilogrammas Valores Kilogramma	 a Valores Kilogrammas Valores

1884 3.534 707 2.769.095 553.835
1885 6.830 1.227 3.474.890 694.878
1086 685 136 2.578.022 475.413
1887 30.277 6.055 3.337.717 666.593
1888 168.326 21.6'36 2.808.014 560.841
1889 80.503 10.101 2.199.659 439.908
1890 28.447 5.689 3.117.884 623.678
1891 11.447 2.289 923.406 184.682 5.074.929 1.014.878
1892 355.257 71.0N1 223.422 44.300 1.139.741 227.949
1893 330.907 66.181 1 069.209 213.841 1.138.245 '	 224.942
1894 103.287 20.657 135.897 27.179 502.767 100.553
1895 305.325 60.571 1.143.667 230.141 1.284.878 256.975
1896 659.174 129.273 915 393 182.450 525.006 105.017
1897 204.825 40.965 85.930 17.185 2.235.833 448.167

Ç) 1898 2.422.131 1./64.052 105.881 51.584 2.371.297 1.139.196

Total..	 	 4.392.353 1.555.039 4.831.407 996.943 34.357.977 7.532.720

r-

(*) Desde este anno os valores da herva-mate estão calculados em pesos de 18 peniques e em todos os demais annos em pesos de
38 peniques.- Dr. Joaquim A. de Oliveira Botelho, consul do Brazil em Valparaiso.



1N99
'Francos

277.817.000

604.835.000

189.675.800

1.072.327.000

1899
Francos

225.933.000

275.479.000

497.550.000

60.049.000
-

1.059.011.000

1898
Franan

418.389.000_	 _
585.251.000

151.549.000

1.055.189.000

1898
Francos

198.509.000

243.284.000

441.312.000

93.473.000
_

976.558.003

1897
Francos

354.528.000

600.014.000

155.782.000

1.110.324.000

Francos

227.963.000

235.964.000

448.869.000

49.226.000
-

961.121.000

1899	 1898	 1897
Francos	 Francos	 Francos

	35.042.000	 29.933.040	 38.195.000

	

14.076.000	 16.273.000	 17.284.000

	

43.932.000	 13.804.000	 43.360.000

7.590.000
14.683.000
18.398.000
57.518.000
51.028.000
39.655.009

	

7.315.000	 10.802.000

	

16.558 000	 23.321.000

	

22.405.000	 15 681.000

	

50.419.000	 57.402.000

	

50.936.000	 55.974.000

	

36.684.000	 32.167.000

A importação total foi de:

Brazil 	
Gran-Bretnnha 	
Allernanha. 	
Eitados-Unidos 	
Diversos 	  	  

Total 	

1899	 1898	 1897
Kilos	 Kilos	 Mos

350.500	 506.993	 494 646
306.000	 339.645	 280.351

99.200	 85.191	 80.043
36.400	 127.013	 101.119

1.007.400	 691.912	 471.046

1.799.500	 1.750.754	 1.427.305

Os preços extromos do genero

Pará e Manáos 	
E paras os estrangeiros:

Nicaragua.
Honduras 	
Africa 	
Sornamby 	

foram para os artigos brazileiros:

Por hilos
francos	 11.85 a 12.50

8.25
5.75 a 6.25

8.00
9.35 a 9.75
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Pariz, Consulado dos Estados Unidos do Brazil, 15 de fevereiro
de 1900.-N. 1.

Sr. Ministro - Tenho a honra de vos remetter o relatorio e re-
spectivos mappas do commercio, relativos ao 40 trimestre do armo
/Indo, de que trata o art. 274, da consolidação das leis a que se
refere o decreto n. 3.259, de 11 de abril de 1899.

Saude e fraternidade.- .Todo Belrniro Leoni.
Exm. Sr. Dr. Olyntho de Magalhães - Ministro de Estado das

Relações Exteriores.

Commercio da Republica Franceza no 4° trimestre de 1899
Durante o 4* trimestre do corrente anuo o movimento commercia/

da Republica Franceza, comparado com o de igual periodo dos annos
immediatos anteriores, foi o seguinte:

Imporla0o

Artigos de ali-
mentação 	

Materias necessa-
rias a industria

Objectos fabrica-
dos 	

Total 	

Erportayelo

Artigos de ali-
mentação 	

Matarias nacos-
rias á industrie.

Objectos fabrica-
dos 	

E ncommendaa
postaea 	

Total 	
A import tção consistiu principalmente em:

1899
	

1898	 1897
Francos	 Francos	 Francos

Assucar 	 	 5.435.000
	

7.062.000	 6.345.000
Algodão 	 	 40.330.000

	
51.169.000	 67.980.000

Cereaes 	 	 40.224.000
	

51.808.000 122.223 000
Café 	 	 30.702.000

	
26.906.000	 28.562.000

Caca° 	 	 9.207.000
	

8.854.000	 6.829.000
Couro 	 	 34 831.000

	
33.674.000	 33.790.000

Fumo em folha 	 	 14.713.000
	

8.062.000	 6.781.000
Gorduras 	 	 5.472.000

	
6.856.000	 5.150.000

Lãs 	 	 65.535.000
	

74.036.000	 60.894.000
Sementes oleaginosas 	 	 29.057.000

	
34.867.000	 38.144.000

A importação constou principalmente:

Artigos de Paria 	
Aguardeate e licores 	
Assucar 	
Ferramentas e metal

em obra 	
Manteiga 	
Penes preparadas... 	
Tecidos de soda 	
Ditos de lã 	
Ditos de algodão 	

A posição das mercadorias brAzileiras comparada com a das simi-
lares estrangeiras foi a seguinte:

Borracha

A importação total foi de:
Cafe'

1899
Kllog

Brazil 	 36.354.300
Hollanda 	 111.300
Grã-Bretanha 	   500.600
Indias inglezas 	 1.116.690
Venezuela 	 788.500
Haiti 	   2.214.900
Cuba e Porto Rico 	 353.900
Guadelupe 	 11.200
Reunião 	 1.000
Diversos 	   5.839.900

47.292.200
Os preços regulam:
Para as mercadorias brazileiras:

Rio de Janeiro 	
Santos (good averag) 	

E para ai estrangeiras:
Haiti cayes e Jeremia 	
Idem Porto Principe Jacurel
Idem Gonaives 9/marcos 	
La Guayra e Porto Cabello 	
Maracaibo 	
gasta Rica e Guatemala 	
Sal vador 	
Porto Rico (pueblos) 	
Guayaquil 	

Cacdo
A importaqão total foi de:

1899	 1898	 1897
noa	 Mos	 Ribas

Brazil 	 	 2.708.000	 1.785.448	 866.177
Nova Granada 	 	 772.500 1.037.382	 13.065
Venezuella. 	 	 403.400	 810.403	 778.029
Equador 	 	 1.300.200 1.355.734 1.091.239
Cuba e Porto Rico 	 	 60.000	 2.293	 1.695
Atilhas in1lezas 	 	 246.600	 690.857	 761.223

» francezas 	 	 14.800	 43.44i	 112.644
Diversos 	 	 906.900	 1.419.822	 585.512

Total 	 	 6.590.403 7.145.392 4.200.593
Os preços extremos regularam.

6.196.938 4.388.945

	

23.220	 6.705

	

1.826.967	 291.098

9.107.647 5.933.546

A importação deste artigo constitue monopolio do Estado.

')ssos, chifeese unhas
A importação total foi de:

1899
Kllos

Brazil 	 372.700
Hespanha 	 999.300
Turquia 	   154.600
Inglaterra 	 301.400
Republica Argentina 	 930.600
Diversos 	 7.216.200

Total 	 10.004.800

1898	 1897
Kilos	 Mos

19.085.951 30.779.466

	

138.168	 190.795

	

256.575	 282.780

	

1.673.822	 1.280.481

	

2.387.832	 443.413
3.998.843' 2.973.055

	

342.831	 439.681

	

51.526	 84.550

	

42.400	 14.686
5.751.577 5.744.238

33.729.525 42.213.145

Por 50 /cibos
Francos 36 a 43

> 36 a 41

• 34 a 46
• 40 a 49
• 43 a 55
• 41 a 53
• ,41 a 54
• 44 a 56
• 43 a 50
» 57 a 80
> 37 a 72

Estados Unidos 	   5.451.800
Argelia 	 13.400
Diverso° 1.287.800

7.859.000

1898	 1897
Kilos	 Kilos

419.956	 279.681
911.422	 1.145.119
155.818	 475.478
424.000	 645.300
889.782 1.027.399

6.640.109 9.437.993

9.438.097 13.011.950

Tapioca
A importação total foi de:

1899 1898 1897
Brazil 	 Kilos

7.600
Kilos
43.352

Kilos
59.581

Para os generos brazileiros:
Por 50 hilos

Pará 	
Bahia, ordinario. 	 	

Dito fermentado 	
Mantos 	

Para o estrangeiro :

	 	 Francos	 85
›	 72
s	 76
ln 	 82

a
»
>
s

92
75
83
87/50

Guayaquil machala 	
Dito arriba 	
Trinidad 	
La Guayra, Rio Chico 	
Ca.rupano 	
Maracaibo 	

›
›
s.
s
s
s

78
82
84
85
85
95

s
*
s
s
s
›

83
90
91
95
89

120



OS preços regularam, para o genero brazileiro:

1897
ki 1 o s

389.917
389.403
489.584

1.735.355

1.894.936

Por 50 kilos

Fumo em plha
A importação total foi da:

1899
kilos

1898
kilos

Brazil 	 411.700 570.681
Russia 	 156.300 94.795
Allemanha 	 538.000 395.016
Diversos•	 1.706.800 1.668.560

--------- ---------
Total 	  1.714.400 1.712.912

1899
Mios

1888
KUos

2.230.600 1.037.447
611.400 1.067.447
369.200 1.190.974

1.086.500 576.670
1.094.000 3.449.903
5.220.100 5.821.506

.	 20.611. 13.143.047

1897
KilOti

1.233.370
814:149

1.324.982
716.272

2.156.597
6.683.225

12.928.595

Dito..
Dito..
Dito..
Dito..
Dito..
Dito..
Dito..
Dito..
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Couros
A importação total foi de:

Brazil 	
Ikdgica 	
Uruguay 	
Mien:lanha 	
Republica Argentina
Inversos 	

Total 	

Por 50 kilos
Frnneos

Rio Grande, sacros 	 	 97 a 107
Dito, verdes 	 	 64 a 70
Pernambuco, secoos 	 	 95 a 107
Dito, verdes 	 	 64 a 78
Bahia 	 	 92 a 102

E para o estrangeiro:
Iftumaos Ayres e Montevidéo 	 	 65 a 75
Rio 'Tacha 	 	 75 a 85
Cartagena 	 	 93 a 107
Mal lendo 	 	 83 a 95
Unna 	 	 78 a 87

•
Piassara

A Importação total foi de: 	
1899	 1898	 1897

	

kilos	 kilo s	 kilos
Brasil 	 	 47.500	 7.659	 76.081
Inversos 	 	 1.195.600	 1.739.092	 1.552.601

	

1.243.100	 1.646.751	 1.552.601
Os preços regularam, para genero brazileiro	

Por 50 Rijos
Francos

Pará e Manãos 	  	
	

50 a 51/25
Diversos outros artigos foram importados do Brazil, nesse tri-

mestre, porém, em quantidade diminuta.
Consulado dos Estados Unidos do Brun, em Pariz, aos 15 de

fevereiro de 1900. --Chconsul, Joõo &tinir° Leoni.

MAPPA N. 1-IMPORTAÇÃ0 DE GENEROS DRAZILEUROS EM FRANÇA NO
4') TRIMESTRE DE 1899, COMPARADA COM A DE IGUAL PERIODO DE
1898 E 1897

QUANTIDADES

MERCADORIAS

1897

Borracha 	
Café 	
Cacáo 	
Couros 	
Fumo em folha 	
Fibras rege taes 	
Madeiras. 	
Ossos, chifres e unhas 	
Tapioca 	

1899

350.590
8.327.700
1.282.800
2.169.000

411.700
47.500

• 574.600
371.700

7.600

500.993
7.867.926
1.143.370
1.014.317

570.681
7.659

361.339
416.966
43.352

1898

494.646
8.366.059
1.289 130

713.594
389.791
76.081

683.233
279.661

59.581
Francos

Rio 	 55 a 62/50 Consukdo dos Estados tinidos cio Braz- a.riz, 15 de fevereiro-de
Bahia 	 30 a 35 1900.-0 eonsul, Joao Belmiro Leoni.

Mappa - IV. 2 Exportação do ~ocos francezes para o Brazil no 4° trimestre do 1809
comparada com a de igual poriodo dos manda do 11898 o 180,7

QUANTIDADES VALOR EM FRANCOS

MERCADORIAS

1899 /898 1897 1899 1898 1897

Artigos de Pariz 	 Kilog. 174.400 169.709 241.655 1.347.000 1.918.702 2.231.310
nata/as 	   3.695.400 3.812.726 8.668.997 258.000 270.365 •	 533.752
Cutella.ria 	 2.30 1.326 em 17.000 5.990 3.882
Couros e pelles em obra 15.400 26.967 13.361 309.000 318.664 185.865
Cognacs e licores 	 1.370 741 549 236.000 57.918 21.776
Chapeos de palha 	 Kilog. 18.200 15.582 17.834 160.000 140.038 109.943
Ferramentas e metal em

obra. 207.500 359.485 301.622 237.000 427.458 525.848
Joias de ouro, prata,etc. Gram. 371.000 377.283 205.620 433.000 393.971 130.252
Louça e vidros 	 Kilog. 709.800 806.521 818.047 227.000 203.428 344•338
Manteiga salgada.. 	 721.300 605.835 695.977 1.767.000 2.078.943 2.448.558
Machinas e tnachinismos 57.500 396.153 175.358 73.000 618.299 204.434
Mntepiaes 	 4.773.600 5.403.200 2.934.800 121.000 110.944 64.684
Madeira em obra 	 43.000 55.107 40.468 42.000 149.286 83.186
Peites curtidas 	 111.000 100.590 162.065 1.102.0.0 1.243.585 2.075.505
Papel, cartão o livros 	 386.800 401.584 936.602 584.000 501.711 638.744
Productos pharmaceu-

ticos 	 190.300 93.323 148.400 589.000 275.420 440.505
Productod enimicos 	 784.000 175.413 218.479 33.000 42.922 42.167
Perfumarias	 	 38.900 25.317 28.940 188.000 118.045 71.723
Peixe 	 45.700 20.204 28.374 63.000 31.499 45.017
Roupa feita 	 64.80C 77.490 37.156 2.053.000 1.447.479 897 838
Tecidos de algodão 	 231.300 148.225 178.615 1.451.00 836.216 118n.646
Tecidos de seda 	 2.500 5.2;8 2.898 156.00e 255.121 .	 149.09
Tecidos de canhamo 	 11.800 11.924 13.157 23.000 22.865 21.300
Tecidos de lã 	 118.700 132.403 152.300 1.206.00 1.404.885	 1.616.163
Tinturaria 	 66.300 36.548 76.852 71.000 53.647 71.243
Vinhos 	 Hect. 5.594 5.986 4.774 689.600 849.60o 635.875
Velis diversas 	 Kilog. 28.006 50.265 40.536 27.000 58.118 38.459
Diversos 	 __ -- __ 2.280.000 1.736.281 1.968.323

Total 	 15.717.000 16.972.400 17.280.285

-Consiiiailo dos Eseádos tinidos doi:tr.-rua	 -fevereiro do 19,50.-0 consul, Joao Bei, tiro Leoni.



ORIGENS DEZEMBROOUTUBRO
	

NOVEMBRO

TAXA DE DESCONTOS

Banco do Estado 	

Em praça 	

3 o/,

1 3/4 a 1 7/8

30/,

1 3/4 a 2

4 1/2 0/, -

1 3/4 a 1 7/8
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N. 3 — PREÇO CORRENTE E QUANTIDADE DOS OENEROS IMPORTADOS DO BRAZIL NO 4° TRIMESTRE DE 1899

DIREITOS
PREÇOS EXTREMOS EM FRANCOS POR 50 RILOS

?Mo DE
GENEROS OU ALPANDEGA QUANTIDADE

MEDIDA POR
100 KILOS

IMPORTADA Outubro Novembro Dezembro

Borracha 	
Café 	
Caca° 	
Couros 	
Chifres, ossos e unhas 	
Fumo em folha 	
Jacaranda c pão Brazil 	
Piassava 	
Tapioca 	

Kilo

»

Livre
156 francos
104	 »

Livres

—

14 francos

350.500
36.354.300
2.796.000
2.230.600

272.700
411.700
574.600
47.500
*7.600

36 a	 37
72a 90
92 a 102
Pa	 15

Monopolio

51.25

592.50 a 616.50
39 a	 40
78 a 90

100 a 107
9 a	 16

Monopolio
Ca 8

50
30 a 62.50

625
40 a	 43
81 a	 92

100 a 107
Os	 /5

Monopolio
6.50a	 9

32 a 60

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Pariz, aos 15 de fevereiro de 1900.-0 consul, Jotto Betnairo Leeni.

N. 4 — QUADRO DA. COTAÇÃO DO CAMBIO E TAXA. DE DESCONTOS NO bf ERCADO DE
PARIz, CORRESPONDENTE AO QUARTO TRIMESTRE DE 1899

OAMBIOS

DESTINOS OUTUUBRO NOVEMBRO ngzEms RO

Sobre o Brazil 	

Sobre Inglaterra 	

Sobre Allemanha 	

Sobre Estados Unidos 	

Sobre nana 	

121

7 1/32 a 7 1/2

25.24 a 25.32

1/4 a 121 9/16

513 a 517

6 3/8 a 7

6

121

15/16 a 7 3/32

25.21 a 25.22

5/8 a 121 3/4

515 1/2 a 517

55/8 aO 1/2

7 1/32 a 7 3/32

25.27 a 25.31

121 1/16 a 122

515 1/2 a 519

5 3/4 a 6 3/4

Consulado dos Estados Unidos do Brasil em Pariz, nos 15 do fovereirg de
1900.-0 comi, Iodo Beltniro Leoni.



• • •Brazileiras 	

EMBARCAÇÕES EQUIPAGEM
VALOR EXPOR-
TADO EM FRS.

1 13

13

423

423

70.235

70.235

Estrangeiras........

Total 	

NUMERO TONELADAS
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MAPPA N. 5 -- coTAçÃo DOS Tm.	 LAZILEIROS DE 4 0/. E 4 1/2 ob, NA EOLIA DE PARIZ

NO	 CO TRIMESTRE DE 1899

DATAS

OUTUBRO	 NOVEMBRO DEZEMBRO

4 0/. 4 1/2 °	 4 0/0 4 1/2 V, 4 0/0 4 1/2 ob,

1 Domingo Domini	 - 60.26 61
2 60.30 61	 57 58.45 59.50 -
3 60.30 62.2	 - Domingo Domingo
4 57.75 62.2	 58.20 58.50
5
6

59.50 62.2	 Domingo
-	 58.20

Domingo
58.75

63.20
62

64.20
61.20

7
8

56.50
Domingo

-	 57.60
Domini	 58.25

58.75
58.75 61.80 62

8
10

-	 58.25
-	 58.45

58.75
59.50

61
ISomingo

61.75
Domingo

11 57.75 58	 - 60.55 61
12 57.35 58.2	 Domingo Domingo 61.25 61.75
13 57.25 58.2	 - 60.50 60.75
14
15

57.25
Domingo

58.2
Domin	 - --

59
59

59.95
59.95

16
17
18

56.90

56.50

58.2	 58.30
-	 -

57.2	 58.25

58.50
--

58.50

59
Domingo

60.50

59.95
Domingo

61.25
19 56.50 57.2	 Domingo Domingo
20 56 57.7	 - sa 59.45
21 56.75 58.2	 58.50 60 58 59.45
22 Domingo Domin	 58.50 59.95 58.10 59.70
23 55.50 57.4	 58.50 59.95 58.25 58.90
24 55.50 57.4	 59 60.25 Domingo Domingo
25 56.50 58	 59.40 60
26
27
28

58
53
58.60

59	 Domingo
58.7	 59.50
58.7	 59.50

Domingo
so
so

58.25
59
57.50

58.90
60.25
60.25

29 Domingo Domin	 59.50 60 59 so
30
31

57.85
57.85

58.2	 -
ss

59
Domingo

60
Domingo

Consulado dos Estados Unidos 	 lrazil em Pari; 15 de fevereiro
fotto Beimiro Leoni.

de 1900. - O consul,

movimento de navegação entre o Brazil e
no 40 trimestre de 1899secção. - N. 3.- Consulado geral dosEstados Unida	 3razi1

em França. Havre, 14 de fevereiro de 1900.
Sr. Ministro.- Tenho a honra de passar ás mãos de 	 x. os

msppas do movimento maritimo e commercial entre o 	 ii e o

N. 2 - Mappa do
Nantes,

Havre, durante o 4 0 quartel do anno proximo passado.
Ao Sr. Dr. Olyntho de Magalhães, Ministro de Estado d	 'ações

Exteriores. ENTRADAS

Sande e fraternidade- Dr. Pedro Pereira Sodrd.

N.	 1- Mappa do movimento da navegação entre 	 azil e
o Havre, no a o trimestre de 1899

a	
EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM

VALOR	 IMPOR-

TADO EM FRS.

ENTRADAS

Brazileiras 	
Estrangeiras 	 2 829 28 1.519.016EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM

VAI	 MPOR-
TA	 FRS.

Brazileiras 	
Estrangeiras...., 	 21 31.266 910 '.251 Total 	 2 829 26 1.519.016

Total 	 SAH1DAS21 31.266 910 28.713.251

SABIDAS

NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM

--

27	 44.805	 1.026

27	 44.895	 1.028

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil: em França. Havro,
14 de fevoreiro de 1900.-0 consul-geral, Dr. .Pcdro Sodrd.

EMBARCAÇÕES

Brazileiras 	
Estrangeiras 	

Total 	

VALOR EXPOR-
TADO EM FRS.

8.333.517

8.333.517

•••

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em França. Havre
14 de fevereiro de 1900.-0 consul- geral, Dr. Pedro Sodrd.
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N. 3—Mapp a do movimento da navegação entre o Brazil e G'her-
bIlr gono 40 trimestre do anuo de 1899

ENTRADAS

EmeARCAOES NUMERO TONADAS EQUIPAGEM VALOR
IMPORTADO

Brazileiras 	
Estrangeiras 	 10 32.107 995

Total 	 10 32.107 995

SAH IDAS

TONELADAS EQUIPAGEM
VALOR

EXPORTADO

Brazileiras 	 --
Estrangeiras 	 9 28.682 887

Total 	 9 28.632 887
GNIn

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em França.' Ha-
vre,14 de fevereiro de 1900.—Dr. Pedro Sodrd, consul geral.

N. —MAPPA DETALHADO DO MOVIMENTO DE NAVEGAÇÁO ENTRE O BRAZ1L E O 11AVRE NO 40 TRIMESTRE DE 1899

ENTRADAS

NAVIOS

EMBARCAÇÕES NUMERO

NACIONALIDADE

QUANTIDADES E VALO-
RES IMPORTADOS POR
CADA PORTO

Kilog.	 Francos

Brazileira 	  •n••

Rio de Janeiro 	   2.141.743 1.453.154
Franceza 	  10 15.684 10 15.684

385

Santos 	
Bahia 	

25.733.730
232.513

19.061.416
295.272

Pernambuco 	 99.897 129.866

Manos 	 229.150 1.713.918
Ingleza 	  6 8.315 6 8.315 276	 Pará 	  406.803 958.202

Ceará 	 18.950 37.400

Rio de Janeiro 	 1.079.403 751.360
Portugueza 	 3 6.865 3 6.865 231 Santos 	 5.058.935 3.642.750

Norueguense 	 1 214 1 214

Bahia, 	   31.800 44.300

18 Rio Grande 	 539.170 625.613
Italiana 	 1 288 1 288

2 502 19 30.864 21 31.366 910 35.572.094 28.713.251



A' vela TotalA vapor

NAVIOS

NACIONALIDADE

O

O

O

"c5c
O

O

rg

O
t£
0

O
O
É,

O
O

o

O

oO

Brazileira 	

Fronceza 	 8 14.114 8 14.114

Ingleza 	 16 25.223 16 25.223

Allnmã 	 3 5.358 3 5.538

27 44.8951 27 44.895

QUANTIDADES E VALO-
RES EXPORTADOS POR

CADA PORTO

DESTINOS

Kilos Francos

Rio de Janeiro 	 2.167.823 2.658.807
Pernambuco 	 251.984 428.243

330 Bahia 	 104.041 101.519
Maceió 	 11.908 13.526

,Santos 	   1.053.320 696.361
I
Rio de Janeiro 	   19.352 53.185
Pará 	   	 1.850.554 2.403.507

616 'vle.nãos 	 941.449 851.050
Ceará 	   	 127.280 219.571
Maranhão 	 180.599 349.772

1
38.290 39.569

Antonina 	   4.642 11.360
80

)Paranaguá 	

Florianopolis 	  	 12.647 27.600
Rio Grande 	  211.496 458.773
Maceió 	   16.794 20.674

1.026 6.992.179 8.333.517

GENE'ROS
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SAIIIDAS

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em França, Havre, 14 de tevereiro:do 1900.-0 consul geral, Dr. Pedro Sodrd „

N. 5-QUANTI O ADE DOS GÊNEROS EXPORTADOS DO PORTO DO IMRE
PARA O BRAZIL, DURANTE O 4 0 TRIMESTRE DE 1899

- - -

r3

o

O

A guas raIneraes 	 Kilos Livre 68.123Algodão 	 › › 203.1o6
Armamento e munições 	 /0 » 12.557
Brinquedos e Ctigos do Pariz 	 o › 125.612

b Wos, pellos o pearias 	 /1 b 6.405
Cachimbos, etc 	 o ii. 19.316
arnes,peizes, materias oleosas. o o 104.623
C!b , péns para cabeça 	 o o 28.685
Vem de sol o chuva 	 o .> .2.635
Cutelaria (obras de) 	 r, o 2.759
Ferro e aço 	 o w 458.803
Frutas, legumes,	 cereaes, etc 	 o	 - o 2.647.159
Instrumentos e objectos mathe-

mathicos,	 physicos,	 chinnicos
e opticos 	 6.149

Instrumentos de musica e seus
pertences 	

Louça e vidros 	
Lã 	
Linho e juta 	
Machinas, apparelhos e ferra-

mentas 	 .. . 	
Madeira 	
Manteiga, queijo, leite 	
Materias e substancias d per-

fumaria, tinturaria, pintura,
etc 	

Ouro, prata, platina 	
Palha, esparto,materias filamen-

tosas 	
Papal e suas applicações 	
Pedras e mioeraes 	
Pelles e couros 	
Productos chimicos e especiali-

dades pharmaceuticas 	
Relojoaria (obras de) 	
Seda 	
Sejeiro (obras de) 	
Sumos e suecos vegetaes. vi-

nhos, bpbidas o outros liqui-
(ios

Diversos artigos 	
Total 	

Consulado geral dos Estados Unidos do Brazil em França, Havre
14 de fevereiro de 1900.-0 consul geral, Dr. Pedro Sodre,

15.656
588.550
79.700
45.753

208.642
38.413

607.747

163.655
126

6.979
439.175
143.452
129.162

255.320
3.208
5.027
3.092

185.815
359.379

6.992.179



OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

3 •/,
5 ./.
6 V,

°/.
5 1/2 0/.

6 °/0
6 0/,
5 41,
5 "/0
6 0/,

3 0/,
5 0/0
6 o/.
5 0/•
6 0/.
6 "/0
6 0/0
5 I.
5 0/0

O •/0

3

5

1/2 0/.
5 0/.
O °/.
5 s/,
1/2 °/.
6 °/.
6 °/.
5 °/.
5 V.
6 °/.

ORIGEM

Banco do França. 	
• da Inglaterra 	
» da Allemantia 	
• da Hollanda 	
» da Suissa. 	
» da Austrla 	
s da Russia 	
s do Italia 	
• de Heapanha 	
70 de Portugal 	  
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N. 6 — PREÇO CORRENTE E QUANTIDADE DOS GENEROS IMPORTADOS DO BRAM. NA  PRAÇA Dg HAVRE, DURANTE O 40 TRIMESTRE DE 1899

GENEROS
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PREÇOS

Outubro Novembro Dezembro
0

o

Borracha 	 Kilos Livre 254.877 7 a 11 7 a 11	 1/2 7 a 12
Café 	 156 32.887.820 32 a 34 37 a 38 1/2 38 a 40
Cacao 	 104 200.026 76 a 86 80/90 80 a 9j
Chifres 	 Livre 57.113 20 a 70 20 a 70 20 a 70
Cocos 	  	 3.513 30 30 30
Couros 	 1.446.369 55 a 93 62 a 100 62 a 100
Cristaes 	 1.485 •	 4 4 4
Crinas o pennas 	 1.585 diversa% diversas diversas
Olycerina 	 4 3%4 21.500 90 90 95
Jacarandá 	  561.106 9/26 9 a 25 9 a 25
Oleo do peixe 	 6 40.000 45 45 45
Ossos 	 » 70.150 12 a 20 12 a 20 12 a 20
Tapioca. 	  11 21.550 55 55 55
Diversos 	 5.000 -- -- --

Total 	 35.572.094

Consulado geral dos Estados Unidos do Brazil em França, Havre 14 de fevereiro de 1900.-0 consul geral, Dr. Pedro Sodrd .

N. 7 — Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcações no mercado do Havre, correspondente a
40 trimestre de 1 899

CAMBIOS

DESTINOS OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Sobre o Brazil 	
s	 Inglaterra 	

Allemanha 	   
25.22 a 25.27

121 3/4 a 122
25.20 0/, a 25.251/2
122	 a 1221/4

25.22 a 25.27
121 3/4 a 121 7,8

Hollanna 	 206 3/4 a 207 20615/16 a 2077/15 208 1/4 a 206 1/2
New-York 	 518	 a520 514	 a 517 518	 a 5181/2
Austria 	  	 	 205 3/4 a 208 1/4 206 3/8 a 2067/8 2061/8 a 2063/8

s	 Russia 	 282 1/2 a 263 1/2 262	 a 264 2021/2 a 263
Italia 	 67/8 h /. a 7 1/8 0/. 6	 a6114 61/4 a 61/2
Portugal 	 383 377 a 387 383

TAXA DE DESCONTOS

PREÇO DO FRETE

DESTINOS OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Rio de Janeiro 	
Pernambuco, Bahia e Maceió 	
Pará. e Maranhão 	
Ceará o Manãos.. 	   

.• •

30 a 45 e 10 0/.
35 a 45 e 10°/a
30 a 50-a 10'!,
35 a 60 e 10°/a

30 a 45 e 100/0
35 a 45 e 100/,
30 a 50 e 100/.
35 a 60 e 10 "/,

30 a 45 e 10 °I.
35 a 45 e 10 •/,,
30 a 50 e 100/,
35 a 60e 106/.

Santos 	  35 a 65 e 10°/a 35 a 65 e 100/. 35 a 65 e 100/0

Consulado geral do Brazil em França, Havre, 14 de fevereiro de 1900. — O cousul geral, Dr. Pedro Sodrd.
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SENADO FEDERAL
REL é40 IF AUTHENTICAS RECEBIDAS EM CON-

TINUMo DAS QUE FORAM PUBLICADAS EM
15 DO CORREN"I'E NIEZ

DiCricto Federal

Sacratnento-4" secção.
Sant'Anna.-2a secção.

Pará

Alemquer-P, 2', 38, 4 e 5' secções.
Aveiros-P, 2", 31 , 4' e 5' secções.
Abaeté-P, 2', 3', 4, 5a e 6' secções.
Anajas-1 3, 2a, 31 , 53 , 7", 8' e 9' secções.
Almeirim-l a, 2", 33 , 43 , 58 e 63 secções.
Delcm-P, 2', 3", 4", 5', 7". 8 . , 16', 17", 18',

193 , 20', 21 , , 22',	 23', 258 , 26', 27', 28 .. , 29,
30", 31", 32, 33",	 34', 35", 38', 37', 38°, 39',
40', 41', 423 , 43', 44', 454 , 47', 48', 49", 50',
51 3 , 523 , 53', 54", 553 , 56', 578, 59', 603 , 62",
631,
73",

6-1 a , 65a, 66°, 67',
74' e 76' secções.

68',	 69, 70°, 71", 72°,

Cachoeira-1°, 2 3 e 4" secções.
Curuça-I', 23, 3', 4", 53, 63 e 7' secções.
Chaves-P. , 2', 31 . 4', 51, 6' e 7' secções.
Cullaxes-l', 3^ e 4" s•cções.
Faro-1 3, 2', 3', e 5" secções.
4/ai apé-merim-P, 2', 3', 4', 5 8 , 63 , 7",

81 , 9' e 10' secções.	 •
'ri tuia-l a , 2a, 3' e 4" secções.
Itaituba-l', 2", 3' e 4' secções.
Juruty- 1" e 2' secções.
Maracanã-1^,	 3', 4', 5' e 6' secções.
Macajuba-l', 23 e 3' secções.
Monte Alegro-1 1, 2". 3' e 41 secções.
Mojti-l', 2', 3, 4', 5, 5', 6', 8' e 9' sec-

eões.
Macapá-i a, 2a, 3', 4', 5a e ia secções.
Obidos-P, 2", 3", 4", 5' e 6" secções.
Oeiras-3a secção.
Ourem-1" e 2' secções.
Ouriximina-1", 2" e 3" secções.
SantarOm-d a, 2", 31, 4a, 7a , 8a, 9' e 101

Secções.
Salinas-4' secção.
Souzel-1°, 2°, 3', 4, 5a , 6' e 7" secções.
Saure-1 2 , 2' e 4' secções.
S. Caetano de Odivellas-1 9 ,2°, 3a e 43 sec-

ções.
S. Domingos da Boa Vista- 1 a , 2a, 3a , 4',

5', 6', 7' e 8" secções.
Piauhy

Alto Longá-P, 2', 3' e 4' secções.(São du-
plicatas.)

Amarante-P, 2', 38, 4" e 51 secções. (São
duplicatas.)

Amarração-1 a e 2* secções.
Apparecida- 1", 2', 3" e 4" secções. (Ha

duplicata na 4" secção.)
Belom- l a , 2 3 , 3 3 e 4 8 secções. (São dupli-

catas.)
Barras- 1", 2', 3 8 , 4, e 51 secções. (São

duplicatas.)
Burity dos Lopes-1 3 , 2, o 33 secções.
Campos Saltes-1', 2', 3 . e 4" secções. (são

duplicatas.)
Castello-l',	 3' e 43 secções. (São du-

plicatas.)
Corrente-1', 2", 3' e 4' secções.
Campo Maior-1 8, 2', 3', 4e , 5'e 6° secções.

(São duplicatas.)
Florirmo-1', 2", 3', 41 e 51 secçõ3s. (São

duplicatas.)
Gilbues-1", 2'. 31 e 4" secções.
Gorgueia-1 1, 2", 3' e 4' secções. (São du-

plicatas.)
Itamaraty-1 3 , 2", 31 , 4' e 5' secções. (Ha

duplicatas nas quatro primeiras secções.)
Jaicos-P, 2', 3a, 4' e 6' secções. (São du-

plicatas.)
Jeromenlia-l', 2", 33 e 4' secções.
Livramento-1', 28, 3' e 4" secções.
Oeiras-1", 2', 3", 4', 51 , 61 C 7' secções.

(São duplicatas.)
Parnahyba-P, 2', 3', 4",, 5', 6', 7' e 8'

secções. (Ha duplicatas nas sete primeiras
secções.)

Pamagua-P, 2', 3' e 41 secções. (São du-
pli .atas.)

Peripery-l a , 2', 3' e 4 % secções.
Picos-!', 2', 3', 4', 5', 6 3 7' e 8" secções.

(São duplicatas.)
Piracuruca-l', 21, 33 , 41, 5" e 6' secções.

(Ha duplicatas nas cinco primeiras secções.)
Patrocinio-l a , 2a , 3' e 4' secções. (São du-

plicatas.)
Porto Alegre-1', 2', 3 3 e 4" secções. (São

duplicatas.)
Regeneração-I", 2', 3' e 4" secções. (São

duplicatas. )
Santa Philomena-1', 2', 31 e 4' secções.
S. João do Piauhy - P, 23 , 3", 4" e 5*

secções.
S. Raymundo Nonato-1', 2', 3, 4, 5a, 6'

e 78 secções. (São duplicatas.)
Therezina-l', 28 , 31, 4", 5a, 6', 7' e 8'

secções. (São duplicatas.)
União-1", 2', 3' e 4' secções. (São dupli-

catas.)
Valença-P, 23, 3', 4", 5' e 6' secções.

(São duplicatas.)
Ceará

Acarakii-l a , 21, 3', 4' e 5' secções. (São
declarações dos eleitores perante o juizo sec-
cional.)

Baturité-1°, 2a, 31 e 41 secções. (Idem,
idem.)

Campo Grande-P, 2°, 33. e 4' secções.
(Idem, idem.)

Ibiapina-1' secção. (Idem, idem.)
Maranguape-4a secção. (Idem, idem.)
Pacatuba-23 secção. (Idem, idem.)
Por ingaba-1" e 2" secções. (Idem, idem.)
S. Benedicto-1',2°, 3% 4" e 5° secções.
Soure-3a secção.
S. Bento d'Amontadal a e 2' secções. (São

declarações dos eleitores perante o juizo
seccional.)

S. Francisco - P, 2' e 3' secções (Idem,
idem.)

Rio Grande do Norte

Acary-1", 2°, 32 e 42 secções. (São duplica-
tas.)

Angicos-1" e 2' secções. (Idem, idem.)
Apody-4' secção.
Aréa. Branca - l a e 2' secções. (São dupli-

catas.)
Caicó-P, 2', 3', 4', 5", 6', 7a , 8a, 9', 10° e

11'. (Idem, idem.)
Ceará-Morim- 1", 2', 3a , 43 e 5" secções.

(São duplicatas a 1", 3" o 4a seções.)
Canguaretama-1" e 3' secções.
Curraes Novos - 1' e 2' secções. (São du-

plicatas.)
Jardim do Cerid(5-2 3 e 3' secções.
Luiz Gomes-4 . secção.(E' duplicata.)
Martins-1°, 2', 3 , e 4' secções. (São du-

plicatas.)
Nova Cru7.-29 secção. (E' duplicata.)
Porto Alegre-1 2 e 2* secções. (São dupli-

catas.)
Sant'Anna dos Mattos - 2' e 3' secções.

(Idem,idem.)
Santo Antonio-1 3 o2' secções .(Idem,idem.)
Santa Cruz-4' secção. (E' duplicata.)
Serra Negra-!' secção.
S. Gonçalo-1",2",3" e 4, secções. (São du-

plicatas.)
S. Miguel-1', 2', 3' e 4' secções. (Idem,

idem.)
Taipii-1" e2' secções. (Ha duplicata na 2"

secção.)
Touros-13, 2', 3' e 4% secções. (São

Villa) 	 Patú-2- e 3' secções. (Idem, idem.)
Parahyba

legá.-2' secção.
Pernambuco

Iguarassii-1', 2', 3', 5' e 6' secções.
Olinda..-4', 53, 61, 7' e 8' secções..
Pão de Alho-2', 3, 5', 6', 73 secções.

SerYipe

A quidaban-1 8 e 2' secções. (São duplica-
tas.)

Aratia-Secção unica. (E' duplicata.)
Boquim-1" e 21 secções. (São duplicatas.)
Campos-1", 2' e 3' secções. (Fia duplicatas.)

nas la e 2' secções).
Capella-I' e 2' secções. (São duplicatas.)
Christina-Secção unias.. (E' duplicaa.ta.)
Divina Pastora-Secção unica. (Idem.)
Dores-Secção untes.
Espirito Santo-Secção unica. (E' dupli-

cata.)
Guararú-l" e 2' secções (São duplicatas.)
Ita.baiana-l', 2' e 3' secções. (Idem.)
Itabaianinha-1" secção. (E' duplicata.)
Itaporanga- Secção unica. (Idem, idem.)
Japaratuba-Secção uuica. (Idem, Mem.
Larang .iiras-l a e 2' secções. (São dupli-

catas.)
Maruim-1 a e 3' secções. (Idem, idem.)
Porto da Folha-!', 2' e 3" secções. (São

duplicatas.)
Propriá-l", 2", 3* e 4' secções. (Ha du-

plicatas nas tres primeiras secções.)
Riachuelo-1" e 2" secções. (São duplicatas).
Rosario-1" secção. (E' duplicata.)
S. Christovão-Secção unica. (1deln,idem.)
Soccorro-Secção unica. (Idem, idem.)
Simão Dias-2 . ,3' e 41 secções. (São dupli-

catas.)
Siriry-Secção unica. (E' duplicata.)
S. Paulo-Secção unica. (Idem, Idem.)

Bahia

Alco baça- 1 a , 28 e 4' secções. (São dupli-
catas.)

Agua Fria- (Ouriçangas) unica.
Alagoinhas- 1 3 23, 38, 4°, 5', 6a , 73, 8' e

98 secções. (São duplicatas.)
Barra do Rio de Contas- 1' e 2' secções.
Baixa Grande- 3' secção. (E' duplicata.)
Bomflm- P. , 3a , 5" e 6' secções. (São dupli-

catas.)
Barra do Rio Grande- 12" secção.
Beritingas-(Serrinha) 1 3 e 2' secções. (Sã.o

duplicatas.
Conde- 1" e 3' secções.
Coração de Maria- I", 2a, 33 , 4, 53, 6', 78

e 8' secções. (Ha duplicatas nas cinco pri-
meiras secções.)

Cachoeira- 1 a, 2", 3", 4', 51 , G', 7', 81
'
 9",

'
10', 11', 12', 153 173, 18', 21', 22°, 23',
e 24' secções. (São duplicatas.)

Conceição do Coité- 1' e 2' secções. (Idem,
idem.)

Chique-Chique- 1^, 2', 3', 4' e 53 secções.
(Idem,idem.)

Cepa Forte- P, 2", 3" e 4 , secções.
Curuca- 3', 4°, 5' e 6" secções.
Cruz das Almas- 2' secção. (E' duplicata.)
Curralinlio- 3", 4', 5", 8' e 9' secções.

(São duplicatas.)
Conceição de Bento Simões- (Pedrão)

unica secção.
Camisão- (Declaração de votos dos eleito-

res perante o tabellião.)
Caravellas- 1 4, 2", 3', 4' e 5' secções. (São

duplicatas.)
Itaituba- 2* e 3° secções.
Igrapitina- Unica secção.
filtra.- 1', 2a , 38 , 4, 53 , 61 e 7' secçõeses

unica. do 2' diatricto. (Ha duplicatas das duas
primeiras secções.)

Ingá- 2" secção.
Igreja Nova - (Alagoinhas) 1', 2" e 33

secções.
Inhambuque- 1°, 23 , 33, 43 e 5' secções.
Ilhéos-	 3', 51 e 73 secções.
Joazeiro- 2', 3 3 , 4' e 5" secções. (São du-

plicatas.)
Maragogipe-5" e 6' secções.
Nazareth-ll • secção.
Orobó-4' secção.
Oliveira do Brejinho-P, 2", 3 3 , 4, 5', 6'

e 7' secções.
Ouriçangas-1 4 e 2' secções.
Prado-I 3 , 28, 3' e 4' secções. (São dupli-

catas.)
Pilão Arcado-P, 2', 3' e 4° secções.
Padrão-1" e 2' secções.
S. Feliz do Paraguassii-P, 2', 3°, 4', 6° e

7' secções.
S. Gonçalo de Campos-68 e 7" secções.

(São duplicatas.)
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Sant'Anna do Cate-1", 2°, 3', 4°, 5, 6' o
7' secções. (Ha duplicata na 2' secção.)

Serra Preta-(Camisão).
Serrinha-l°, 2', 3 a, 4 . e 5° secções. (Ha

duplicatas nas quatro primeiras secções.)
S. Simão (Coração de Maria)-1 a, 2' e 3,

secções.
Timbó (Conde)-Declaração de votos dos

eleitores.
Una-5a secção.
Victoria-1" e 3 8 secções.
Viçosa-1' e 2' secções. (São duplicatas.)

Espirito Santo

Alegre-2a, 3a, 4', 6°, 7' e 8' secções. (E'
duplicata a 2' secção).

Alfredo Chaves-1 a, 2', 4' e 61 secções.
Conceição do Castello-2 a secção.
Cacheiro do Itapemirim-l', 2 1 , 38 , 4a , 58,

61 e 7, secções.
Espirito Santo-21 e 3 secções.
Guarapery-l', 2a, 34 e 4' secções.
Muniz Freire-1', 2" e 3' secções.
Santa Thereza-P, 2 a , 4a e 6' secções.
Santa Leepo1dina-3 4 , 4' e 5' secções.
Santa Izabel-1', 2' e 4 1 secções.
Santa Cruz-1', 2a, 3a e 4 , secções.
Porto do Cachoeiro-l' e 2' secções.
Victoria-2a secção.
Vianna-I', 2a , 3a , 4' e 58 secções.

Parand

Araucaria-4a sução.
Tibagy-5a secção.

Goyez

Jatahy-l a senão. •
Nactividade-2a, 4' e 5' secções.
Porto Nacional - l a , 3a, 6°, 7a, 8' e 9'

secções. (São duplicatas.)
Pilar-!', 2a, 3' e 4' secções. (Idem, idem.)
Palma-l a e 3' secções. (São duplicatas.)
Rio Bonito-2a secção. (E' duplicata.)
Rio claro-84 secção.
Rio Verde-l', 	 31 , 5' e Ela secções.

Ma u  Gra w

Cuyabá-6', 8', 9', 10' e 12' secções.
Coxim-P, 2 a , o 4 s secções.
Corumbá- 3' secção.
Livramento-!', 2, 3', 41 , 5'e 6' secções.
Matto Grosso- le 2°, 3' e 4 . secções.
Poconé-P, 2 , e 3a secções.
Rosario- l a, 2a , 3' e 4' secções.
S. Luiz de Caceres-4 a secção.
Secretaria do Senado Federal, 17 de abril

de 1900.- O director, .1,sd B. da Serra
Belfort.

SECÇÃO JUDICIARIA
CUrto do Appollação

SESSÃO DA CAMARA CRIMINAD EM 17 DE ABRIL
De 1900

Presidente, o Sr. desembargador A:enedo Ma-
gallules; secretario, o Sr. Henrique Wan-
derley

Compareceram os Srs. desembargadores
Espinola, Dias Lima e Dodsworth.

Não houve julgamento.
PASSAGENS

Appellações
Civeis ne. 1.748 e 1.799.-Ao Sr. desem-

barqador Azevedo Magalhães.
Civeis ns. 1.468 e 1.916 e cornmercial

n. 1.637-Ao Sr. desembargador Espinola.
Civeis ns. 1.560, 1.623, 1.82 o 1.886 e

commercial n. 1.744-Ao Sr. desembargador
Dias Lima.

Crimes ns. 451, 499, 501, 504 e 509-Ao Sr.
desembargador Dodsworth.

Ns. 520, 523, 524 e 525.-Vista ás partes.
Audiencia-Juiz semanario, o Sr. desem-

bargador Dodsworth.

SESSÃO DO CONSELHO SUPREMO EM 17 DE ABRIL
DE 1900	 •

Presidente, o Sr. desembargador Rodrigues;
secretario, o Sr. Henrique Wanderlei/

Compareceram os Srs. desembargadores
Azevedo Magalhães, Fernandes Pinheiro e
Villaboim, procurador geral do Districto.

JULGAMENTOS

Habea.s.corpus

N. 2.069-Pacien te, Jose Pereira de 011-
veira.-Adiado o julgamento para a l a se,são
do conselho, informando o juiz da 11 1 pre-
teria.

N. 2.072-Paciente, Manoel Gonçalves Fer-
reira.-Idem, informando o presidente do
Tribunal Civil e Criminal.

N. 2.079-Paciente, José Joaquim da Cos-
ta.-Idem.

N. 2.077-Paciente, Dolores Saine.-Idem,
informando o juiz da 3' pr3toria.

N. 2.080 - Paciente, Sergio Augusto de
Miranda.-Idem, informando o juiz da 3" pre-
tora.

N. 2.081-.Paciente, Francisco Antonio de
Lima.-Concedeu-se a pedida ordem para ser
apresentado o paciente na P ses gão do con-
selho, informando o delegado da 18' circurn-
seri pção urbana.

N. 2.032-Paciente, Zeferino Henrique dos
Santos.-Idem, informando o juiz da I' pro-
toria.

N. 2.083 - Paciente, José Lopes Carneiro
Pimentel.-Idem, informando o delegado da
11' circumscripçã'o.

N. 2.084 - Paciente, Manoel Pereira de
Araujo.-1dem, informando o juiz da 3 4 pre-
teria.

N 2.085-Paciente, João dos Reis.-Idem,
in'irmardo o delegado da 6 1 circumscripção
suburbana.

N. 2.081 - Paciente, Sahra Maria da Con-
ceição.-Idern, inforieando o delegado da 6'
circumscripção urbana.

N. 2.087-Paciente, Vir,gilio Pinto de An-
drade.-Idem, informando o juiz da 11° pre-
teria.

N. 2.033 - Paciento, Alberto Ribeiro Pe-
dro go.- Idem, informando o Dr. chefe de
policia.

N. 2.039-Paciente. Lourenço Antonio de
Andrade.-Idem, informando o delegado da
9% circumscripção urbana.

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 16 de abril
de 1900 	  2.191:108$347

Idem do dia 17:

Em papel.. 188:721$300
Em ouro... 28:687$285

217: 408$585
------
2.407:516$932

em igual périodo de 1899... 3.381:920$800

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 2 a 16 de
abril de 1900 	 	 888:568$943

Idem do dia 17 idem idem 	 	 129:946$330
-----

1:018:515$273
Em igual poriodo de 1899 	  1:005:212$707

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS 0ERAES

NA CAPITAL FEDERAL

Arreeadação do dia 17 de
abril de 1900 	

	
21:6763852

De 1 a 17 	
	 145:3063100

Em igual periodo do anno
lassado 	  

	
313:074$920

NOTICIARIO
O Sr. Viresidento da. no-

nublica-Deseeti hontem definitivamente

de Peropolis, S. Ex. o Sr. Presidente da

Republica, que temporariamente vae residir

no Sylvestre.'
S. Ex. esteve durante o dia no Palacio do

Governo.

A. Exm. fa.milia, de S. Ex. descerá hoje

para a sua nova residencia.

T I-muni-kl do Contas-Ordens do
pagamento sobre as quaes proferiu despacho
de registro, em 17 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal:

Ministerio da Justiça e Negocies Interieres
-Avisos:

N. 848, de 9 do corrente, pagamento de
20$ á menor Estephania, pelo serviço de ex-
tracção de cedulas no Tribunal do Jury,
durante o mez de março ultimo;

N. 846, da mesma data, idem de 3:000$040
a diversos, de fornecimentos feitos á Escola
Polytechnica, em março ultimo, o de uma
assignatura do Jornal do Comraereio;

N. 849, da mesma data, idem de 25$, da.
despem feita, durante o mez de março ul-
timo, com o asseio do edificlo onde ftinceiona
o juizo seccional na secção do Rio do Janeiro.

-Ministerio da Fazenda-Ofilcios:

N. 92, da Inspecção Geral das Obras Publi-
cas da Capital Federal, de 9 do corrente,
pagamento de 2:684$750, das férias dopes-
soai empregado nos serviços do Ministerio da
Fazenda, relativos ao moz de março ultimo;

N. 125, da Casa da Moeda, de 26 de março,
ide:n de 5:120$775 a Antonio José da Costa.
Nunes, de fornecimentos feitos laguna repar-
tição, no mez de janeiro ultimo.

Requerimento despachado-De Antonio Cae-
tano da Silva Kelly, pedindo por certidão o
teor dos pareceres da l a Sub-directoria
Contabilidade do Thesouro Nacional e o da.
Directoria do Contencioso, que serviram de
fundamento ao despacho do alinistorio da
Fazenda. de 26 de agosto do 1893, mandando
pagar ao requerente a gratificação de exerci-
cios que deixou de perceber na qualidade de
inspector da extincta Thesouraria de Fazenda
de Pernambuco.-Requeira á autoridade com-
petente.

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo lberia, para o Rio da Prata, Pacifico,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo impres-
sos até as 9 horas da manhã, cartas para o
interior até as 9 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até as 10.

Pelo Henrique Barrow, para Paranaguá,
recebendo impressos até as 3 horas da manhã,
cartas para o interior até as 3 1/2, ditas com
porto duplo até as 4.

Pelo Carangolx, para S. João da Barra,
recebendo impressos até a I hora da tarde,
cartas para o interior até a 11/2, ditas com
porte duplo até as 2, objectes para registrar
até as 12 da manhã.

Pelo Baiina, para Bahia o Pernambuco,
re 'ebendo impressos até a 1 hora da tardo,
cartas para o interior até a 11/2, ditas com
porte duplo até as 2, objectos para registrar
até as 12 da manhã.
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Ministerlo da Marinha-Repartição da Carta Maritima-Directoria de Meteorologia- Resumo meteorologico da
Estação Central no Morro de Santo Antonio-Dia 16 de abril de 1900 (.egunda-tira):

HORAS BAROM ET RO
A O'

TEMPERATURA
DO AR

TENSÃO DO
VAPOR

HUMIDADE
RELATIVA

DIRECÇÃO DO
VENTO

ESTADO DA
ATMOSFIIE RA

ESPECI E DE

NUVENS

QUANTIDADE

DE NUVENS

mim o mim °/0

1/2 n 	 757.SS 20.2 15.61 89.0 WNW
3 a 	 7:-)7.29 19.7 15.92 93.0 NV -
6a 	 757.2:1 19.4 15.15 1. 4 Encoberto 10O a 	 758.67 20.9 15.99 WNW Idem •	 • 10
1/2 d 	 758.23 22,5 17.40 NI. O WNW Idem 10
3p 	 757.29 22.0	 16.40 78.7 SW Idem 10
6 p 	 757.91 22.2 1j.19 76.5 SW Incerto 10
9 p 	 758.70 21.2 15.64 83.4 SSW Idem 10

Temperatura maxima exposta 	 	 22,3
o	 »	 á sombra 	 	 2300
»	 minitna 	 	 192

Evaporação em 24 horas á sombra 	 	 lrn/m.7
Chuva em 24 horas 	 	 3ra/m,35
Duração do brilho solar. 	 	 Oh.28

Observações
Chuviscou ás 11 h. 25 m. a. e pouco depois do meio-dia.

DIA 16 DE ABRIL DE 100.)
Observações a O h m. Greemeich feitas pelos capitões dos p3rtos (9h.07 t. m. da Capital)

8 o

2 ES O o 0 w ESTADO ATMOS-

PC S Mi DE OBSERVAÇÃO ESTA DO DO CÉ0 •.! 4-:
F. .uri o
w m

-4

METEOROS io,-g zr-'
c.) W
w ›.

n

FORÇA -.Ãn
< m
E.
.

PHERIO0 NN

VESPECRA

Manãos 	
Belém 	
S.	 Luiz 	
Parnallyba 	
Fortaleza.... 	
Natal 	
Pa.rahyba	

-
Meio encoberto
Meio encoberto

-
Quasi encob.
	  Qoasi encob.

Quasi limpo

-
Muito bom
Bom

-
Sombrio
Bem
Bom

-
-
-
-
-
-
-

-
N
ENE
-

E
ESE
SE

•
-

Fraco
Fraco

-
Aragem
Fraco
Regular

-
-

Chão
-

,	 Chão
Chão
-

-
Bom
Incerto

-
Claro
Bom
Bom

Recito 	  Quasi encob. Muito variavel Aguaceiros SW A ragem Tranquillo Incerto'
Maceió 	  ()mui limpo Bom - NE Aragem - Bom
Aracajú 	   Quasi	 ncob. Bom - E Regular Chão Bom
Bahia 	  1 iinpo Bom Nevoeiro tenue

baixo
ENE Muito fraco Espelhado Bom

Victoria 	 Meio encoberto ? Gar5a SSE Regular - Varia.vel
Santos 	 Quasi encob. Incerto Nevoeiro alto NE Aragem - Incerto
Paranaguá 	 Meio encoberto Bom Nevoeiro tenue NW Bafagem - Sombrio
Florianopolis 	 Encoberto Sombrio - SSE Bafagem - Bom
Rio Grande 	 Quasi limpo - - N Aragem Chão -
Porto Alegre 	   - - - - - - -

Oblaorvaltorlo do Rio de Janeiro - Boletim meteorologia° - Dia 26 de abril de NOO.

dOILAS
Barometro

a0 
Tempera-

tura
centigrada

Ten4o
do vapor

Humidade
relativa

VENTOS Oto 3 R

0.4r
o
1=1 4.4

o

4D

G:44
oO

rt4
Direcção

,ã
Nuvens

1 h. m 	 757.8 21.7 15 8 82 1.9 NW 1.0 2.0 . fina
4 h. m 	 757.0 20.0 15.9 92 1.9 NW 1.0 KN 2.7
7 h. m 	 757.6 19.9 15.2 88 3.0 W 1.0 KN 3.1

10 h. ci 	 758.9 22.2 16.0 81 2.0 NW 1.0 CK. KN
I	 h. t 	 757.9 23.4 17.0 80 0.0 - 1.0 CK. KN
4 h. t 	 757.2 22.8 14.3 69 2.0 SW 0.0 CK. KN
7 h. t 	 753.1 22.1 14.4 72 1.5 WNW 1.0 CK. KN. N.

!O h. 759.0 21.1 15.9 85 1.7 NW 0.9 CK. KN

757.94 21.65 15.56 81.1 1.7 1.0

Extremos da temperatura : Maxim° 4 h. tarde, 23.7; minimo 7 h. manhã, 19.2.
Evaporação em 24 horas 1.4.
Chuva cabida: 7 lis. da manhã, 3" , 13; ás 7 lis, da noutri, gottas. Total em 24 horas, 311/%13.
Horas de insolação (heliographo) O h. 0 m.
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MARCAS REGISTRADAS
N. 9.P171

G. J. de Abreu Filho, estabelecido á rua
da Alfandega n. 141, com fabrica g le cal-
çado, apresenta á Junta Commercial da Ca-
pital Federal, para ser devidamente regis-
trada, a marca supre. collada, constinte de
um rotulo branco rectangular, guarnecido de
linhas pretas, e no centro as lettras—XPTO.

Esta marca que poderá variar de côres,
dimensões e disposições, destina-se a distin.
guir as chinellas de fabricação do suppli-
cante. Achava-se collada uma estampilha de
300 Mis e joutilizada da seiruinte férma:
Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 18)L—
G. J. de Abreu Filho.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas da
manhã de 27 de dezembro de 1899.-0 tecre-
tarjo. Cegar de Oliveira.

Registrada sob n. 2.871, por despacho da
Junta Commercial em SOSSãO de hoje. Pagou
no 1° exemplar 6$600 de sello por estampi-
lhas.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1900.-
O secretario, Cesar de Oliveira,

Ao lado achava se o carimbo da Junta Com-
marcial.

EDITAES E A iiSOS
Faculdade, de Medicina e de

l'harmucla do Rio do Ja-
neiro
Amanhã serão chamados os seguintes

alumnos

EXAME RILATICO

1, serie medica

(A's 11 horas)
Os mesmos chamados para o dia 17.

2° serie, ii; 11 horas
Anatomia

Laviéro Laurino.
Joaquim Crissiuma de Toledo.
Lycurgo Pereira.
Joaquim Garcia Duarte.
Antonio Menéres Dl s Fernandes.
Pedro Nacarato.
Antonio Reis.
Carlos da Silva Loureiro.
Laudelino Gomes de Almeida.
Nelson Vasconcellos o Almeida.

Turma supplementar
Arnaldo Mesquita de Menezes.
Marcellino Tavares.
Joaquim Corrêa de Sã e Bem vil s.
João Olavo da Rocha o Silva.
Albertino Bustamante.
Manoel Gomes Tarlé.
Felippe do Mello Va.sconcellos Junior.
F.uclides Pereira de Arab' ide.
°Uma Drummond Furtado de Mendonça.
Francisco Xavier de Almeida. Junior.

EXAME EsCRIPTO

4a serie mediet

(A'a 11 horas)
José Theodorico de Macedo.
Carlos Pel eira do Castro.
Jeronymo Baptista Pereira Sobrinho.
Eduardo Baptista Pereira.
Affonio Alves de Almaida.
José Sarei-o Dia; Teixeira Que:roz Junior,
Balbino Ribeiro da silva.
Hermogeneo Penara Queiroz e Silva.

PROVA PRATICA

3, serie (phyçi slogia)

Compareçam os mesmos alumnos chamados
para houtem.

EX AM& PRATICO

6, serie medica (ape ea,,..1ec e apparelhos)

(A's 11 horas)
Jaaluim Bailo de A-morim.
Raphael Marques Pinheiro.
João Pedro Leão de Aquino.
João Alves Pontual.
Joaquim José da Graça.
Jose Barb )sa de Barros.
Julio Mario de Serra Freire Junior.
IblaciTo para o e.caiue de chimica do

EXAME DE CLINICA

6, seei . medica

(A's 10 horas)
Os mesmos chamados.
Secretaria da Faculdade de Medicina e de

Pharmacia do Rio de Janeiro, 17 de abril de
1900.—Dr. Lana Freire.

Escola T'olytechnica
De ordena do Sr. Dr. direetor da escola,

faço publico, para cmhecimento dos interes-
sados, que amanhã, quarta-feira, 18 do cor-
refle, as 10 horas da manhã, dar-se-ha
ponta para a prova oral aos seguintes se-
u horas:

CURSO GERAL

1).•genho de cartas geodesicas e mecanismos

Ewerablo Adolpho Bachkeuser.
As Irubal Teixeira de Souza.
Uno Leal do Sá Pereira.
Roberto Marinho do Azevedo.
Vietar Gouvê.L.
Demingos José da Silva Cunha,
Jos.) Pantoja Lodo.
Ildefonso Alves Pereira.

Turma supplementar
João da Almeida Pizarro.

Exercicios praticos de topographia
Antonio Crespo de Castro.
João Noronha dos Santos.
Lincoln Perry de Almeida.
Ciceliano Abel de Almeida.
Manoel Pires de Carvalho o Albuquerque.
Armando Xavier Carneiro de Albuquerquo.
José Luiz Baptista.

CURSO DE ENGENHEIROS GEOGRAPHOS

Topo yraphia
Eurico Rodriguas Monteiro do Oliveira.
Manoel do Queiroz Ribeiro de Castro.
Annibal da Costa Pereira (2' chamada).

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

Exercicios praticos de construceelo
José Heraclito de Faria Lima.

Exercicios pr rficos de estrada
Elesbão de Castro Velloso.
Alvaro de Souza Martins.
Horminio Lyra da Silva (2 , chamada).

Econoin ia politica

Raymundo de Borrado.
Carlos Leandro Moreira Machado.
Paulo Pinheiro do Queiroz:
José Joaquim de Moraes Rego.
Luiz de Queiroz Carneiro Mattoso (2 1 cha-

mada).
Amorico Furtado de Simas (2 1 chamada).

Turma supplementar
aanann Ped rosa.
Miguel Austraeesillo [toa ria dee lima.
Mano	 Andrade Mamais Costa.•

Nota—A's 10 horas da manhã dar-se-ha
ponto para a prova escripta de descriptiva
:Lpplicada para os Srs. Augnsto do Rritto
Belfort Roxo e Vasco de Souza ; ás mesmas
horas dar-se-ha ponto para a prova escripta
de machinas ao Sr. Jacintho Estellita Jorge.

A's 11 horas continuará a 2' parte da prova
graphica de desenho geometrico o de
aguadas.

Secretaria da Escola Polytechnica, 17 de
abril de 11)0a.—Soeza Ferreira, secretario
interino.

Internato do Gymnasio
Nacional

De ordem do Sr. director. convido os meno-
res abaixo mencionados a comparecerem
hoje 18 do corrente, ás 11 horas da manhã,
neste internato, afim de prestarem exame es-
cri pto ( 1 0 20 RIMO.

Julio Casar de Miranda Marcondes, Mon-
teiro da Barros e Carlos de ranjo Basto'.

Capital Federal, 18 do abril de 1900.—
Pelo secretario, Salathiel :FIrmino Gonçalves.

Externato do Gyannasio
Nacional

EXAMES DE ADMISSÃO

Quarta-feira. IS do correnta, Os 10 horas
da manhã, ali:actuam-se os exames do admis-
são á matricula no 1° anno, devendo compa-
recer os candidatos constantes da relação
hon f ern publicada.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 18 de abril de 1900.-0 secretario,
Paulo Tavares.

Tribunal do Contas
Pelo presente edital são intimados os her-

deiros do cornmissario do 1 , classe da armada
João José Ferreira Duarte para que. na  prazo
de 30 dias, alleguem o que fôr a bem da seu
direito sobre a quantia de 2$188, em que se
acha alcançado no processo da toma-la de suas
contas, relativas ao poaiodo de 21 de novem-
bro de 1894 a 17 de janeiro de 1895, quando
encarregado do trata -lei existente na ilha
das Enxadas, e constituam pr.:curador na
sede deste tribunal, ou declarem o seu domi-
cilio para o fim de serarn nelle notificados
das decisaea que forem proferidas.

Terceira Suladi: eetoria. do Tribunal de Con-
tam, 17 de abril de I900.—JoM Maria d c Silva
Portilho, sub-director.

Pelo preeente edital são intimados Os her-
deiros do cirurgião Ile 4, classe da Armada,
Dr. Manoal Affonso da Silva, para que, no
prazo da 30 dias, alleguem o que for a bem
do seu direito, sobre a quantia de 5$n9a em
que se acha alcançado no processo :Ia tornada
de suas cont is. relativas ao periodo de 8 de
maio a 19 de junho do 1894, quando serviu
na Escola de Aprendizes Marinheiros, desta
Capital • e constituam procurador na séde
deste tribunal ou declarem o seu domicilio
para o fim do s , rem nelle notificados das de-
cisões que forem proferidas.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal do Con-
tas, 17 ae abril de 19a0.—J05d Maria d.: Silca
l'ortilho, sub-director.

Pelo peesente edital sio intimados os her-
deiros do ex-cobrador da Recebedoria desta
Capital. Domingos José da Rosa, para que no
prazo de 30 dias alleguem o que for a bom
do seu direito sobre a quantia de 35:412$819,
correspondente ao total das certidões que
ficaram em seu poder nos exercicios da 1891
a 1897, quando ()empou aquella careo; e con-
stituam procurador na séde deste tribunal ou
declarem o seu domicilio para o fim da se
effectuar natio as decisões que forem profa.
ridos.

Sub-directoria do Tribunal da Contas,
19 de março da 1900.—Servindo de sub-dire
ctor, Joaquim José Maciel.

Caixa, da .In inortização
Edital

Faz-se publica que, no (lia 18 do corrente,
ás 12 haras da mant15, na secção de substi-
tu , çan do papel-moéda (lesta !alada:rio, era
presença da junta administrativa o assietan-
eia do director geral da Contabilidade do
Theeouro Federal, se procedera á conferencia
de 69t1.858 notas do Governo, da diversos va-
loroe, séries e estampas, na impurtancia de
3.828:332$, que no trimestre de janeiro a
rnarça do corrente anuo, fo.-am substituidas
por dilaceradas, sendo: 121.992 notas do
$500, 156.871 ditas de 1$, 82.552 ditas do el.a,
41.505 1/2 ditas de 5$, 31.451 ditas de 10$,

.)
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16.5131/2 ditas do 20$, 7.011 ditas de 50$,
1.519 ditas de 100$, 5.171 ditas de 200$ e 87
/fitas de 500$, na totalidade de 467.765 notas
no valor de 2.817:928$500, tronadas nesta
repartição, e 52.267 notas de $500, 83.899
ditas do 1, 45.123 ditas de 2$, 24.601 ditas
de 5$, 8.773 ditas de 10$. 8.112 ditas de 20$,
5.265 ditas do 50$, 370 ditas de 100, 682
ditas de 200$ o 1 dita de 500$, na totalidade
de 229.093 notas no valor de 1.010:403500
de remessas dos Estados. Na mesma oceasião
serão cenfsr i das 217.171 notas de diversos
bancos emis-ores, substituidas por eedulas
do Governo, de conformidade coma lei n. 427.
de 9 de dezembro de 1893 dos mezes de ja-
neiro a março do ccrrente anno, na impor,
tancia de 13.295:080$, 5.949 ditas do ex
tincto Banco do Bra.zil, na importancia de
740:000$, e finalmente 9.990 ditas do Banco
da Bahia, encampadas pelo Thesouro no
valor do 700:000S000. Estas referidas notas
sem ão incineradas ás 11 horas no dia subse-
quen!e nas fornalhas das machinas hydrau-
licas da Alfandega desta Capital. Convida-se,
pois, a Associação Cominercial, linsrensa e a
demais corporações a comparecerem aos
actos.

Caixa da. Amortização, 14 de abril do 1900.
— S4mstião 31. Sarmento.

- -
Ministerio da Marinha

De ordem do Sr. almirante, chefe do Es-
tado-Maior General da Armada, se raiz pu-
blisso que o concurso ás vagas de cirurgiões
de ss, classe, terá l egar no Hospital do Ma-
rinha no dia 23 deste mez, ás 11 horas da
manhã.

Segunda secção do Quartel General da Ma-
rinha, 16 de abril de 1900.—Dr. José Pereir.t

Guimarães, inspector de saude naval. 	 (.
- -

De orlem do Sr. almirante chefe do Es-
tado-Maior General da Armada, compareça
nesta repartição, no prazo de ires dias, o
#evirdix-marinha alumno Adhemar Luiz'xeira, que será considerado ausente, si não
se apresentar no citado prazo.

Quartel General da Marinha. 16 de abril
de 1900.-0 capitão de mar e guerra, Ant mio

Francisco Velho, sub-chefe. ( •

Repartição da Carta Maritima dos Estados
Unidos do Brazil

DIRECTORIA DE PIIAROES
Aviso aos naveg,ntes — N. 6 — Estada de

Sergipe — Restabelecimento do funcciona-

men- to do pharol do Rio Real

De ordem de Sr. almirante graduado, chefe
da Repartição da Carta Maritima, avisa-se
aos navegantes que, achando-se concluidos
os reparos por que passou a atalaia pharol
do Rio Re.il, será restabelecido seu funceiona-
mento no dia 19 do coerente.

Directori a de Pharóes. 14 de abril de 1900—
Rayiausslo Prederieo Kiappe ela Costa Rubim,

cap;tão-tenente , servindo de director.	 (.

EDITAES

Tribunal Civil o Criminai
CA MARA COMMF.RCI AL

De publicação da sentença que declarou aberta
o fallencia de Aptonio Fernawles Carneiro,
,stabelecido á rua dos Ourives n. 39, na
firma abai.'.
O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz da

Camara Cominercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faz sab ir aos que o presente edital virem
que, por este juizo e cartirio do eicrivão que
# ste subscreve. processam-se os autos de fal-
lencia de Antonio Fernandes Carneiro, a qual
foi declarada aberta pela seniiança do teor
aeisuint(': Estand o devidarneete insti uido o
paliai) de O. 2 a nada tendo alagado o sup•
ptcalo uas 24 horus (uns lhe foram nia sc das.
defiro o requerido e declaro aberta a falleneia
do supplicado Antonio Fernandes Carneiro, a
datar do dia 23 do janeiro. Seja esta petição

regularmente publicas'a e intimado o falido
para em 24 horas juntar a relação dos cre-
pores. Cus nas pela massa. Rio, 5 de abril de
1900.— Celso Apr)gio Guimarães. E para
constar passou-se o presente, pelo teor do
qual se faz publica a sentença que declarou
aberta a fillensia de Antonio Fernandes Car-
neiro, para os iins de direito. E para constar
passaram-se este e mais tres de igual teor,
que serão publicados e afiliados na fórma
lei. Dado e passado nesta Capital Federal, em
6 da abril de 1900. E eu, Francisco de Borja
de Almeida Côrte Real, escrivão, o subscrevi.
—Celso Aprigio Guimarães.

Decima Quarta Iloretoria
De citaçflo aa..f réos Maximiano Marques Mos -

teiro e Marcelino Joaquim de M )raes

O Dr. João Buarque de Lima, juiz da 14'
Pretoria etc.

Faz saber a todos que o presente edital de
citação com o prazo de 20 dias virem, que
ficam citados os réus 'Maximiano Marques
Monteiro e Marcelino Joaquim de Moraes; de-
=ciados como incnrsos no art. 303 do Co-
digo Penal, para, depois de findo o dito
prazo. a contar da sua publicação, compare-
cerem á primeira audiencia deste juizo e as
que se seu rem, para verem-se processar e
afinal, encerrado o sumirei io, verem-se jul-
gar perante ajunta correccional, Delo allu-
dido crime, sob pena do revelia. Outro sim,
faz saber que ás audiencias tem togar ás
li horas da manhã dos dias uteis e as juntas
correccionaes as quintas-feiras, ao meio dia.
E para que a noticia chegue ao conhecimento
do réo, tu indei passar o presente que sará
taxado no lugar do costume, publicai° pela
imprensa e outro por cópia, junta aos autos
para constar. Dado o passado nesta fre-
guezia de Inajá, em 16 de abril de 1900. E eu,
Lino Alves da Fonseca,escrivão, o subscrevi.
—João Buarque de Lima.

De citaçã'o ao réa ,b)sti da Costa Vasconcellas,
corno prazo de 20 di Is

O Dr. João Buarque de Lima, juiz da
14' Pretoria, etc.

Faz saber a todos que o presente edital
virem que fica citado José da Costa Vascon-
cellos, denunciado como incurso no art. 303
do Codigo Penal, para, depois de findo o
Prazo de 20 dias, a contar da sua publicação,
comparecer á primeira audiencia deste juizo
e ás que se seguirem, para ver-se processar
e afinal, encerrado o summario, ver-se julgar
perante a junta correccional pelo alludido
cr; me, sob pena de re v elia. Outrosim, fez saber
que as audiencias temn lagar ás II horas da
manhã dos dias uteis e as juntas correccio-
naes ás quintas-feiras, ao meio-dia. E para
que a noticia chegue ao conhecimento do réo,
mandei passar o presente, que será afilxado
no legar do costume e publicado pela im-
prensa e outro por cópia junto aos autos.
Dado e pa-sado nesta fregu tzia de Irajá em
16 de abril de 1900. E eu, Lino Alves da
Fonseca, escrivão, o subscrevi. —.loa, Ditar-
que de Lima.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndical dos Corre-
tores do Fundos Publico da
Capitai Federal

CURSO OÉFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

90 d lu
Sobre Londres 	  8 13/32
Sebse Pariz 	 	 1$131
sobre Hamburgo 	 .	 1$400
Sobre (talim 	 	 —
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York
Ouro nacional por 1$..	 3$211

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLIO08

Apol ices

Apolices geraes de 5 0/ cautela 	 	 840$000
Ditas geraes de 1:000$, 5 0/0 	 	 885$)00
Ditas do Emprestimo Nacional de

m 	1895, no
Ditas idem idem de 1897, port 	  1 :gr13.0ng
Ditas idem idem de 1897,	 nom 	  1:001$000

Bancos

Banco Constructor do Brazil 	 	 14$000
Dito da Republica do Brazil 	 	 191$000

Companhias

Comp. Melhoramentos no Brazil 	 16.$000
Dita Minas de S. Jeronymo 	 	 28$000
Dita Seguros Argos Fluminense 	 	 395$000

Debentures

Debs. da Comp. Lloyd Brazileiro,
1 3 serie 	

Dita Tecidos Confiança Industrial 	 201:30
Capital Federal, 17 de abril de 1900.— O

syndico, José Claudio da Silva.

Cambio

O Banco da Republica do Brazil recebeu
hontem dos seus agentes, os Srs. N. M. Roth-
schild & Sons, o seguinte telegramma
tado de:

Londres, 17 de abril de 1900, ás 12 horas da
tarde
Consolidados ingleses, 101 1/4 0/..
Apo l ices de 1879, 82 0/s.
Dita externas de 1888, 62 0/s.
Ditas idem de 1889, 62 1/2 0/s.
Ditas idem do 1895. 71 0/,.
Funil ing Loan, 86 0/„.
Oeste de Malas, 67 1/2 Vs.

A Camara Syndical do Corretores de Fundos
Publicos, em sessão 'lesta data, resolveu ad-
mittir á negociação em bolsa e respectiva
cotação ()Melai as acçO.as da Companhia Na-
cional de tecidos de linho. Seu capital so-
cial A de 2.000:000$, dividido em 40.000 ac-
ções do valor nominal de 50$ cada uma, com
todo o capita/ realizado, sendo representa-
das por cautelas nominativas e ao portador.

Na secretaria desta Cama.ra acham-se ar-
chi vados os specimens das cautelas e os demais
dommentos 1egaes.

Secretaria da Camara Syrblical, 17 de abril
de 1900 — J. Claudio da Silva, syndico.

SOCIEDADES ANONYMAS

Sociedade Anonyma
g lik. Noticia»

RELATORIO QUE TEM DE SER APRESENTADO AOS
SRS. ACCIONISTAS POR OCCASIXO DA ASSEM-
BLEA. GERAL ORDINARIA A REALISAR • SE EM
19 DE ABRIL DE 1900

Srs. accionistas— Ao apresentar-vos o se-
gundo relataria annual da Sociedade Ano-
nyma A Nuticia, cuja direcção me confiastes,
reproduzo como um grato dever as referen-
cias que fiz em nossa primeira assembléa
geral «ao apoio constante e cada vez mais
crescente» que nos tem sido dispensado pelo
publico, e constitue o mais valioso estimulo
para continuar a servil-o com a maior dedi-
cação.

03 rosultados do balanço que em seguida
examinareis, mostram bem o desenvolvi-
mento das rendas da empreza, a paz da se-
vera economia que temos procurado fazer,
em verbas ou le cilas sejam possiveis gera
prejuízo dos serviços que reputamos obri-
gação nossa prestar ao leitor e ao &anun-
ciante,

A' vista
8 3/8
1$1't9
1$406
1070

456
5$902
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Como Sabeis o balanço apresehtado na as-
sembléa anterior, comprehendia 13 meus,
tendo sido encerrado em 31 de março de 1899.
Para regularidade dl escripturação resolveu
a directoria encerrar o balanço actual em
31 de dezembro, de sorte que as verbas noite
especificadas comprehendem um periolo de
neve meus. Esta explicação é necessaria para
ver-se que nas verbas actua.es ha menos
quatro mezes do que nas correspondentes
verbas do balanço anterior.

O seguinte quadro mostra as verbas a que
nos referimos:

o
00

CO:
CO

oo

264:239$710

Passivo
Capital:

Importancia do capital represen-
tado por 500 acções ao por-
tador, do valor nomieial de
200$ cada urna 	  	  l(0: 00o$000
Acções caucionadas:

Idem da caução da directoria 	  20:000$000
Debentures:

Idem de 460 debentun's do valor
nominal de 100$ cada uma,
actualmente ene circulação 	  46.0003000
Herm, Stoitz & Comp.:

ldern de suas facturas de papo/
do impressão com prazos a
verrer 	
Ferd. Flinsch:

Idem, idem, idem
Alfredo Ebel & Comp.

I le.n idem idem 	
S. A. Gazeta de Noticias, c/ena-

terial:
lêem de s/c de aluguel do typos,

tinta, combustevel, etc., do
corrente rnoz . 	
Lucros e perdas

Idem do saldo desta conta, lu.-
cros verificados até esta data. 64:850$240

19.9933920

	  10:6983610

1:2593940

1:637$000

5'0 I

1
I

CO	 1

•n•

O

O
•-•

L.

O

50
r,,

"Yg2

o8
40,1

Contas correntes
Importencia de diversas contas

de publicações reputadas in-
• • •cobraveis 	

Arrendamento
Idem deduzida desta conta pelo

tempo decorrei° até esta data
Moveis e utensilios

nem de 10 ^/„ dedezidos do va-
lor de moveis existentes 	
Serviço telegraphico

Idem despendida com telegeram-
mas, desde 1 de abril ate esta
data 	
Despezas geraes:

Idem com diversas despezas no
mesmo periodo 	
Ferias:

Idem com o pessoal typogra-
phico, idem 	
Redacção:

Idem de ordenados do pessoal
de redacção, idem... 	
Collaboração:

Idem de ordenados de collabora-
dores e de correspondentes, no
exteror e interior, Mem....
Administração:

Idem de ordenados do pessoal da.
administração, idem 	

Cd

3:9783320

1:0003000

029$600

43:;:1673380

23:B193300

42:6-193500

19:834160

21:4793720

16:5803000

n67).

o
"el•

.5.

Como se vê, o saldo de 13 mezes foi de
22:313$180 e o saldo apenas de nove mezes
foi de 42:3373050. Convém, porém, lembrar
que nos 13 mezee do primeiro balanço figu-
raram grandes despene com a installação da
sociedade anonyrna ; embora nada FO tivesse
pago do incorporação ou qualquer verba
beneficiaria, era todo o caso houve os Impos-
tos, se llos, emissão do debJnture$, etc. Posso
annunicar-vos que os tres mezes decorri-
dos este anno, apresentam excellentes
tadoe, e a esses mezes alado porque com-
pletariam o periodo de um anno cornos nove
meses a que se refere o b danço. A renda do
janeiro, fevereiro e março do corrente anca,
foi de 125:1113360 contra 91:291$680 em
igual perto lo de 1899, ou mais 30:816$480,
o o saldo liquido destes tres rnezes é de
31:3163330, ao passo que nos nove mez )s a
que me refiro foi de 42:337$060.

Estes dous saldos reunidos dariam o total
de 73:647$390 para renda liquida de um
anno, o que corresponderia a um juro do
leais de 70 V. sobre °capital.

Neste pirticular, porém, a directoria tom
procedido com a maior prueoncia e vos pele
de novo licença para continuar a seguir a
mesma linha de conducta. Como sabeis e já
foi dito no relatorio anterior, o capital da
empreza resulta de urna simples avaliação de

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas — O conselho fiscal da So-
ciedade Anonyma. A Noticia, em cumprimento
do seu mandato, vem informar-vos que pro-
cedeu ao exame de e..3ripturação, livro-
caixa e Gados os documentos referentes aos
negoáos da mesma sociedade no penedo de
1 de abril a 31 de dez ambro de 1899, verifi-
cando em tulo a maior correcção, achando-se
os livros escripturados na mais perfeita
ordem, com todas as verbas devidamente dis-
criminadas.

Portanto, concluo propondo: <Que sejam
approvadas as contas e todos os actos da di-
rectoria referentes ao mesmo perlado».

Rio de Janeiro, 7 de março de 1900.—Julio
Cesar Ferreira de Mesquita.—Francisco Tei-
xeira Leite Guimartles.

—
BALANÇO FECHADO EM 31 DE DEZEMBRO

DE 1899
Activo

Propriedade do jornal A No-
ticia:
Importencia desta canta 	  l00;000$000

Caução da directoria:
Idem ile acções pertencentes aos

directores 	  20:0003000
Arrendamento:

Idem do contracto dê arrenda-
mento do pre•lio á rua do
Ouvidor n. 123, deduzido o
pra') decorrido 	  5:000$000
Sociedade Anonyrna Gazeta de

Noticias, c/ de apolices:
Idem de 10 apoliees da divida

publ1ca, do emprestimo de
195, de ns. 50.013 a 50.022,
ao portador, de nossa proprie-
dade, depositadas em seus
cofres em garantia do contra-
cto para a impressão da A
Noticia 	  8:780$000
Moveis e utensilios

Idem dos existentes no escripto-
rio 	  5:6663400

Papel de impressão
Mera de papel existente em de-

posito 	  33:0793630
Contas correntes

Idem de contas de publicações a
debito de diversos 	  	  24:042,790
Caixa

Idem existente em cofre 	  23:1633080
Banco Nacional Brazileiro

Idem do saldo de n/conta cor-
rente de movimento 	 , 39:2573810
3. A. Gauta de Noticias
Conta de juros

Idem dos juros do n/apolices
relativos ao 2° semestre de
1809 	 	 2503000

284:239$710

Rio de Janeiro, 31 d'a doze mbru de 1899.
—M. J. de Oliveira Rocha, director-presi-
dente.— Luis A. M. Wadc!ington, guarda-
livros.

DEMONSTRAÇXO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS
EM 31 DE DEZEMBI:0 m/ 1399

Debito

peritos sobre o valor do exploração do jornal.
Ao constituir-s3 a Sociedade Anonytna foram
pagos os primitivos proprietarios, foi feita
uma emissão de debentures, e ao capital es-
tipulado que figurara no passivo, não cor-
respondia nenhuma verba real de activo.
De que a avaliação não foi exaggerada, são
provas Os resultados obtidos, graç is ao grande
apoio que nos tem prestado o publico; mas
continua a ser preoccupação da directoria
(lar a esse valor uma representação effectiva.

Para esse effoito, poleado resgatar apenas
22 debentures por anno, dos 660 emittidos,
já no balanço passado vos annunciámos o
resgate de 140 debentures, ficando o empres-
timo reduzido a 52:000$000.

No balanço que ora vos é apresentado o
emprestlmo já. está reduzido a 46:00d$, o
posso annunciar-vos que depois disso já fo-
ram resgatados mais 60 debentures, de sorte
que o emprestimo está reduzido hoje a
40:0003. Quer isto dizer que em deus annos a
empraze resgatou cerca de 40 o b, de um em-
prestimo que tinha e tem 30 anuas de prazo
para resgate.

Communico•vos tambem que além das 10
apolices, da divida publica, que figuram no
nosso balanço foram aequiridas mais 20, do
emprestimo de 1895, ao podador, da ns.30.915
a 30.921 e 47.527 a 47.539.

Como vês, ao mesmo tempo que se resgata
o emprestimo, fortalece-se com apolices o
activo da sociedade.

São estas as informações que mo cumpre
dar-vos, estando ás vossas ordens para prestar
quaesquer outras. E os Srs. accionistas per-
mittir-me•hão, ao terminar, referir-me á de-
dicação inexcedivel com que est a empreze
tem sido auxiliada pelo pessoal de todas as
suas secções.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1900.—
M. .T. de Oliveira Rocha, director-presidente.
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Honorarios da directoria:
Idem •lios honorarios da directo-

ria, idem 	 	  18:000$000
commiasões

Idem de diversas comrnissões e
agoncia de annuncios, idem 	  8:688200
Material:

Idem paga á, Gazeta de Noticia.ç
por aluguel de typoa, consumo
do tinta, conibustivel, etc.,
idem 	 	  14:7338(100
Impostos

Idem de diversos impostos e li-
cenças, idem 	 	 1 :384000
Jatos de ilehentui.es

Idem paga pelo 3 o 4" coapons
das debontures ç emittid . ts. re-
lativos aos juros do 1° o 2' se-
mestres do corrente anuo 	 	 3:6408000
Saldo:

Que figura no Passivo como lu-
cro verificado e que passa
para o anno seguinte 	  64:650$240

-----
2a4:109$920

Credito
Saldo:

Em 31 do março do corrente 	 22:3138180
Publicações:

jnpor alicia de diversas publica-
ções feitas n'A aaeicia,do 1 de
abril até esta data 	  140:0481,590
Venda avulsa:

Ideia da venda d'A	 dedu-
zieo o valor do papel empre-
gado na respectiva tiragem no
mesmo periodo 	  114:307$082
Assig,naturas

Idem de diversas assigaaturas
vsncidas nesta data 	 	 2:7398500
Premias e descontos

Idem do saldo desta couta..., 	 	 1:257$810
Canabios

Idem do dilferença do cambio
em facturas de papel, pagas 	 	 3 4434'560

284:109920

Rio do Janeiro, 31 de dezembro de 1899.—
Aí. J. de Oliveira Rocha, dii ecte r-presidente.
—Luiz A. 31. Waddington, guarda-livros.

Banco do Credito Rural e
Internacional

BALANCETE EM 31 DE MARÇO DIS 1900
Activo

Acções e debeatures 	 . .	 3.152:244650
Contas correntes garantidas

	 475: 111$500
Cauções 	  2.200:000$000
Deposito da directoria 	

	
40:000e000

Deposito do terceiros 	
	

6:0~00
Funi los commandi tado 	

	
657: 124$951

Louras caucionadas.... 	
	

4:001)4'000
Lettras descontadas 	

	
99:500S000

Lottras hypothecarias...... 	 13:57;4750
Lettras a receber. 	

	
789500

Mobilia 	
	

8:805$060
Carta:

Em cofre—.	 75:843$687
Em bancos

c/c 	 	 411:117$790	
486:961$477
52:3098000

7.205:522;8828

9.739:910$600

677:51IS266
40:0o0a000

297: 15 1 gs894
6:00(e5000

o . 209:0008000
1.t.'.35:94u$168

5:522$928
—

Credito real

Activo

Carteira commercial 	
Contas correntes 	

H y p othecas
urbanas era
liquidação.	 62:798:s642
Y p otheca.s
rurites....	 80:581$145

Lettra.s hypo-
thecarias a
reeinittir..	 170:200$000

313:549$787
Juros de lettras hypotheca-

rias 	 1:681$750
Valores hypothecados 	 200:00u$000

2.517:4294044

Passivo

Capital 	 2.000:00n$000
Contas correntes 	 850$000
Lettras hypothecarias emit-

fidas 2667300,000
Garantia do hypotheeas 	 200:000$000
Juros de hypotheca.s 	 3:724$741
Diversas contas 	  46:554$303

2.517:429$044

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1900.—
Pelo Banco ite Credit a Rural e Internacional,
Joaquim Julio .11 , aalloTes de Carvalho, di-
rector-geral.— Julio Pinto de Castro, chefe
da contabilidade.

ANNUNCIOS

Sociedade Anonytna
<A Noticia»

RESGATE DE DEHENTCRES

A directoria da Sociedade Anonyma A No-.
licia faz constar, para os devidos effeitos,
que foram resgatadas por compra, em 2 do
corrente, mais 60 debent , res de ns. 61 a 120,
ficando assim a emissão do Seu emprestimo
reduzida a 400 debentares.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1900.—Sal-
vador Santos, director gerente.

Banco da Republica do
Hrtazti

ASSF:MBLEA GERAL EXTRAORDINARIA.

Convido os Srs. accionistas a se reunirem
em assembléa geral oxtraordinaria, que terá
togar no editicio do banco, á 1 hora da tardo
de 19 do corrente, para tornarem conheci-
mento do accordo celebrado com o Thesouro
Federal sobre liquidação de contas, bem como
deliberar a respeito da necessaria reforma
dos estatutos do banco, em virtude do mesmo
&acordo.

Rio de Janeiro, 12 de abril do 1900.— Luis
Af trtin do Amaral, presidente.	 (.

Banco Fiscal

( EM LIQUIDAÇÃO )

• A commissão liquidante convida 08 Srs.
accionistas deste banco a reunirem-se em as-
semblea geral, á rua Visconde de Inhauma,
n. 3, soorado, no dia 2 de maio proxuno
futuro, a 1 hora da tarde, para prestação de
contas e deliberarem sobre o unico rateio a
distribuir.

Rio i lo Janeiro, 18 do abril de 1900.

Banco da Republica do
BraM1

ASSEMBL11 GERAL °ROMARIA

Convido os Srs. accionistas a se reunirem
em assembléa geral ordinaria, que terá
togar no edificio do banco, á 1 hora da tarde
do dia 30 do corrente, para tomarem conhe-
cimento do rolatorio das operações do anno
findo em :11 do dezembro ultimo, deliberarem
sobro o parecer do conselho fiscal, procede-.
rem á eleição da directoria, bem como a do
novo conselho fiscal e respectivos supplentes.

Rio do Janeiro, 15 de abril do 1900.-0
presidenta, Luiz 21fartins do Amaral.	 (.

Companhia Fabrica do Teci-
dos Santa 'a lacroza,

De accordo com a resolução da assembléa
geral extraordinaria de 23 de fevereiro de
1900, a directoria resolvo chamar concur-
rendia para a compra dos moveis e humo-
veis da mesma companhia, acceitando desde
já propostas, quer em globo, quer parcella-
damente, as quaes deverão ser dirigidas ao
escriptorio provisorio da companhia, no largo
de Santa Rita n. 10, sobrado, até o dia 20 do
abri proximo.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1900.

Sociedade Anonyma Moinho
Fluminentte

Convido os Srs.accionistas a, de conformi-
dado com o art.25 dos estabu;;os da sociedade,
se reunirtm em a.asemblea geral ordinaria, no
dia 19 de abril prox imo vindouro, á 1 hora da
tarde, no asem-ar : o da sociedade, á rua
Primeiro de Maço n. 45, sobrado, afim de
tomarem conhecimento das contas e mais
actos da directoria durante o nono anno social
e elegereaa o conselho fiscal e respectivos
supplantes.

Os Srs. accionistas de acções ao portador
deverão deposital-as no oscriptorio da socie-
dade tres dias antes, pelo MIM, do lixado
para a reunião.

Ficam desde esta (lata até a da reunião
suspensas as transferencias das acções nomi-
nativas.

Rio de Janeiro, 19 do março do 1900.-0
presidente, Carlos Gianelli.	 (•

Associação Instituto kl.
Kopke

(usTATuros DE 24 DE ABRIL DE 1891)

Tem togar hoje, ás 2 horas da tarde, á rua
do S. Pedro n. II, sobrado, a assembléa
geral extraordinaria da As-ociação Instituto

Kopko, em terceira convoção, com o fim
especial de so tratar da dis:adoeilo definitiva
da mesma associação, conierme foi avisado
em circulares aos Srs. accionistas. Delibe-
rar-se-lia, na fôrma da lei, com qualquer nu-
mero.

Man/treco Industrial Hrtt-
zileirat

Devendo ter togar a 30 do corrente, a
assemblea geral ()Minaria desta empraza,
para prestação de contas. são convidados os
Srs. accionistas a reune.ern-se nesse dia no
escriptorio a rua do Hospicio n. 3 H. as
2 horas da tarde, e por esse motivo acham-
se (p isa-mus as transferencias do acções no-
minativas.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1900.—Pela
Empraza Industrial Brazileira, Cindido Cae-
tan Ferraz, presidente.	 (.

Impronsa Nacional—Rio do Janeiro — 1900.

Diversas contas 	

Passivo
Capital 	
Contas correntes de movi-

mento 	
Gmção da dinyAuria 	
Fundo de reserva 	
Deposito de terceiros 	
Valores caucionado 	
Diversas contas 	

2.000:00(4000
2:197$507


